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Bolsonaro e Guedes fazem 
apelo por controle de preços 


Ministro defende que supermercados tenham nova tabela 'só em 2023' 


Emvideoconferência com empresáriosdo 
setor de supermercados, o ministro da 
Economia e o presidente Bolsonaro pedi- 
ram ontem uma “trégua de preços” e “o 


menor lucro possível” na cesta básica, 
com uma trava nas tabelas até 2023 para 
tentar conter a escalada da inflação. Em- 
bora o IPCA de maio tenha ficado em 


Na pauta bilateral, Amazônia e eleições 


Em tom amistoso, com elogios do presidente Joe Biden ao Brasil, “um país maravilhoso” e de “instituições fortes”, o presidente Jair Bolsonaro teve 


0,47%, pouco abaixo do esperado, a infla- 
ção acumulada em um ano é de 11,73%, e 
economistas dizem que é cedo para afir- 
marque ela está perdendo força. pácimasnez 


X SUMMIT OF THE 


* AMERICAS 


- LOS ANGELES + 2022 


seu primeiro encontro bilateral com o chefe de Estado americano, em evento paralelo à Cúpula das Américas, em Los Angeles. Em declaração antes da reunião, a 
portas fechadas, Bolsonaro voltou a lançar suspeitas sobre as eleições de outubro, pedindo voto auditável para que não “reste dúvida após o pleito”. picmass 


Desaparecidos na Amazônia: 
suspeito tem prisão decretada 
Juíza determinou a prisão temporária de 


Amarildo Oliveira, suspeito de envolvimento 
no sumiço de indigenista e jornalista. pácinas 


PSDB fecha apoio a Tebet 
em meio a dissidências 


Executiva tucana aprovou chapa com 
MDB, apesar de pressão por lançamentode 
candidatura própria à Presidência. pinus 


NA QUARTA ONDA 
Entre máscaras e testes 


Infectologistas tiram as principais 
dúvidas sobre protocolos para enfrentar 
anovaaltados casos de Covid. remar 


Indenização é alento a vítimas 
do Palace II depois de 24 anos 


STJ mantém decisão do T]-R]J que ordena o 
pagamento de R$ 25 milhões a vítimas do 
desabamento do prédio em 1998. plenazz 


SEGUNDO CADERNO 


O Brasil em imagens 


Projeto Testemunha Ocular, do Instituto Moreira Salles, 
retúne produção de fotojornalismo, como o registro do 
assoreamento na Baía de Guanabara em 2014 feito por 
Custodio Coimbra, para traçar painel da História do pais. 


Godofredo de Oliveira 
Neto eleito para a ABL 


Oescritore professor da 
UFRJ, escolhido com 22 
votos, vaiocupara cadeira 35, 


queerade Candido Mendes. 


Brasileirão: 
Botafogo é goleado 
pelo Palmeiras mim 


EXEMPLARNO RJ -R$5,00 


Eletrobras é 
privatizada com 


oferta de ações 
de R$ 33,7bi 


A privatização da Eletrobras, concluída on 
tem, movimentou cerca de R$ 33,7 bilhões, 
com preço por ação fixado em R$ 42, e foi a 
maior já realizada por meio da Bolsa no Bra- 
sil. A demanda total da operação chegou a 
R$ 68bilhões, muitoacima da oferta, e por is- 
so haverá rateio entre osinteressados. pleman 
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planos de saúde 
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Plaa 


IMPASSE NO IBGE 
Incluir questão 
de gênero 


adiaria Censo 
Págmaio 


VERA MAGALHÃES 


Guedes vira 
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OGLOBO 
conquistou 
prêmio comações 
multimídia para 
celebrarodiado 
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LGBTQIAP+ em 
junho de 2021. picmus 
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Opinião do GLOBO 
Queda da inflação 


não acaba com 
preocupações 


Desaceleração em maio é positiva, 
mas o Brasil ainda é destaque na 
lista de países com as maiores taxas 


unho começa com alento no 

front econômico. Após qua- 

tro meses de alta e de subir 

ininterruptamente ao longo 

de todo o ano de 2021, com 

exceção apenas de dezembro, enfim a 

inflação acumulada em 12 meses deu 

sinal de trégua em maio: caiu de 

12,13% para 11,73% e ficou abaixo das 

Mais de metade dos 40 ana- 

listas ouvidos pelo jornal Valor Econô- 

mico previaaltaacima de 0,59% no Ín- 

dice Nacional de Preços ao Consumi- 

dor Amplo (IPCA) do mês. O indica- 
dorapurado ficou em 0,47%. 

A notícia da inflação veio logo de- 
pois de outro dado encorajador. Em 
maio, o IBGE anunciara que a taxa 
de desemprego caiu para 10,5% no 
trimestreencerradoemabril, recuo 
de 0,6 ponto percentual em relação 
aotrimestre anterior. Os resultados 
merecem celebração, mas é preciso 
serrealista. O Brasillembraumaca- 
sa de dois andares que ficou sub- 
mersa. As águas podem ter baixado, 
mas ainda batem no meio da parede 
dosegundo piso. 

Os quase 12% anuais ainda fazem 
do paísaquartaeconomia com maior 
inflação no grupo das 20 maiores 


(G20), atrás apenas de Turquia, Ar- 
gentina e Rússia. Ninguém em sã 
consciência acredita que o Banco 
Central cumprirá a meta deste ano 
(3,5%, podendo oscilar 1,5 ponto 
percentual para mais ou menos). 

Quanto à taxa de desocupação, a 
queda não apaga a realidade: o Bra- 
sil ainda tem 11,3 milhões de de- 
sempregados. No trimestre encer- 
radoem abril, a renda média do tra- 
balhador sofreu queda de 7,9% ante 
mesmo período do ano anterior. Pa- 
racompletar, 33 milhões passam fo- 
me, 14 milhões deles a partir do últi- 
mo ano. Toda celebração, portanto, 
precisa ser posta nesse contexto. 

É verdade que a recuperação pre- 
cisa começar de algum lugar. Entre 
economistas, existe a expectativa 
dequeodesempregosigaemqueda, 
até o patamar considerado não in- 
flacionário, ao redor de 9%. Para o 
indicador cair abaixo disso sem 
pressionar os preços, são necessári- 
as reformas estruturais que o Con- 
gresso teimaem não levar adiante. 

O ponto de interrogação é comoa 
economia reagirá no segundo se- 
mestre. O cenário internacional 
nãoajuda. Arecuperaçãodaativida- 


denaChinaea crise do petróleo de- 
rivada da guerra na Ucrânia pressio- 
nam os preços no mundo todo. A 
economia global está diante da pos- 
sibilidade de repetir uma situação 
que não se via desde os anos 1970: a 
estagflação, que mistura inflação 
em alta com crescimento baixo. O 
Banco Mundial reduziu sua previ- 
são de crescimento global de 4,1% 
para 2,9% neste ano, 

É impossível que a economia bra- 
sileira não sinta os efeitos da onda 
contracionista que vem de fora. A 
isso, acrescente-se a política de alta 
dos juros do Banco Central para de- 
ter a inflação, e as consequências 
são previsíveis: desaceleração e de- 
terioração do mercado de trabalho. 

É até possível que o pacote dos 
combustíveis levado pelo governo ao 
Congresso tenha, como resultados 
imediatos, queda de preços e algum 
estímulo para a economia. Mas as 
medidas equivalem a jogar álcool na 
fogueira, pelo efeito inexorável na dí- 
vida pública e nas expectativas do 
mercado financeiro. Não há mágica. 
Acontavirádobradanoanoquevem. 
Os eleitores brasileiros continuam 
com motivo para preocupação. 


É preciso investigar atuação de filho 
de Queiroga no Ministério da Saúde 


Pré-candidato a deputado federal, 


Sexta feira 10.6.2022| O GLOBO 


Artigos 
VERA 


MAGALHÃES 
O 


de 


Vêm aí os 


fiscais de 
Bolsonaro e Guedes? 


pu Guedes perdeu os pruridos de vez. Depois de 
trancarnagavetao liberalismode Chicago, agorase 
destituiu da função de ministro da Economia e virou 
cabo eleitoral de Jair Bolsonaro. 

Com isso, ruiu a explicação, desde sempre falaciosa, de 
que sua adesão a um candidato, depois presidente, sabida- 
mente corporativista e iliberal, era uma aliança entre “or- 
deme progresso”, ouentreoliberalismoeo corporativismo. 

Guedes comprou o pacote completo de Bolsonaro. 
Alheio às ameaças diárias que o chefe faz à democra- 
cia, aos ataques à Justiça e à imprensa, também aderiu 
sem cerimônia aos muitos dribles na austeridade fis- 
cal, ao intervencionismo em estatais e, pasmem!, se 
sente à vontade para defender até truques como con- 
gelamento de preços. 

Ele, que sempre foi crítico aos erros do Plano Cruza- 
doeaté do Real, exitosoemconter a inflação queagora 
grassa descontrolada. 

Ao participar remotamente de um congresso do se- 
torvarejista,o ministro escancarou: 

— Estamos em, 

Aatrids Age lada qaera pon analise psd sa 
da guerra eleitoral que seu chefe trava com desespero 
crescente. 

lo a lógica segundo a qual em guerra vale tudo, 
o“liberal” Guedes fala em congelar preços e reduzir lu- 
cros,a antítese mais absoluta que pode haver às leisdoca- 
pitalismo. Fez coroa Bolsonaro, que, mesmo em Los An- 
gelesparaaCúpuladas Américas, aquechegouatrasado, 
fez questão de participar doevento, numademonstração 
clara de que só pensa em eleição e de quanto a inflação 
lhetiraosono. 

O ministro também desistiu de encenar o teatro de 
queeste governo cogita privatizar a Petrobras. Ao con- 
trário, embarcou graciosamente na sanha com que 
Bolsonaro mexe na diretoria e no Conselho da empre- 
sa para tentar conter a alta no preço dos combustíveis. 

Guedes também desistiu do conceito de Federação, 
ao defender que os estados têm de colocar a “mão no 
bolso” para ajudar a tornaro caminho eleitoral de Bol- 
sonaro menos tortuoso. 

O ministro sabe que a “contribuição” pedida na forma 
daredução doICMS sairádos recursos destinados à Saúde 


eà Educação. Eque, portanto, obolsotun- 

Não será surpresa . gado não é dos governadores, mas da po- 
seministro  pulação, a mesma que provavelmente 
anunciar tabelaço não pagará muito mais barato para en- 


Queiroguinha tem intermediado 
encontros de prefeitos com o pai 


assou da hora de investigar 
aacintosa participação do 
filho do sas Saú- 
de, Marcelo Queiroga, em 
assuntos internos da pas- 
ta, que incluem a intermediação de 
demandas dos municípios na área de 
saúde. Estudante de medicina, Antô- 
nio Cristóvão Neto, de 23 anos, ou 
Queiroguinha, como é conhecido, 
está empenhado em se eleger depu- 
Pri aa Paraíba pelo PL. parti 
dodo presidente Jair Bolsonaro. 
Como revelou reportagem do GLO- 
BO, Queiroguinhatem percorrido mu- 
nicípios do interior do estado prome- 
tendo recursos para comprar equipa- 
mentos cambulâncias. Devidoaolivre 
acesso ao gabinete do pai, as ações vão 
além das promessas de um político 
qualquer. Na semana passada, ele 
abriu as portas do ministério a três pre- 
feitos, que saíram de lá com a previsão 
de R$ 1,25 milhão para seus municípi- 
osdepois de falar com seu pai ministro. 
Oprefeitode São Joséda Lagoa Ta- 
pada, Cláudio Antonio Marques, o 
Coloral (PSDB), disseter aproveita- 


doa reunião para pedir aparelho de 
raios X, equipamento de ultrasso- 
nografia e laboratório na cidade. 
Outros foram menos explícitos. O 
prefeito de Marizópolis, Lucas 
Gonçalves Braga (PSDB), que rei- 
vindicou R$ 250 mil para medica- 
mentos e postos de saúde, afirmou 
ao GLOBO que o encontro com 
Queiroga foi só para tiraruma foto. 
Em suas agendas oficiais, Queiroga 
temse reveladoum generoso cabo elei- 
toraldo filho, levado a eventos do mi- 
nistério em que são anunciadas verbas 
a prefeituras da Paraíba. Nos últimos 
três meses, houve pelos menos cinco 
solenidades do tipo. A situação é tão es- 
candalosa que, numa delas, Queirogui- 
nharepresentou o pai e fez até discur- 
so. Não só as portas do Ministério da 
Saúde se abrem para ele. Na semana 
passada, participou de ato em que fo- 
ram anunciados R$ 368 milhões para 
duplicarotrecho paraibano da BR-230 
entreCampina Grande e Pocinhos. 
Mais uma vez se repete a situação 
em que prefeitos precisam recorrer a 
intermediários para conseguir verbas 


federaisemsetoresvitaiscomoeduca- 
ção e saúde, que deveriam estar imu- 
nes a qualquer investida política e ser 
regidos por critérios exclusivamente 
técnicos. Em março, veio à tona a de- 
núncia de que pastores sem vínculo 
como MEC, apesar do trânsito livre 
no ministério, intermediavam verbas 
úblicas mediante: 
Piada que con les, a 
prática, já esteja a todo vapor, o minis- 
troda Saúde, quenão é candidato, tem 
mais com que se ocupar. Os casos de 
Covid-19 voltaram asubire já pressio- 
nam a rede pública. Preocupado com 
areeleição de Bolsonaro, Queiroga se 
precipitou ao decretar o fim da emer- 
gência em saúde. Deveria saber que 
novas ondas são previsíveis. Além dis- 
so, a varíola dos macacos já chegou ao 
Brasil. Embora não atinja tanta gente, 
é preciso estratégias para enfrentá-la. 
As ações de Queiroguinha no go- 
verno têm de ser im Ser fi- 
Thodo ministro da Saúde não lhe dá o 
direito de usar a pasta como trampo- 
lim para alavancar sua pré-candida- 
turaàCâmarados Deputados. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri, edit 


fechar mercados 


econvidaros cher o tanque com essas mágicas eleito- 
brasileirosa  Teiraseim] 
Seguindo nessa mesma linha, ele dis- 
que subirem seque os estados receberam bilhões do 
preços “nosso dinheiro”, de novo fingindo não 
conhecer comosedãoaarrecadaçãoea 
distribuição de tributos entre os entes da Federação, a 
fim de cumprir o que a Constituição determina ser 
atribuição de cada um deles nas várias áreas. 

O ministro da Economia deveria ser, de todos os inte- 
grantes da Esplanada, o mais distanciado do calor do pa- 
langue. Isso em qualquer circunstância, mas principal- 
mente num cenário em que a economia patina, a fome 
atinge 33 milhões, e a responsabilidade fiscal é mandada 
às favas para que o presidente transmita a ilusão de que 
está cuidando desses problemas quando só empurra a 
conta para pagar lá na frente. 

Guedes sempre se jactou de não ser política. Assim co- 
mo Bolsonaro dizia não entender de economia, usava o 
pouco traquejo com as artimanhas da política para expli- 
caralgumas gafes e ruídos na relação com o Congresso. Os 
três anos e meio na cadeira fizeram com que esquecesse 
rapidamentesua frase “mais Brasile menos Brasília” para 
demonstrar um apego poucas vezes visto ao poder e ao 
bolsonarismo, a ponto de aquiescer a tudo. 

Nessa toada, não será surpresa se amanhã anunciar 
um tabelaço para os supermercados e convidar os bra- 
sileiros a sair fechando estabelecimentos que remar- 
carempreços. 
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ARTIGO 


Sustentabilidade 
apartidária 


MARINA GROSSI 


(0) brasileiros vão às urnas neste ano para 
escolher presidente, governadores, se- 
nadores, deputados estaduais e federais. É 
horadevoltarmosas atenções para as ideias 
dos pré-candidatos em gestação. 

O cenário é crítico. Vivemos o desafio de 
recuperar a economia, ainda muito comba- 
lida por dois anos de pandemia. A guerrana 
Ucrânia, além de questões humanitárias, 
afeta a segurança alimentar e o setor de 
energia. Ao mesmo tempo, a emergência 
climática é o grande desafio desta década. 

Os recentes desastres causados pelas 
chuvas intensas, com centenas devitimas, 
evidenciam a ligação entre as questões 
ambientais e a vulnerabilidade social, so- 
bretudo dos mais pobres. As tragédias de 
Recife, Petrópolis e do sul da Bahia tor- 
nam tangíveis as projeções do Painel In- 
tergovernamental sobre Mudanças Cli- 
máticas (IPCC) da ONU: no Brasil e nou- 
tros países da Américado Sul, a população 
afetada por enchentes e deslizamentos 
poderá duplicarouatétriplicarnumcená- 
riode 1,5ºC de aquecimento. 

Temperaturas e fenômenos extremos 
têm tornadoa conta de energia mais alta e 
afetado a produtividade do agronegócio, 
que responde por um quarto do Produto 
Interno Bruto (PIB), mas tem só 10% das 
lavouras irrigadas —o restante depende 
da chuva. O aquecimento global afeta o 
bolso do brasileiro, os negócios, a geração 
de empregoerenda. 

O Brasil precisa repensar seu desenvolvi- 
mento. Desde 2014, o Conselho Empresari- 
al Brasileiro para o Desenvolvimento Sus- 
tentável (CEBDS) tem assessorado os can- 
didatos a incorporar a agenda sobre susten- 
tabilidade aos programas de governo. Lan- 
çamos, em 2014 e 2018, a Agenda CEBDS 
— Por um País Sustentável, um projeto 
construído por lideranças de grandes gru- 
posempresariais. 

Em abril deste ano, publicamos a Carta 
Abertaaos Presidenciáveis, que, em 12 pro- 
postas, traz a visão do setor empresarial so- 
breo desenvolvimento do país nos próxi- 
mos quatro anos. Na área de clima e Pores- 
tas, o combate ao desmatamento ilegal é 
prioritário. Propomosa redução docortede 
florestas em 15% ao ano em 2023 e 2024 e 
em 40% ao ano em 2025 e 2026. As empre- 
sas brasileiras poderão perder até R$ 24 bi- 
lhões ao ignorar o desmatamento em suas 
cadeias de valor, segundo a Accountability 
Framework Initiative (AFi). 

É urgente criar um mercado de carbono 
regulado nacional, observando práticas in- 
ternacionais, para inserir o país na econo- 
mia debaixo carbono, garantindo a compe- 
titividade de nossa indústria e valorizando 
as soluções agroflorestais que temos. O 
CEBDS promove o tema desde 2016 e vem 


colaborando como governo federal ecomo 
Legislativo na formulação de um Projeto de 
Lei nessa direção. Esse mercado tem poten- 
cial para gerar receitas líquidas parao Brasil 
de até US$ 72 bilhões até 2030. 

Energia é outro tema prioritário. Preci- 
samos de um plano estratégico centrado 
naexpansãode fontesrenováveis, naefici- 
ência energética, no fomento à mobilida- 
de híbrida (eletrificação e biocombusti- 
veis) enadigitalização. Globalmente, fon- 
tes renováveis já são mais baratas, segun- 
doa Agência Internacional paraas Energi- 
as Renováveis (Irena). O país precisa de 
planejamento para aproveitar as oportu- 
nidades e entregar uma conta de luz mais 
barataaos brasileiros. 

Nosaneamento, é imperativo acabar com 
os lixões até 2024 e estimular a universali- 
zação dos serviços de água e esgoto até 


2033. Essa é uma bandeira que o CEBDS já 


havia levantado em 2018 e que teve resulta- 
do, com a aprovação do novo Marco Legal 
do Saneamento Básico, em 2020, viabili- 
zando investimentos. 

Esperamos que os planos de governo dos 
candidatos se baseiem nas propostas do se- 
tor empresarial e façam frente aos desafios 
do nosso tempo. A sustentabilidade não é 
uma agenda partidária, mas de Estado e de 
todaa sociedade brasileira. O próximo go- 
verno será lembrado por ter ou não com- 
preendido as oportunidades que a questão 
climática traz ao país. 


Marina Grossi é presidente do Conselho 

Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável entidade com 94 empresas associadas, que 
representam quase 50% do PIB brasileiro 


N.daR.:Flávia Oliveira excepcionalmente 
não escreve hoje 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O caso 
de Moro 


ÂÃ Justiça Eleitoral impôs mais um 
revésaSergio Moro.O ex-juiz vi- 
veno Paraná, mas queria ser candi- 
dato por São Paulo. Para comprovar 
a mudança de endereço, apresen- 
touuma pilha de recibos de hotel. 
Na terça-feira, o TRE paulista con- 
siderou que a manobra foi irregular. 
“Temos lei. Domicílio é o local da 
moradia”, sentenciou o desembarga- 
dor Silmar Fernandes. “Se nós temos 
lei, para que precisamos divagar?” 
Moro coleciona derrotas desde que 
abandonoua magistratura parasejun- 
tarao governo de Jair Bolsonaro. Sua 
e mostrou muito 


A frente da Lava-Jato, ele havia sa- 
boreado o status de herói anticor- 
rupção. Suas decisões mandaram 
políticos e empresários graúdos pa- 
raacadeia. O juiz ganhoutratamen- 
todecelebridade e passou a ser des- 
critocomo um salvador da pátria. 

Noiníciode 2016, jáera possível no- 
tar seu deslumbramento com a fama. 
Na maior manifestação contra o PT, 
ambulantes vendiam bonecos do juiz 
vestido de super-herói. Em nota, ele 
elogiou o protesto e se disse tocado 
coma*bondade do povo brasileiro”. 

Moro colaborou ativamente com o 
impeachment de Dilma Rousseffe a 
eleição de Jair Bolsonaro. No fim de 
2018, rasgou a fantasia e se juntou ao 
governo recém-eleito. Foi a primeira 
de uma série de decisões desastradas. 

O juiz de primeira instância assumiu 
o Ministério da Justiça coma promessa 
de que seria indicado ao Supremo. Em 
pouco mais de um ano, ficou sem o car- 
go no governo e sem a vaga na Corte. 
Maistarde, seria declarado suspeitonas 
sentenças contra o ex-presidente Lula. 

Depois de uma temporada nos EUA, 
Moro se filiou ao Podemos para con- 
correr ao Planalto. No último dia do 
prazo legal, migrou parao União Brasil 
em busca de mais dinheiro e tempo de 
TV. Rejeitado pelos novos colegas, aca- 
bousem a candidatura presidencial. 

Com a nova derrota, o ex-juiz foi 
impedido de concorrer no estado 
maisricodo país. O ex-heróinacional 
foi reduzido à condição de sem-teto 
eleitoral. Se ainda quiser se aventu- 
rar nas urnas, terá que se conformar 
em fazer campanha no Paraná. 

Atrajetória de Moromostraquea 
política não é para amadores. Sem 
ossuperpoderes da toga, ele perdeu 
prestígio, sumiu da ribalta e foi es- 
quecido por quem o bajulou. 


NEM 
A ordem digital 
vem da Europa 


A e de 2024, todo equipamento com 

teria que ligamos na tomada e é ven- 
dido na Europa terá de usar o padrão 
USB-C. Os smartphones Android mais mo- 
dernos já o usam, muitos laptops também, 
assim como iPads. A entrada USB-C é pe- 
quenina, portanto cabe em qualquer apare- 
lho. Não importa se colocamos o cabo de 
um lado ou do outro, sempre encaixa. Tole- 
ra taxas de transferência de dados altas e 
carregamento rápido. E, como o mercado 


europeu representa um PIB de USS 18 tri- 
lhões, todas as empresas se adaptarão. Os 
iPhones, jáno ano que vem, trocarão o light- 
ningda Apple pelonovo padrão. O resultado 
da política europeia é que o mundo todo 
adotará um sótipo de entrada. É, pois, hora 
deagente prestaratenção. Os centros mun- 
diais da inovação podem ainda ser EUA e 
China. Mas é a Europa que está organizan- 
do o mundo digital para todos nós. 

Essa regulação pode parecer boba perante 
outras brigas que a União Europeia (UE) vem 
comprando —uns dez processos antitrustes, 
lei obrigando transparência de algoritmos, 
regras duras para competição, e por aí vai. 
Mas só parece boba. Hoje gastamos muitodi- 
nheirocom cabose carregadores. O preçodo 
que compramos aumenta porque o aparelho 
tem de vir com a dupla fio mais tomada. Se 
um só desses pares passar a carregar tudo — 
do notebook à caixa de som —, a vida de todo 
mundo ficarámais simples, os custosdoequi- 
pamento diminuirão e, noconjunto, a indús- 
tria passará a ser mais sustentável. 

Nocentrodaregulação digitaleuropeiaestá 
uma política liberal de 54 anos chamada Mar- 
grethe Vestager, que já havia servido como vi- 


ce-premiê e ministra da Fazenda na Dina- 
marca. Elaé economistaelidera, na UE ,aCo- 
missão de Adequação Digital. Não ésóaexce- 
lência técnica de Vestager que permite à Eu- 
ropaavançar rapidamente perante temasem 
que outros países, como os próprios Estados 
Unidos, travam. A estrutura de governança 

da UE, parao bem ou pa- 


Burocracia ra o mal, ajuda muito. 
funciona diante | Ou, dito de outra forma, 
doproblemade burocracia, quando bem 
disciplinar os estruturada, funciona. 

impérios digitais A polarizaçãodomun- 
que buscam do travou parlamentos 
se impor aos nacionais. É assim por 
governos toda parte — alguns ain- 


da conseguem ser mini- 
mamente funcionais, mas quaisquer pautas 
divisivas têm dificuldade de caminhar. Na 
Europa, as leis que valem para todo o bloco 
são elaboradas independentemente dos par- 
lamentos. Corpos técnicos foram erguidos 
para cada área, com gente tecnicamente ha- 
bilitada e políticos no comando. Cada proble- 
maneste mundo complexo em que vivemos é 
estudado nos detalhes. Um Projeto de Lei é 
elaborado. Só aí os parlamentos de cada país 


aprovam ou não. 

Descolar a elaboração das leis que tratam 
de temas complexos da aprovação tornou a 
Europa eficiente no mundo digital. Com 
muita frequência, a UE écriticada por buro- 
cracia excessiva —e há muito deverdade na 
crítica. Mas, perante o problema de pôr or- 
dem nos impérios digitais que buscam se 
impor aos governos, a burocracia vem fun- 
cionandoa favor. 

Do outro lado, afinal, existem corpora- 
ções muito grandes, muito ricas, muito po- 
derosas, que desenvolvem tecnologias mal 
compreendidas. Tecnologias que impac- 
tam deinúmeras maneiras nosso cotidiano. 
As vezes, mudando a dinâmica do debate 
público. Dificultando o fluxo de informa- 
ção de qualidade em democracias. Estabe- 
lecendo monopólios que impedem a entra- 
da de startups inovadoras em mercados es- 
tabelecidos. Até influenciando o preço de 
produtos na manipulação dos marketpla- 
cesdo comércio eletrônico. 

Neste ano, leis europeias pela primeira 
vez regularão todos esses espaços. Ao fazê- 
lo, seus efeitos serão sentidos até bem longe 
do continente. 
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Pia JB 


CORRIDA AO PLANALTO 


Você conhece todos os pré-candidatos? E 


Responda ao quiz e saiba um pouco mais de quemestá nadisputa 


ELEIÇÕES 2022 


ALIANÇA CHANCELADA 
PSDB confirma chapa com MDB, mas 


resistências ameaçam apoio amplo a Tebet 


GUSTAVO SCHMIT E BRUNO ABBUD 


pós meses de impasse, o 
PSDB aprovou ontem, 
por 39 votos a seis, o apoio à 
pré-candidatura da senado- 
ra Simone Tebet (MDB- 
MS) à Presidência. O endos- 
so formal da executiva naci- 
onal, noentanto, não signifi- 
ca que a legenda estará por 
inteiro na campanha da 
emedebista —representan- 
tes de estados como Minas 
Geraise Goiás, porexemplo, 
fizeram questão de manifes- 
tar contrariedade com o 
acordo. O senador Tasso Je- 
reissati (PSDB-CE) deve ser 
o representante tucano na 
chapa como vice de Tebet. 
Os votos contrários à ali- 
ança foram dos deputados 
mineiros Aécio Neves, Pau- 
lo Abi Ackel e Eduardo Bar- 
bosa, além de Alexandre 
Frota (SP), o senador Plínio 
Valério (AM) eo ex-deputa- 
do Valdir Rossoni. A única 
abstenção foi do ex-prefeito 


Acordo. O presidente do PSDB. Bruno Araújo (em primeiro plano), defendeu a aliança com o MDB e indicou que Tasso é favorito para assumir o posto de vice 


no Araújo, afirmou que a 


ex-governador João Doria 


Oex-governador de Goi- 


do centro democrático não 
agendado pela História, 
mas exigido por ela. No 
passado, democracia 
dania, justiça social. Hoje, 
pelos mesmos valores e 
com a mesma urgência, 
unimos forças por um Bra 
silsem fome esem miséria. 
Sabemos da responsabili- 
dade e estamos prontos. 


“RESULTADO PODEROSO” 
Ainda que o clima no PSDB 
esteja longe de ser de unida- 
de, Bruno Araújo adotou 
tom de conciliação e disse 
que a votação que escolheu 
Tebet “afasta qualquer dis- 
cussão sobre divisãointerna 
no partido”. Segundo ele, 
agora o foco é organizar 
uma campanha competiti- 
va para rivalizar com Lula e 
Bolsonaro e apresentarum 
projeto ao país para a redu- 
ção das desigualdades soci- 
aise geração de empregos: 
— O PSDB retirou de 
uma longa discussão um 
resultado poderoso em re- 
lação à decisão de seguir- 


de Porto Alegre Nelson tendência é ter Tasso como — desistiu da empreitada pre- ás Marconi Perillo fez coro Bivar diz que União mos com a candidatura da 
Marchezan, aliado do ex- vice, mas ponderou que o | sidencial após patinar nas | e defendeu que Leite volte “desembarca! do senadora Simone Tebet, 
governador Eduardo Leite. debateaindaestáaberto. — pesquisasdeintençãodevo- | ao páreo — ele foi derrota- PSDB em todo o país oferecendo o PSDB na vice 
É a primeira vez desde a | —Onomedosenador Tas- to e sofrer pressão interna do por Doria nas prévias como alternativa para que- 
fundação, em 1988, que o so é um dos mais relevantes  paraabdicardacampanha. em novembro do ano pas- braressa polarização. 
PSDB deixarádetercandida- dessa construção, mas nós sado, eemmarçodesteano >Opré-candi- governode Nas últimas semanas, as 
to próprio ao Palácio do Pla- temos que lembrartambém “FRUSTRAÇÃO GRANDE” deixou o governo do Rio datoáPresi-  SãoPauloterá negociações entre tuca- 
nalto. Estacampanhamarca-  asalternativas. Temosase- O mais incisivo nas cobran- Grande do Sul. dência pelo queserrevis-  noseemedebistassearras- 
ráaindaa retomada daalian- nadora Mara Gabrilli, ex- çasfoi Aécio. Duranteareu-  —Comomilitante, serei UniãoBrasil. to.Otucano | taram por causa de entra- 
çacomo MDB, 20anosde- governadores nossos que nião,elelembrouqueaposi- fiel às decisões do partido, LucianoBivar —tentareverter ves regionais nas eleições 
pois de a ex-deputada Rita lem estar à disposição,e  çãoainda precisaráserrefe- mashaveráuma frustração (PE). disseque  essemovi- dos estados. O principal 
Camata, então emedebista, as bancadas de deputados rendada pela convençãona- muito grande por partede alegendaestá mento. empecilho eraa disputaao 
tersidovicedosenadortuca-  federaise senadores. cional do PSDB, entrejulho alguns se o PSDB abdicar  desembarcan- governo gaúcho, onde o 
no José Serra (SP). Aaliança | Embora a maioria das li- e agosto. Ele ainda alertou do direito de lançar candi- dodasaianças >Bivarnutria MDB lançou como pré- 
ocorre também emummo-  derançasseja favorávelaTe- queoapoioa Tebetpodeser  datura própria. Não deve- comoPSDBno esperançade candidato o deputado es- 
mento em queambosospar- bet, nomes importantesdo apenas formal e não se re- ria nem ter havido discus- país.Adecisão caminharjunto tadual Gabriel Souza. Ini- 
tidos perderam protago- PSDB manifestaram verterem endosso realnas são em relação a isso, ape-  foitomada aoPSDBnaci-  cialmente,ostucanoscon- 
nismo no Congresso contrariedade  eleiçõesdosestados. nas convocar o Eduardo apósostuca- onalmente — dicionaram o apoio a Te- 
com o avanço do com aaliançae  —Jáestamosassistindoa Leite. Ele é jovem, muito nosfirmarem — Alémdisso. bet à retirada da candida- 
Centrão, base ainda cobram candidatosdo PSDBoptan- bem preparado e tenho acordoapoia-  articulavaa turade Souza ao Paláciodo 
deapoio do go- candidatura — doentreascandidaturasdo certeza de que, se fosse remapré- parceriaem Piratini, o que ainda não 
verno do pre- própria. Vence- presidente Bolsonaro edo chamado, aceitaria ser candidaturaao seisestados. | ocorreu, embora lideran- 
sidente Jair dordas prévias,o ex-presidente Lula. Nomes candidato —disse Perillo, Planaltoda ças emedebistas históri- 
Bolsonaro. relevantes do PSDB que quenão faz parte daexecu- senadora > EmSão castenham acenado nessa 
O presi- Apoio. Tebet disse disputarãoas eleiçõesterão tiva nacional e, portanto, SimoneTebet  Paulo,opré- direção. Neste cenário, a 
dente nacio- queo acordo éum muita dificuldade detrans- nãovotou. (MDB-MS), candidato expectativa é que Leite 
nal do encontrodocentro  formarumapoioformalem — Nas redes sociais, Tebet admitiucon- concorra novamente. 
PSDB, democrático apoio eleitoral efetivo, até ressaltou que recebeu com > Comisso, versaraté O PSDB pediu também 
Bru- pelo antagonismo quetêm “alegria” e“imensahonra” Bivarafirma — comFernando reciprocidade do MDB em 
com o MDB em inúmeros oapoiodo PSDBeprome- queoapoioa Haddad, Pernambuco, Mato Grosso 
estados, como Minas Ge- teutrabalhar para “recons- Rodrigo Gar- nomedoPT do Sul e Minas Gerais, mas 
E rais, Goiás, Pará e Bahia — truiro Brasil”: cia(PSDB)ao aogoverno. — essascontrapartidas conti- 
|. afirmou Aécio. — Este é um reencontro nuam incertas. 
ATRAJETÓRIA DOS PARTIDOS EM ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
O PSDB nasceu em 1988 a partir de uma dissidência do PMDB (denominado MDB em 2017), criado para fazer oposição à ditadura militar 
1989 1994 1998 2002 2006 2010 2014 2018 
Na primeira eleição Após se unirem pelo Dividido entre apoiar Os partidos se O PSDB lançou PSDB concorreu O MDB repetiu a Após 24 anos. o 
pós-redemocratização. impeachment de Collor. os a reeleição de FHC reaproximaram. e o MDB Geraldo Alckminao com José Serra, e o dobradinha com o MDB voltou a 
PSDB e PMDB lançaram partidos voltaram rivalizar. (que cedeucargosno indicou Rita Camatacomo Planalto, enquantoo MDB ficou ao lado PTnachapa apresentar um 
candidatos próprios, Na eleição que deu vitória em — governo a candidata a vice-presidente MDB, embora fizesse de Dilma Rousseff Dilma-Temer, mas nome para à 
respectivamente. Ulysses primeiro tumo ao tucano emedebistas) ou na chapa de José Serra parte dacoalizão de (PT).quetinhao a dupla teve disputa à 
Guimarães e Mário Covas. Fernando Henrique Cardoso. lançar candidato (PSDB), mas eles apoio ao governo emedebista Michel Aécio Neves Presidência: o 
Ambos fracassaram no o PMDB lançou Orestes Quércia, próprio, o MDB acabaram derrotados pelo Lula, manteve-se Temer como vice como adversário ex-presidente do 
pleito que elegeu Fernando aquele que seria seu último decidiu, em então candidato do PT, Luiz neutro pelo PSDB Banco Central 
Collor de Melio candidato próprio até2018 convenção ficarfora Inácio Lula da Silva Henrique Meirelles. 
EE da disputa Eo PSDB voltou a 
presidencial, vencida lançar Geraldo 
novamente pelo Alckmin. Ambos 
tucano. O MDB optou alcançaram 
pela neutralidade. votações 
liberando seus inexpressivas, na 
quadros para eleição em que Jair 
escolherem seus Bolsonaro venceu 
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Lula e Alckmin vão 
arbitrar impasses em 
programa de governo 


Item sobre revogação da reforma trabalhista deve ganhar 
nova redação para aplacar divergências entre partidos 


SÉRGIO ROXO 
se perocOso cgicha comtr 
somas 


presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e o ex- 
governador Geraldo Alck- 
min ficarão coma respon- 
sabilidade de arbitrar os 
impasses no programa de 
governoentreossete parti- 
dos daaliança para a dispu- 
ta pela Presidência da Re- 
pública. A decisão foi to- 
mada ontem em reunião 
dos representantes de PT, 
PSB, PCdoB, PV, PSOL, So- 
lidariedade e Rede. 

Uma divergência entre as 
siglas quejá ficou clara éem 
relação à revogação da re- 
forma trabalhista implanta- 
danogovernode Michel Te- 
mer. O parágrafo que trata 
do tema deve ganhar uma 
nova redação, de acordo 
com participantes da reuni- 
ão. O objetivo seria enfati- 
zarmaisositensqueconsta- 
riam de uma novaleido que 
arevogação por si só. 

Presidente do Solidarieda- 
de, o deputado Paulinho da 


Força (SP) chegou a dizer 
num evento com Lula, em 
maio, queo pré-candidato do 
PT deveria esquecer a refor- 
matrabalhista. Já o PSOL co- 
locoua revogação como con- 
dição para apoiar o petista. 

Uma das propostas em es- 
tudo é usar o documento 
elaborado esteanopelacon- 
ferência de nove centrais 
sindicais, o Conclat, que fa- 
laem “revogar os marcos re- 
gressivos” da reforma traba- 
lhista. Paulinho é presiden- 
te de honra da Força Sindi- 
cal, umadas centrais que re- 
digiuotexto. 

O texto preliminar das di- 
retrizes paraa elaboração do 
programade governo da cha- 
pa Lula-Alckmin, divulgado 
na segunda-feira, defende “a 
revogação da reforma traba- 
lhistafeita no governo Temer 
eaconstrução de uma nova 
legislação trabalhista, a par- 
tirda negociação tripartite”. 

Na reunião de ontem, os 
partidos | apresentaram 
emendas para o texto preli- 
minar. Ao longo do fim de 


semana, os representantes 
das legendas voltarão a se 
reunir para debater ositens 
que serão alterados. 

“Deuma forma geral, todos 
os participantes ressaltaram a 
existência de uma ampla con- 
vergência no conteúdo do do- 
cumento inicial apresenta- 
do”, afirma comunicado assi- 
nado pelo ex-ministro Aloizio 
Mercadante, coordenador da 
equipe que elabora o progra- 
made governo. 


MAL-ESTAR ENTRE ALIADOS 
Adivulgação do texto das di- 
retrizes do programa de go- 
verno antes que os partidos 
apresentassem suas emen- 
das provocou mal-estar en- 
tre os representantes das si- 
glas. Houve incômodo por 
causa da circulação de um 
textoainda preliminar. 

A expectativa agora é que 
asoutras mudançasse deem 
mais em torno da redação 
do que do conteúdo. 

“Durante a reunião, ficou 
acordado que, após a incor- 
poração das sugestões parti- 


Amil. Fa 
para sua 
física en 
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Aval. Alckmin e Lula aprovarão texto das diretrizes do programa de governo, que receberá sugestões pela internet 


PTePSBresolvem (PT)concorrerázoSena-  entreacandidaturade ainda compõe um palan- 
impasses no do, enquanto Jenilson LuizinácioLuladaSivaã  quepara Lula Paradesa- 
Acre e Amapá Leite(PSB)disputarão  Presidênciaeosenador  tarosnásno Amapã.o 
governo. No Amapá, João Randolfe Rodrigues PSB retirou a pré-candida- 
Capeberibe (PSB)será (Rede), padrinhoda turaao governo da profes: 
> OsimpassesentrePT  candidatoa senador. empreitadadeAbrahão.  soraPiedade Videira. 
ePSBporcandidaturas — enquantocaberáaoPTa — Umdos principais entus- 
no Acreeno Amapá indicação do vice-candi-  astasdadobradinha > Osdois partidos 
foramresolvidos, de datonachapaencabeça- Lula-Alckmin,Randolfe  aindatêm pendênciasa 
acordocomopresiden-  daporLucasAbranão  ganhaoapoiodepetistas resolver emestados 
tenacionalpessebista, (Rede), diz Siqueira. epessebistasparao como Rio de Janeiro, 
Carlos Siqueira. governo doestadoe Rio Grande do Sule 
> Naprática aarticulação  concedeodreitodesco- Espírito Santo, 
> NoAcre.JorgeViana  noAmapáfortaleceoelo — Ihadovice—destaforma, (Gabriel Sabóia) 


dárias, o texto final das dire- 
trizes programáticas, que 
será submetido a consulta 
popular por meio de uma 
plataforma virtual, passará 
por uma nova avaliação da 
comissão. A aprovação final 
dotextodediretrizesseráde 


responsabilidade dos pré- 
candidatos Lulae Alckmin”, 
disse Mercadante na nota. 
A ideia, ainda segundo o 
ex-ministro, é publicar o 
textonuma plataforma digi- 
tal para receber sugestões 
da sociedade ainda na pri- 


meira quinzena deste mês. 
O texto divulgado na se- 
gunda-feira trata também, 
entre outros temas, da revo- 
gação datetodegastos, além 
de defender o papel das em- 
presas estatais na promoção 
dodesenvolvimento. 
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Estresse pré-campanha abala família Bolsonaro 


Os irmãos Flávio e Carlos divergem publicamente sobre programa de TV do PL que foi ao ar. Já a primeira-dama, 
considerada trunfo para atrair público feminino, agora resiste a gravar sua participação em inserções do partido 


DANIELGULLINO 
canel pune tab opiobo com dr 
sas 


ressionado diante ampla 

diferençaaberta pelo ex- 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas pesquisas, 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) viu personagens dasua 
estreita confiança protago- 
nizarem episódios que ex- 
puserem problemas na con- 
dução de um dos departa- 
mentos maisestratégicosda 
campanha à reeleição: a co- 
municação. Seus dois filhos 
mais velhos, o senador Flá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) e o 
vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) troca- 
ram farpas públicas em tor- 
no do assunto. Paralela- 
mente, a primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, passou 
asemostrar resistente agra- 
var vídeos para o programa 
eleitoral do marido, como 
reveloua colunistado GLO- 
BO Bela Megale. 

Os irmãos divergiram a 
respeito da qualidade das 
propagandas partidárias 
do PL, estreladas pelo pre- 
sidente da República, que 
foramaoarnasemanapas- 
sada. Na ocasião, o verea- 
dor, responsável pelas re- 
des sociais da campanha, 
usou o seu perfil no Twit- 
ter para fazer crítica vela- 
da às inserções veiculadas 
na TV. “Vou continuar fa- 
zendo o meu aqui e dane- 
se esse papo de profissio- 
nais do marketing.... Meu 
Deus!”, escreveu. 

Flávio Bolsonaro foi ques- 
tionado sobre o assunto du- 
rante entrevista à CNN Bra- 
sil, gravada quarta-feira e 
exibida ontem. Ele discor- 
dou do irmão e aproveitou 
para mandar um recado, ao 
dizerqueomaterial veicula- 
donão foielaboradoa partir 
de“achismo”., 

— Olha, para mim, asin- 
serções do partido foram 
perfeitas. Isso foi fruto de 


Q 


“Vou continuar fazendo o 
meu aqui e dane-se esse 


papo de profissionais 
do marketing... 


Meu Deus!” 


Carlos Bolsonaro, responsável 
pelas redes sociais do presidente 
durante a campanha, no Twitter 


“Para mim, as inserções 
do partido foram 
perfeitas. Isso foi fruto 
de muito trabalho, de 
muito estudo. Não foi 
um achismo” 


Flávio Bolsonaro, um dos 
coordenadores políticos da 
campanha de Bolsonaro, em 
entrevista à CNN Brasil 


muitotrabalho, demuitoes- 
tudo. Não foium achismo. 

O senador argumentou 
que as inserções ajudam a 
diluir eventuais “distor- 
ções” sobre o presidente. 

— Aquelaspessoasquesão 
contaminadas por distor- 
ções, acusações falsas, por 
mentiras em relação a Bol- 
sonaro, precisam conhecer 
quem ele é de verdade. E ele 
é aquilo que está na propa- 
ganda. Uma pessoa que con- 
versa, que cuida do país. 

Osdoisirmãos têm papéis 
diferentes na pré-campa- 
nha. Flávio atua na coorde- 
nação política, ao lado do 
presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, e do ministroda 
Casa Civil, Ciro Nogueira, 
entre outros. A propaganda 
partidária ficou sob respon- 
sabilidade do marqueteiro 
Duda Lima, contratado pelo 
partido. 

Carlos, por sua vez, co- 
mandastocasasaçõesrela- 
tivas às redes sociais da 


campanha de Bolsonaro, 
mesma função que teve em 
2018. O presidente costu- 
maatribuir sua vitória nas 
eleições daquele ano à atu- 
açãodofilho. 

A controvérsia reabre 
uma rixa travada entre Flá- 
vioe Carlos que é conhecida 
desde a disputa eleitoral de 
quatro anos atrás. Já naque- 


União Brasil contrata pesquisas 
para definir futuro de Moro 


Senado, Câmara e governo do Paraná são as hipóteses em análise no partido cas. Asiglavembuscandouma 


BELAMEGALE 
beisStrhagibocombr 
mass 


'mumareuniãoontem,em 
Brasília, o ex-ministro 
Sergio Moro e dirigentes do 
União Brasil decidiram en- 
comendar pesquisas eleito- 
rais para nortear a definição 
do futuro eleitoral do ex-juiz 
da Operação Lava-Jato. Além 
de Moro, participaramdo en- 
contro pré-candidato da le- 
genda à Presidência, Luciano 
Bivar, e o vice-presidente da 
sigla, Antonio Rueda. 
Estãoem análise hojeas pos- 
sibilidades de o ex-juiz se can- 
didatar ao governo do Paraná, 
ao Senado ou à Câmara dos 
Deputados. O União Brasil faz 
parte da base do governador 
Ratinho Júnior (PSD), que 
aparece à frente nas intenções 
de voto em levantamentos in- 
ternos de partidos. Com isso, 
lideranças locais da sigla têm 
apresentado resistência em 
deixá-lo para apoiar Moro. 


Revés. Intenção de Moro de concorrer ao Senado por SP foi barrada pelo TRE 


Na conversa, o ex-ministro 
deixou claroque as sugestões 
da cúpula do União terão pe- 
so determinante no seu futu- 
ro.O entorno de Moro defen- 
de que ele assuma a missão 
que o partido der. Na próxi- 
ma terça-feira, o ex-juiz dará 
uma entrevista coletiva em 
Curitiba para tratar do seu re- 
torno ao Paraná. 

Moro planejava sair candi- 
dato ao Senado por São Paulo, 


masseus planos foram frustra- 
dos pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do estado. A Corte 
anulou a transferência do do- 
micílio eleitoral, o que impe- 
diua candidatura por São Pau- 
lo masdeixaemabertoahipó- 
tesededisputa no Paraná. 
Como O GLOBO mostrou 
ontem, há umasérie debarrei- 
ras para a pretensão eleitoral 
emseuestadonatal. Ocoman- 
do local do União Brasil está a 


la ocasião, integrantes do 
núcleo duro bolsonarista 
relatavam desavenças entre 
osdoisherdeiros. 

Num outro contratempo 
recente para o grupo que 
trabalha pela reeleição do 
chefe do Executivo fede- 
ral, Michelle Bolsonaro 
começou a demonstrar 
contrariedade com o pla- 


cargodo deputado federalbol- 
sonarista Felipe Francischini, 
filho do ex-deputado estadual 
Fernando Francischini, cassa- 
do por divulgar, em 2018, fake 
news sobre as urnas eletrôni- 


alternativa, mas, internamen- 
te, a análise é que a presença 
de Moro no pleito paranaense 
desarruma acordos que esta- 
vamdefinidos. 


ALIANÇA BOLSONARISTA 
O grupo que apoia Ratinho 
Júnior reúne ainda o PL, par- 
tido de Bolsonaro, eo PP, ou- 
tra legenda da base. Nos dois 
casos, já há parlamentares 
que têm a intenção de con- 
correr ao Senado. No PL, o 
deputado federal Paulo Edu- 
ardo Martins quer a cadeira, 
enquantoo PPatuaa favor do 
deputado estadual Guto Sil- 
va, que chefiou a Casa Civil 
durante a gestão de Ratinho. 
Além disso, um nomeinflu- 
entenos rumos do PP no esta- 
do é um dos principais anta- 
gonistas de Moro na política: 
o líder do governo Bolsonaro 
naCâmara, Ricardo Barros. O 
deputado costurou aproxi- 
mação entre a sigla e o atual 
governador —em 2018, Cida 
Borghetti, então governadora 
emulher de Barros, foi derro- 
tada por Ratinho nas urnas. 


Flávioe Carlos 
integrama 
equipe de 
pré-campanha 
de Bolsonaro 


Contratempo. 
Michelle 
desmarcou 
gravações 
quefariapara 
programas 

de TV 


no de participar de peças 
dapropagandaeleitoraldo 
PL, sigla à qual ela se filiou 
no mês passado, justamen- 
te para poder aparecer nos 
programas do partido, co- 
mo exige a legislação. Es- 
tava previsto que a primei- 
ra-dama estrelasse 40 in- 
serções. Na prática, po- 
rém, ela não estará em ne- 


nhumadessas peças finali- 
zadas até agora. 

Michelle desmarcou sua 
presença na gravação pre- 
vista para a semana passa- 
da e não a reagendou num 
prazo que possibilitasse 
sua inclusão nas inserções 
deste mês. A esperança 
dentro da campanha é que 
ela aceite aparecer na pro- 
paganda que será exibida 
emagosto. 

Aliados de Bolsonaro 
chegaram a acioná-lo para 
que ele a convencesse a 
participar. O presidente, 
entretanto, não se compro- 
meteuaabraçara missão. A 
própria Michelle foi pro- 
curada diretamente e ou- 
viu apelos para que não re- 
cuasse do projeto inicial. 


APELO COMEVANGÉLICOS 
Alguns dos principais no- 
mes da campanha veem na 
primeira-dama um trunfo 
poderoso para atrair o elei- 
torado feminino, segmento 
emqueopresidenteenfren- 
taaltos índices de rejeição. 
A pesquisa Datafolha divul- 
gada na semana passada 
mostra o presidente com 
27% das intenções de voto, 
bem atrás de Lula, que tem 
48%, Juntoàs brasileiras, no 
cenário de segundo turno, 
Bolsonaro acumula 61% de 
rejeição, índice que é de 
29% em relação Lula. 

Aos olhos dos aliados de 
Bolsonaro, a importância 
de Michelle extrapola a 
disputa pela preferência 
feminina. Evangélica fer- 
vorosa, ela também ajuda a 
reforçar os laços com gru- 
pos religiosos, outra parce- 
la do eleitorado considera- 
daestratégica paraa reelei- 
ção do presidente. Desde o 
início deste ano, ele tem 
aumentado o número de 
aparições públicas ao lado 
de Bolsonaro, com quem 
estava previsto viajar pelo 
Brasil em busca de votos. 


Ação que contesta domicílio 
de Tarcísio é arquivada em SP 


Pré-candidato a governador pelo Republicanos 
levou endereço para São José dos Campos 


Procuradoria Regional 

Eleitoral de São Paulo ar- 
quivou um pedido de investi- 
gação sobre a mudançado do- 
micílio eleitoral do ex-minis- 
tro Tarcísio de Freitas, pré- 
candidato a governador pelo 
Republicanos. A homologa- 
ção foi feita pela procuradora 
regional eleitoral Paula Bajer. 

Ontem, o presidente do 
PSOL, Juliano Medeiros, pro- 
tocolou no Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE- 
SP) um pedido de indeferi- 
mento da mudança de domi- 
cílio eleitoral do ex-ministro 
usando como argumento o fa- 
todeaCorteterbarrado a pos- 
sibilidade de o ex-juiz Sergio 
Moro (União Brasil) ser can- 
didato no estado. 

Na decisão, Paula Bajer des- 
tacou que o autor da denúncia 
“não juntou provas que con- 
traponham a documentação 
apresentada por Tarcísio Go- 
mes de Freitas à Promotoria 
Eleitoral”. A procuradora ain- 


da ressaltou: “Registre-se que 
eventual notícia de falsidade 
envolvendo a transferência de 
domicílio eleitoral de Tarcísio 
Gomes de Freitas poderá ser 
investigada em específico in- 
quérito policial, instaurado 
por requisição do Promotor 
Eleitoral com atribuições, se 
presente justa causa”. 

Emnota, Tarcísio de Freitas, 
apoiado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), informouque 
possui contrato de aluguel em 
São José dos Campos, no Vale 
do Paraíba, e que a mudança 
de seu domicílio eleitoral se 
deu de forma legal. 

“Tarcísio tem contrato de 
aluguel em seu nome, em 
São José dos Campos, e 
apresentou no devido mo- 
mento toda a documenta- 
ção prevista em lei para a 
mudança de domicílio. Vale 
lembrar que o domicilio 
eleitoral é analisado caso a 
caso pelo Tribunal Superior 
Eleitoral” (Dogl) 
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STE muda regra e restringe 
votos de ministros “novatos” 


Alteração em norma afeta Nunes Marques e André Mendonça e pode ter impacto 
direto no julgamento da chamada 'revisão da vida toda; de interesse do governo 


MARIANA MUNIZ 
curar musaeGcgicto comer 
em 


Supremo Tribunal Federal 
(STE) aprovou uma alteração 
em um procedimento que, na práti- 
ca, impede a atuação dos ministros 
mais novos em determinados pro- 
cessos. Os últimos magistrados que 
ingressaram na Corte foram Kassio 
Nunes Marques, em 2020, e André 
Mendonça, no ano passado, ambos 
indicados pelo presidente Jair Bol- 
sonaro. Antes deles, o mais novato 
era Alexandre de Moraes, que che- 
gou ao Tribunal em 2017, durante o 
governo de Michel Temer. 

A mudança permite que votos de 
ministros aposentados que foram 
proferidos no plenário virtual se- 
jam aproveitados quando aquela 
ação for levada para o plenário pre- 
sencial. A migração do processo 
ocorre quando háum pedido de des- 
taque. Até então, nessas situações, o 
julgamento era reiniciado, e os vo- 
tos dos ministros aposentados se 
perdiam. Com isso, havendo pedido 
de destaque, os novos ministros 
passavam a integrar as discussões. 

Agora, os julgamentos que jáhavi- 
am iniciado no plenário virtual e 
que já contavam com os votos dos 
ministros que se aposentaram per- 
manecerão com esses posiciona- 
mentos, mesmo após um pedido de 
destaque. A mudança, proposta por 
Moraes, foi aprovada pelo plenário 
do Supremo por oito votos a um — 


Regras. Nunes Marques. Fachin. Rosa e Cármen no STF: votos de ministros aposentados valem 


apenas Mendonça votou contra. 
Nosbastidores, o pano de fundo pa- 
ra a nova regra é o julgamento da 
chamada “revisão da vida toda”. O 
caso interessava ao governo porque 
tratava de um novo cálculo para 
aposentadorias, que teria um afetio 
bilionário para os cofres públicos. 


PROCESSO INTERROMPIDO 

Nomês de março, faltando poucos 
minutos para o final do julgamento 
que ocorria no plenário virtual, o 
ministro Nunes Marques, quetinha 
votado contra a revisão, pediu des- 
taque. Todos os magistrados já ti- 
nham se manifestado, e o placar es- 
tavaembaSafavordossegurados, e 


contra o governo. Com a migração 
parao plenário físico, o voto do mi- 
nistro Marco Aurélio Mello, que se 
aposentou, se perderia, e André 
Mendonça votaria no lugar dele. A 
migração causou uma reviravolta 
que beneficiou o Executivo federal. 

No julgamento que ocorreu no 
plenáriovirtual, além de Marco Au- 
rélio, haviam votado a favor da “re- 
visão da vida toda” os ministros Ale- 
xandre de Moraes, Edson Fachin, 
Cármen Lúcia, Rosa Weber e Ricar- 
do Lewandowski, totalizando seis. 
Os cinco ministros contrários fo- 
ram Nunes Marques, Dias Toffoli, 
Luís Roberto Barroso, Gilmar Men- 
dese Luiz Fux. 


Política ' 7 


Nunes Marques levará 
à Segunda Turma caso 
de bolsonarista cassado 


Decisão do ministro que devolveu mandato ao 
deputado Valdevan Noventa causou incômodo 


must 


ministro Nunes y 

do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STE), decidiu levar para 
a Segunda Turma julgamen- 
to da decisão que devolveu o 
mandato ao deputado federal 
bolsonarista Valdevan Noven- 
ta (PL-SE). A liberação para a 
pauta foi feita doisdias após os 
ministros analisarem um caso 
semelhante, envolvendo o de- 
putado estadual Fernando 
Francischini (União-PR) . 

O processo foi apresentado 
em mesa para julgamento, 
que ocorrerá de maneira vir- 
tual pela Segunda Turma. A 
análise será feita hoje. No 
mesmo dia em que devolveu 
o mandato a Francischini, 
Nunes Marques fez o mesmo 
em favor dodeputado federal 
— que também havia sido 
cassado pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). 

O desfecho dado pela Se- 
gunda Turma à ação de Fran- 
cischini, que teve a cassação 
restabelecida, colocou pressão 
em Nunes Marques para que 
revisse a decisão que benefici- 
ou outro aliado do presidente 
Jair Bolsonaro. Interlocutores 
daCorte afirmavam que a ma- 
nutenção dadecisãosobre No- 
venta havia gerado incômodo 
emumaala deministros. 


A cassação do mandato de 
Noventa foi decidida pelo TSE 
em março, ocasião em que 
houve análise de processo que 
tratava de abuso de poder eco- 
nômicoecompradevotos. Em 
abril, a Câmara acatou a deci- 
são da Corte eleitoral e retirou 
omandato do parlamentar. 

Noventa perdeu o mandato 
após ser condenado por capta- 
çãode recursos ilícitos, de fon- 
tes proibidase não declarados. 
As investigações mostraram 
que seus cabos eleitorais alici- 
aram dezenas de moradores 
de municípios sergipanos — 
incluindo beneficiários do 
Bolsa Família — para simular 
doações ao candidato. 

Na última sexta-feira, po- 
rém, após a decisão de Nunes 
Marques, o deputado voltou à 
Câmara, depois de o presi- 
dente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL), formalizar a devolu- 
ção do cargo. Umato da Mesa 
afastou o suplente Márcio 
Macêdo (PT-SE). 

A Segunda Turma é com- 
posta por cinco ministros, e 
as decisões são tomadas por 
maioria de voto. Além de 
Nunes Marques, fazem par- 
tedocolegiado os ministros 
Edson Fachin, André Men- 
donça, Gilmar Mendes e Ri- 
cardo Lewandowski. (Mari- 
ana Muniz) 


&Nacjócios 


MELHORES FRANQUI 
DO BRASIL 


à ENTIRE OS DEST ES 


SUA 


O Guia de Franquias de Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios é o anuário mais conceituado do 
mercado e referência para empreendedores nacionais. 
Apresentamos mais de 1.000 opções de investimento 
em 12 setores da economia, em uma edição válida por 
um ano inteiro. Uma publicação capaz de conectar 
empresas a muitas redes de franquias. 


Ampliando o conceito de conexão, realizaremos 
também o evento de premiação das Melhores 
Franquias do Brasil. Na noite de 21 de junho, vamos 
reunir 300 convidados. entre os maiores nomes do 
franchising. para revelar e celebrar as franquias que se 
destacaram no ano. Tudo com cobertura completa no 
site e nas redes sociais de PEGN. 


Esta é uma grande oportunidade para sua marca se mostrar presente 
em um importante momento do empreendedorismo nacional. 
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VA Mu Mit B) Milhões 7 Milhões ) OMilhões 
| LA: Loitores = Circulação (O) Seguidores df visitantes Únicos Page Views 


8 Política 


O GLOBO vence 
prêmio por ação 
no Dia do Orgulho 


LGBTQIAP+ 


Campanha multimídia do jornal é eleita 
por entidade internacional a melhor ideia 
para incentivar engajamento dos leitores 


GLOBO venceu oprêmio 
de Melhor Ideia para in- 
centivar o engajamento dos 
leitores na edição de 2022 do 
INMA Global Media Awards. 
Ojornalficouem primeirolu- 
gar na categoria que reúne os 
veículos de abrangência naci- 
onalcomasações multimídia 
em comemoração ao Dia do 
Orgulho LGBTQIAP+ publi- 
cadas em junho doano passa- 
do. O trabalho também foi es- 
colhido como o melhor da 
América Latina, emumasele- 
ção com finalistas de cada um 
dos seis continentes. 
Promovida pela Internatio- 
nal News Media Association 
(INMA), a premiação é uma 
das mais prestigiadasnosetor 
de grupos de mídia jornalísti- 
cos em todo o mundo. A com- 
petição bateu recorde de par- 
ticipantes em 2022, com 854 
inscrições de 252 marcas de 
veículos em 46 países. Um jú- 
riinternacional formado por 
50 executivos de 24 países se- 
lecionou 332 finalistas no iní- 
ciodoano. Para esta edição, os 
prêmios foram divididos em 
20 categorias distribuídas en- 


tre marcas regionais, nacio- 
nais e grupos. Os vencedores 
foram anunciados ontem. 

Com impacto nas redes 
sociais e em programas de 
TV, a campanha do dia do 
Orgulho LGBTQIAP+ do 
GLOBO, feita em parceria 
coma agência BETC Havas, 
ocorreu nasdiversas plata- 
formas. A ação foi marcada 
pelajunçãodasigladomo- 
vimento com o logotipo 
do jornal, alterado pela 
primeira vez. 

O diretor de Redação 
do GLOBO, Alan Gripp, 
destacou o impacto soci- 
aldainiciativa: 

— São duas marcas 
históricas do GLOBO 
que se uniram nesta 
ação:ainovaçãoeadi- 
versidade. O Brasil 
ainda tem muito a 
avançar no respeito 
pelas minorias, e é 
nossopapelestarao 
lado das boas cau- 
sas. Acreditamos que deba- 
tes como o que promovemos 
em 2021 no Dia do Orgulho 
LGBTQIAP+ ajudam nossa 


Vigor: Há assa gente que 
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Inovação. 
Naedição impressa, 
primeira página e caderno 
especial integraram a ação 


nim entendcoqueé 
pura ectende” mm 


Sexta-feira 10.6.2022] O GLOBO 


sociedade a evoluir. 

Na edição impressa, 
uma primeira página te- 
máticaeum caderno espe- 
cial deram o tom da cober- 
tura. Também foram ao ar, 
durante uma semana, lives 
temáticas nas redes sociais, 
um vídeo sobre a campa- 
nha, uma edição do podcast 
Ao Ponto e postagens nos 
perfis do GLOBO nas plata- 
formas digitais. O caderno 
especial trouxe entrevista 
como economistae ex-BBB 
Gilberto Nogueira, o Gil do 
Vigor, eartigos ressaltando 
aimportância em se ter pes- 
soas lésbicas, gays, bissexu- 
ais, transexuais, queer, in- 
tersexuais, assexuais, entre 
outras possibilidades de 


identidade de gênero e ori- 
entação sexual, nas empre- 
sas, naciência e em todas as 
esferas sociais. 


ESTRATÉGIA DIGITAL 
A campanha para o Dia do 
Orgulho LGBTQIAP+ tam- 
bémvenceu, noano passado, 
o prêmio de Melhor Campa- 
nha de Marketing Digital pa- 
ra Marcas de Notícias do Di- 
gital Media Awards Latam 
2021, promovido pela Asso- 
ciação Mundial de Editores 
de Notícias (WAN-IFRA). 
Diretor de Desenvolvi- 
mento Comercial e Digital 
da Editora Globo e Sistema 
Globode Rádio, Tiago Afon- 
so ressalta o momento de 
transformação digital do 
GLOBO, que se consolidou, 
em 2021, como o maior jor- 
nal do Brasil em audiência. 
—É como orgulho de re- 
presentar as causas impor- 
tantes para a sociedade que 
recebemos este prêmio. E é 
também por causa dessa co- 
nexão próxima aos temas 
mais relevantes para nossos 
leitoresque OGLOBO éum 
jornal nacional e líder em 
audiência —avalia Afonso. 
OValor, também da Edito- 
ra Globo, recebeu três men- 
ções honrosas. A transfor- 
mação digital da seção de 
carreiras do jornal ficou en- 
tre os melhores produtos de 
nicho com acesso por assi- 
natura entre veículos com 
alcance nacional, enquanto 
o Investe Safra, conteúdo de 
marca do Banco Safra em 
parceria com o jornal, rece- 
beu menções nas categorias 
Melhor Campanha Publici- 
tária Multicanal e e Melhor 
Uso de Dados para Resulta- 
do de Negócios, ambas tam- 
bém entre veículos nacio- 
nais. OGLOBO e o Valor fo- 
ram os únicos veículos bra- 
sileiros premiados. 


PGR é acionada para investigar atuação de Queiroguinha 


PSB apresentou representação em que aponta suspeita de improbidade administrativa e infração à legislação eleitoral 


PATRIKCAMPOREZ 
patrd campesersegioto combe 


Es 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) recebeu 
uma representação em que o 
PSB pede que o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, se- 
ja investigado por suspeita de 
improbidade administrativa 
einfração à legislação eleito- 
ral. O documento, apresenta- 
do na quarta-feira, baseia-se 
em reportagem do GLOBO 
querevelou aatuação do filho 
do ministro, Antônio Cristó- 
vão Neto, o Queiroguinha, 
“em processos destinados àli- 
beração de recursos públicos 
do Ministério da Saúde e do 
Fundo Nacional de Saúde”. 

O partido, que faz oposição 
aogovernode Jair Bolsonaro, 
também apresentou um re- 
querimento para que o mi- 
nistro seja convocado a pres- 
tar esclarecimentos sobre o 
episódiona Comissão de Tra- 


Busca por popularidade. Queiroga e o filho fazem selfie com apoiadoras do governo: Queiroguinha quer ser deputado 


balho, Administração e Ser- 
viço Público da Câmara. 
“Resta evidente que os fatos 
devem ser apurados e os sujei- 
tosativos, caso comprovadas 
as suspeitas, processados e pu- 


bh 


nidos. As verbas comprometi- 
das deveriam ser destinadas 
parasalvar vidase resguardar a 
saúde dos brasileiros, enão pa- 
ra promoções eleitoreiras. 
Não se pode admitir que um 


Câmara defende liberação da 
cota parlamentar de Silveira 


Moraes bloqueou contas do deputado após a condenação no Supremo 


BRUNO GÕES E AGUIRRETALENTO 
polecaCogicto com br 
mastis 


pedido do deputado Da- 
niel Silveira (PTB-RJ), a 
Procuradoria da Câmara se 
manifestou ontem a favor do 


desbloqueio de conta vincu- 
lada aos gastos da cota parla- 
mentar do bolsonarista. Por 
mês, o congressista teria di- 
reitoa gastar até R$ 42,7 mil. 

Em parecer assinado pelo 
procurador da Casa, deputado 


Luís Tibé (Avante-MG), o ór- 
gãoargumentou que a decisão 
do ministro Alexandre Mora- 
es, doSupremo Tribunal Fede- 
ral(STE), afronta a indepen- 
dênciadeoutro Poder eo exer- 
cício do mandato eletivo. 


sessoomesomeucams 


órgão da magnitude do Minis- 
tério da Saúde seja usado co- 
mo palanque, sobretudo ao fi- 
lho de seu dirigente: o Minis- 
tro da Saúde”, diz o documen- 
toentregueá PGR. 


Moraes congelou qualquer 
movimentação bancária de 
Silveiraapósacondenaçãocri- 
minal imposta pela Corte. A 
advogada de Silveira, Mariane 
Andréia Cardoso, protocolou 
odocumento noSTE para fun- 
damentar um pedido de libe- 
ração dos recursos. Só neste 
ano segundoositedaCâmara, 
Silveira gastou R$ 143 mil 
comacota parlamentar. 

Em abril, o deputado foi 
condenado pelo Supremo 
a oito anos de prisão por 
ameaças e incitação à vio- 
lência contra ministros da 


O GLOBO mostrou que 
Queiroguinha temusado seu 
acesso livre ao gabinete do 
pai, em Brasília, para inter- 
mediar demandas de muni- 
cípios da Paraíba, estado pelo 
qual planeja se eleger depu- 
tado federal. Segundo relatos 
de prefeitos, o pré-candidato 
de 23 anos tem percorrido ci- 
dades do interior com pro- 
messas que vão de recursos 
para a compra de aparelhos 
deraio X a ambulâncias. Na 
semana passada, ele chegou 
alevartrês prefeitos àsede do 
Ministério da Saúde para 
uma reunião com Queiroga. 
O grupo saiu de lá com R$ 
1,25 milhão previstos para 
suas cidades. 

Procurado para falar sobre o 
caso, o ministro da Saúde afir- 
mou, por meio de sua assesso- 
ria, que “respeita integralmen- 
tealeieleitoral”, Ainda segun- 
doa nota, “todas as demandas 
de investimentos passam por 


Corte. Em seguida, o pre- 
sidente Jair Bolsonaro 
concedeu o benefício da 
graça para livrar o parla- 
mentar de qualquer puni- 
ção. Medidas cautelares, 
como bloqueio de contas e 
bens, porém, foram man- 
tidas por Moraes. 


“BLOQUEIO DO MANDATO” 
No parecer da Câmara, 
bé diz que o Poder Judi 
rio não tem a prerrogat 
debloquear contasquesão 
usadas por Silveira para 
serreembolsado por servi- 


rigorosa análise da área técni- 
ca responsável”. Questionado 
se via conflito de interesse em 
receber prefeitos por intermé- 
dio de seu filho, Queiroga não 
respondeu. Já Queiroguinha, 
queseffiliouao PL mesmo par- 
tido de Bolsonaro, não aten- 
deu aos contatos. Há duas se- 
manas, ele reconheceu que 
buscava “apoios” de governan- 
tesmunicipais. 

Além de intermediar pedi- 
dos de prefeitos, Queirogui- 
nhaélevado pelo pai aeventos 
do Ministério da Saúde em 
quesão anunciadas liberações 
de dinheiro público a munici- 
pios paraibanos. Foram cinco 
osúltimos três meses. 

A representação na PGRe o 
pedido de convocação do mi- 
nistro foram assinados pelo li- 
derdo PSBnaCâmara, Birado 
Pindaré (MA). Ele classificaas 
atitudes de Queiroguinhae do 
pai como “grave ato de imora- 
lidade administrativa”: “Quei- 
roguinha, naqualidadede pré- 
candidato, deveria ter uma 
postura mais adequada para 
ser um representante do povo 
brasileiro” diz a representa- 
ção. A PGR e o Ministério da 
Saúde não se pronunciaram. 


ços relacionados àativida- 
de parlamentar. 
Segundo o deputado, esses 
valores, que servem para o 
pagamento de passagens aé- 
reas, serviços relacionados 
aoescritório funcional, entre 
outros gastos, viabilizam o 
exercício do mandato. Ele 
acrescentou que o bloqueio 
“viola a independência do 
Poder Legislativo”, 
“(A decisão) redundará, 
porvias transversas, imedi- 
ata e inexoravelmente no 
bloqueio do exercício do 
mandato parlamentar”. 


O GLOBO sextnterio 


PEDIDO À JUSTIÇA 


ONGs cobram de desmatadores 


Compensação financeirade R$ 247 milhões por dano climático iria para União 


Protesto. Sian Phillips em frente à Embaixada do Brasil em Londres; ele está colocando a culpa no meu irmão” disse irmã de jornalista inglés, em relação a declarações do presidente Jair Bolsonaro 


PRISÃO TEMPORÁRIA 


Suspeito em desaparecimento 
no Vale do Javari continuará preso 


DANIEL BIASETTO 
Erva opera 

Ganel busettoCapicho com tr 
ea a concert o 


juíza Jacinta Silva dos 

Santos determinou on- 
tema prisão temporária por 
cinco dias de Amarildo da 
Costa Oliveira, o Pelado, 
suspeito de envolvimento 
no desaparecimento do in- 
digenista Bruno Pereiraedo 
jornalista inglês Dom Phil- 
lips no Vale do Javari, no 
Amazonas, desde domingo. 
A decisão foi na audiência 
de custódia de Pelado, em 
Atalaia do Norte (AM), na 
noite de ontem. Pelado foi 
preso por porte de munição 
e de entorpecentes, mas é 
acusado por testemunhas 
na investigação sobre o de- 
saparecimento dos dois. 

As polícias Civil e Federal 
concluíram a perícia na lan- 
cha de Amarildo, apreendi- 
da anteontem, quando o 


pescador foidetido por poli 
ciais militares e levado para 
Atalaia do Norte. Policiais 
encontraram “muitas 
amostras” de sangue. Ainda 
não se sabe se é sangue hu- 
mano ou de animais. 

Uma testemunha afirmou 
à polícia queviu Pelado car- 
regar uma espingarda eum 
cinto de munições e cartu- 
chos pouco depois de o indi- 
genistae o jornalista deixa- 
rem a comunidade São Ra- 
faelcomdestinoa Atalaiado 


Q 


“Não é uma aventura, 
ele é um jornalista, está 
escrevendo um livro" 


Sian Phillips. irmã de Dom 
Phillips, respondendo 
comentário do presidente 
Jair Bolsonaro 


Norte, na manhã de domin- 
go, quando desapareceram. 
Deacordo com a testemu- 
nha, Amarildo, a quem se 
referiu como “homem mui- 
to perigoso”, já vinha pro 
metendo “acertar contas” 
com Pereira, que atuava 
contra as invasões de pesca- 
dores, garimpeiros e madei- 
reiros na Terra Indígena do 
Valedo Javari, eafirmou que 
iria “trocar tiros” com ele, 
assim que o indigenista apa- 
recesse na comunidade. 


PROCURADORES SAEM 

Logo depois que Pereira e 
Phillips deixaram São Rafa- 
el, um colega de Pelado foi 
visto em seu barco com o 
motor ligadoem pontomor- 
to, àesperadele, eoutrape: 
soa deitada no barco, perto 
de onde os dois podem ter 
desaparecido. A testemu- 
nha contou ainda que, logo 
mais abaixo do rio Itaquaí, 


Perícia feita. Amarildo com Phts na lancha em que foi preso e levado a Atalaia 


Pelado foi novamente visto 
no barco, desta vez com 
mais quatro pessoas, pas- 
sando em alta velocidade. O 
relato da testemunha coin- 
cide com as informações re- 
colhidas pelos PMs que 
prenderam Amarildo. 


Os procuradores dos mu- 
nicípios de Atalaia do Norte 
e Benjamim Constant, Ro- 
naldoCaldas Aricaua e Davi 
Barbosa de Oliveira, deixa- 
ram a defesa de Amarildo. 

Embora não tivesse re- 
lação com o cargo de procu- 


rador, vistoquesetratavade 
uma causa particular, achei 
por bem deixar a defesa do 
Amarildo. — disse Oliveira 
aoGLOBO. 

A prefeitura de Atalaia do 
Norte afirmou ontem que 
Aricaua foi procurado pela 
família para defender Pela- 
do. A prefeitura acrescen- 
tou que a atuação de Mari- 
caua como advogado não 
tem relação com a gestão 
municipal e ele não é impe- 
dido legalmente de exercer 
o ofício. A prefeitura de 
Benjamin Constant tam- 
bém alegou que não há im- 
pedimento para Oliveira 
trabalhar como advogado. 

Fotos do prefeito de Ata- 
laia, Denis Paiva (PSC), na 
casa de Amarildo, no dia da 
prisão, circularam nas redes 
sociais. O prefeito explicou 
na Globonews que foi até a 
casa do pescador para se in. 
formar da situação com a 
polícia mas não interferiu 
naprisão. 


BOLSONARO CRITICA 
O presidente Jair Bolsonaro 
voltouadizer ontem que Pe- 
reira e Phillips estavam em 
uma “aventura”: 

—Agentepedea Deusque 
am encontrados vivos, 
mas sabemos que a cada dia 
que passa essas chances di- 
minuem —disse Bolsonaro 
poucoantes deumareunião 
bilateral prevista com o pre- 
sidente dos EUA, Joe Biden, 
às vésperas da Cúpula das 
Américas em Los Angeles. 
— Eles entraram numa 
área...não participou (avia- 
gem) à Funai, tem protoco- 
losaserem seguidos. 

— Ele está colocando a 


s 


culpanomeuirmão — disse 

Sian, irmã de Phillips, em 
entrevista à CNN. — Não é 
uma aventura, ele é um jor- 
nalista, ele está pesquisan- 
do paraum livro. 

Sian participou de uma 
manifestação em frente à 
Embaixada do Brasil em 
Londres para pedir empe- 
nho nas buscas. 


INDIGENISTAS REBATEM 
Ogrupo Indigenistas Asso- 
ciados informou que o pre- 
sidente da Funai, Marcelo 
Xavier, fez “insinuações 
equivocadas” quando afir- 
mou anteontem que o indi- 
genista e o jornalista não ti- 
nham autorização para en- 
trar na Terra Indigena do 
Vale do Javari. De acordo 
com os servidores da Funai 
que pertencem ao grupo, 
elesficaram nas imediações 
daterra indígena. (Colabo- 
raram Bruno Alfanoe Janaína 
Figueiredo, enviada especial 
aLosAngeles) 


Um ano depois de morte de Lázaro, medo não se foi 


Parente de quatro vítimas da mesma família assassinadas por serial killer que foi perseguido por 20 dias recebe nova ameaça 


CLEIDECARVALHO 
cine carvalho aa ego com be 
somas 


Use doassassi- 
nato de quatro pessoas 
da família Vidal pelo serial 
killer Lázaro Barbosa de 
Sousa, em Ceilândia, no 
Distrito Federal, parentes 
voltaram a ser ameaçados. 
Aintimidação foi feitaem 
abril, por WhatsApp. “Cui- 
dado o novo Lázaro Barbosa 
pode volta (sic), diziauma 
das mensagens. “Vcvai 
morrer também. Como a 
família Vidal foi. Se prepa- 


ra. Estou indo aí”, foi outra 
ameaça, feita porum nú- 
mero sem identificação. 
Lázaro foi morto por poli- 
ciais após ser perseguido 
por 20 dias, numa fuga que 
repercutiu em todo o pais, 
pela brutalidade dos crimes 
quecometeu.. Policiais 
comemoraram o desfecho 
docaso com umacarreata, 
naépoca. 
Anovaameaçaaterrori- 
zou os parentes das quatro 
vitimas. Até amorte a faca- 
dasdo empresário Cláudio 
Vidal, de 48anos, dos filhos 
dele, Gustavo, de 2l anos, e 


Carlos Eduardo, de 15, e da 
mulher, Cleonice Marques 
de Andrade, de 43 anos, 
cujo corpo foi encontrado 
dias depois, pelomenos 20 
pessoas da família viviam 
na área onde ocorreu o cri- 
me. 

A fazenda tem 350 mil 
metros quadrados e foi ad- 
quirida pelosavósdeCláu- 
dio há cercade 70 anos. O 
crime fez com que pratica- 
mente todos os que viviam 
lá deixassem o local e fos- 
sem morar de aluguel. 

Parte da família ainda se 
sustenta coma vendade 


plantase mudas de árvores 
frutíferase não quer se des- 
fazer da propriedade, mas 
alguns aceitam vendê-la. 
Antes do assassinato de 
Cláudio, quatro das 13 cotas 
familiares haviamsido ne- 
gociadas, mas o negócio 
emperrou depois docrime. 
—Nãosabemos oque 
motivou amortede Cláu- 
dio e de toda a sua família. 
O Lázaro foi morto e tam- 
bém ohomem que deu gua- 
ridaaele, ajudandoa escon- 
dê-lo durante a fuga, que 
sofreuum infarto. A polícia 
dizquetemumalinha de 


investigação, mas não sabe- 
mosqual é —afirma Ale- 
xandre Vidal, umdos sobri- 
nhos de Cláudio. 

Segundo a Polícia Civildo 
Distrito Federal eo Minis- 
tério Público de Ceilândia, 
as investigações sobreas 
novas ameaças estão sob 
sigilo. 

—A gente entende o sigi- 
lo. Esperamos queuma 
horaa investigação termine 


— diz Alexandre. 


SEMPROTEÇÃO 
Naterça-feira, o advogado 
da família Vidal, Fábio Al- 


ves, acompanhou os clien- 
tes numa reunião no Minis- 
tério Públicoe como dele 
gado responsável pela in- 
vestigação. Segundo Ale- 
xandre, não foi disponibili- 
zado qualquer esquema de 
proteção, nem mesmo ao 
integrante da família que 
foi diretamente ameaçado. 

— Eles deram otelefone 
do plantão, para que a gente 
procure caso precise de 
alguma coisa — disse. 

Alexandre afirma que 
todos da famíliaseguem 
abalados psicologicamente, 
condição que piorou com a 
novaameaça. 

Depois doassassinatoda 
família, Lázaro ficou foragi- 
do em matas da região. 
Além de assassino, Lázaro 
eratambém acusado de ser 
estuprador. 
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IBGE: incluir perguntas sobre gênero adiaria Censo 


Instituto pede a AGU para recorrer de decisão de juiz federal no Acre ordenando que orientação sexual e identidade 
de gênero também sejam abordados em entrevistas, e avisa que não há como reformular material já preparado 


IBGE informou que terá 

deadiar o Censo 2022se 
for obrigado a incluir cam- 
pos sobre orientação sexual 
e identidade de gênero no 
questionário, como man- 
dou o juiz Herley da Luz 
Brasil, da 2º Vara Criminale 
Cível do Acre. O colunista 
Lauro Jardim informou que 
oinstituto alega não haver 
tempo para que todo o ma- 
terial já preparado seja re- 
formulado. 

As entrevistas de campo 
devem começar no dia 1º de 
agosto. O IBGE lembrou em 
nota que o adiamento teria 
um “gravíssimo impacto so- 
cial eeconômico”. 

Na decisão liminar, o juiz 
tinha admitido que a mu- 
dança poderia levar à pos- 
tergação, mas mesmo assim 
seria melhor fazer a inclu- 
são no questionário. “Caso 
seja necessário, é bem mais 


provável ser menos prejudi- 
cial adiar-se o Censo por al 
guns dias do que se passa- 
remmais dez anossemesses 
dados”, afirmou. 


“EMCIMADA HORA” 

“A menos de dois meses do 
início da operação, não é 
possível incluir pergunta 
sobre "orientação sexual/ 
identidade de gênero' com 
técnica e metodologia res- 
ponsáveis e adequadas — 
muito menos com os cuida- 
doseorespeitoqueotemae 
asociedade mer: n”, ale- 
gouo IBGE, que pediu à Ad- 
vocacia-Geral da União pa- 
ra recorrer da decisão. “Se- 
ria irresponsabilidade arris- 
cara integridade do Censo 
enquanto principal pesqui- 
sado país, ainda que por ini- 
ciativa inspirada em legíti- 
mas causas e boas inten- 
ções”, acrescentou. 


“Inserir tais quesitos em 
cima da hora, sem prévios 
estudos, testese treinamen- 
tos, seria ignorar a comple- 
xidade e o rigor de uma ope- 
ração do porte continental 


da brasileira — cuja discus- 
são e elaboração dos questi- 
onários e sucessivos plane- 
jamentos e preparações se 
iniciaram em 2016”, lem- 
brou o instituto. O IBGE 


Preparo. 
Agente do 
Censo faz 
testesem 
Paquetá: 
entrevistas 
emtodoo 
país devem 
começar em 
1º deagosto 


acrescentou que a mudança 
causaria um “impacto fi- 
nanceiro severo” na pesqui- 
sa, com orçamento atual de 
R$2,3bilhões. 

A decisão de Herley foito- 


USP sobe seis posições em lista de melhores universidades do mundo 


BRUNO ALFANO 
tra atnoCerta tir 


USP subiu seis posições 
no QS World University 
Ranking, da consultoria bri- 
tânica Quacquarelli Sy- 
monds, especializada em 
ensino superior. Com isso, a 


universidade foi avaliada 
como a 115º melhor do 
mundoeamelhor do Brasil. 

Na América Latina, o Bra- 
sil é o país com mais univer- 
sidades no ranking: 35. Ou- 
tras quatro ficaram entreas 
500 melhores do mundo. A 
Unicamp ficou na 210º posi- 


ção, subindo23 posiçõesem 
relação ao ano passado. A 
UFR] ficou em 333º. A Uni- 
fespficou na 447 colocação 
ea Unesp, na 477º. 

— Em 2021, um corte no 
orçamento fez o financia- 
mento do ensino superior 
cair para seu menor valor 


em 17 anos, com o dobro do 
número de estudantes — 
lembrou o vice-presidente 
sênior da QS, Ben Sowter. 
— Apesar disso, o país conti- 
nuaa produzir pesquisas re- 
levantes. Jaqueline Goes de 
Jesus, da USP, alcançou re- 
conhecimento global por 


seu trabalho sequenciando 
o genoma de uma variante 
da Covid-19. 

As três universidades 
americanas lideram o 
ranking: o Instituto de Tec- 
nologia de Massachusetts 
(MIT) e a Universidade de 
Cambridgee a Universidade 


madaemumaaçãoapresen- 
tada pelo Ministério Públi- 
co Federalno Acre. O procu- 
rador regional dos Direitos 
do Cidadão Lucas Costa Al- 
meida Dias argumentou 
queafaltadas perguntas im- 
pediria a elaboração de polí- 
ticas públicas para a popula- 
ção LGBTQIA+. 

Oúltimo Censo no Brasil 
foi feito em 2010. Em 2020, 
a pesquisa foi adiada por 
causa da pandemia de Co- 
vid-19. O Censo foi nova- 
mente adiado no ano passa- 
do, por falta de orçamento. 

A pequisa tem efeito nos 
repasses do Fundo de Parti- 
cipação dos Municípios e 
em outras transferências da 
União para estados e muni- 
cípios. A contagem também 
impacta na determinação 
dos públicos que serão alvo 
de serviços como campa- 
nhas de vacinação. 


Stanford. Foram avaliadas 
mais de 1.400 instituições 
de 100 países. O ranking le- 
vou em conta oito indicado- 
res: reputação acadêmica, 
reputação entre emprega- 
dores, proporção de docente 
poraluno, citações cientifi- 
cas, proporção de estudan- 
tes estrangeiros, corpo do- 
cente internacional, rede 
internacional de pesquisa e 
empregabilidade. 
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CORREÇÃO DA TABELA SÓ EM 2023 


FISCAIS DA INFLAÇÃO 


Guedes e Bolsonaro pedem a 


supermercados que controlem 
preço, com IPCA de 11,73% 


o) 


Maimistro sho Ennis 


ALICE CRAVO, DANIEL GULLINO, 
FERNANDA TRISOTTO, CAROLINA 
NALIN E JOÃO SORIMA NETO 


AS: mesesdaseleiçõese 
com uma inflação acumu- 
lada de 11,73% em 12 meses 
até maio, o presidente Jair Bol- 
sonaro e o ministro da Econo- 
mia, Paulo Guedes, fizeram 
um apelo em videoconferên- 
cia a empresários do setor de 
supermercados. O presidente 
pediu“omenor lucro possível” 
nacesta básica eo ministro so- 
licitouuma "trégua de preços”. 

— Temos que dar agora jun- 
tos essa trégua nos preços, va- 
mosajudaraquebrar essaespi- 
ral inflacionária — afirmou 
Guedes, pedindo que os em- 
presários “apertem ocinto”, 

O ministro da Economia 
aproveitou uma sugestão dada 
pelo presidente da Abras (As- 
sociação Brasileira de Super- 
mercados), João Galassi, no 
discurso de abertura do even- 
to, dequeatabela de preçosda 


indústria para o varejo só seja 
corrigidaem2023. E fezoape- 
loaosempresários. 

— Nova tabela de preços só 
em 2023. Travem os preços. 
Vamos parar de aumentar os 
preços por uns dois, três me- 
ses. Nós estamos emumahora 
decisiva parao Brasil — disse. 

O comportamento dos pre- 
ços, em particular o dos com- 
bustíveis, tem sido a principal 
dor de cabeça para a campa- 
nhaà reeleiçãode Bolsonaro. 

O presidente, que já pediu 
aos caminhoneiros que foto- 
grafem placas com preços de 
combustíveis nos postos, soli- 
citou ao empresariado que te- 
nha “o menor lucro possível” 
comacesta básica: 

— O apelo que faço aos se- 
nhores, paratoda a cadeia pro- 
dutiva, para que os produtos 
da cesta básica obtenham o 
menor lucro possível para a 
gente poder dar uma satisfa- 
ção a uma parte considerável 
da população, em especial aos 
mais humildes —afirmou Bol- 


sonaro, acrescentando que a 
margem de lucro dos empre- 
sários já diminuiu, mas pedin- 
do que colaborem “um pouco 
mais”, — Se for atendido, agra- 
deço muito. Se não for, é por- 
querealmentenão é possível. 

Mais de 50 varejistas parti- 
ciparam dareunião ese com- 
prometeram a repassar ao 
consumidor qualquer redu- 
ção na cadeia produtiva. 

Ao reforçar o pedido do 
presidente, Guedes frisou 
que o governo está baixando 
impostos e disse que o setor 
de supermercados está mais 
em contato coma população 
e sentindo a pressão e recla- 
mação dos consumidores. 

Não é a primeira vez que 
Bolsonaro faz essetipo de ape- 
lo. Em 2020, diante da alta de 
itens básicos na cesta de com- 
pras do brasileiro, cobrou “pa- 
triotismo” do empresariado. 

Nahistóriarecentedo país, 
já coube à população o papel 
de fiscalizar preços na déca- 
da de 1980, durante o gover- 


Traz 


Presidente tha Repridolica 
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no de José Sarney (1985- 
1990), antes da estabilização 
da-economia com o Plano 
Real. Naépoca, os “fiscais do 
Sarney” conferiam tabelas 
de preços distribuídas pelo 
governo e denunciavam os 
estabelecimentos que não 
seguiamo congelamento. 


ALÍVIO NO IPCA EM MAIO 

Em outra frente ontem, a 
cretária especial de Produtivi- 
dade e Competitividade do 
Ministério da Economia, Da- 
niella Marques, afirmou que a 
cesta básica é muito complexa 
eamplae defendeu um debate 
para focar nositens realmente 
mais básicos consumidos pela 
população de menor renda. 

— A lista do que é isento fi- 
cou muito complexa e ampla 
demais. Vale o debate para a 
gente focar e pegar os produ- 
tos realmente básicos, os pro- 
dutos que as pessoas de renda 
mais baixa e vulneráveis real- 
mente consomem e fazer algo 
mais acentuado para esses 


sformz 


é possíve 


AS PRINCIPAIS ALTAS DE ALIMENTOS 


Variação nos últimos 12 meses (Em %) 


es 


No passado. Com 
congelamento de 
preços e salários. 
consumidores 
conferem tabela 
de preços. Na 
época, a 
população era 
responsável por 
fiscalizar valores 
cobrados nos 
supermercados 
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Cenoura Cafémoido Tomate Batata-inglesa Cebola 
Í E ! 
) J CE) Ê 
3574 3125 2928 28 256 
Açúcar Óleo Leite Farinha Milho 
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Fonte: IBGE Editoria de Arte 


No presente. Guedes e Bolsonaro pedem apoio dos 
empresários para "quebrar a espiral inflacionária”. 
Ministro defendeu corrigir a tabela somente em 2023 


produtos mais básicos. 

Atualmente, há isenção de 
PIS e Cofins, tributos fede- 
ais, para itens que são consi- 
derados partedacestabásica, 
ainda que não sejam triviais. 
Ela citou como exemplo al- 
gunstipos de queijo. 

Mais cedo, Guedes come- 
morou o resultado do IPCA de 
maio, que ficouem0,47%con- 
tra 1,06%em abril, e disse que 
a população não pode conti- 
nuar a arcar com a alta de pre- 
ços no patamar atual: 

— A inflação começou a 
descer, acabamos de ter a 
primeira noticiada inflação 
começando a descer. 

No ano, a inflação está em 
4,78%, acima do centro da 
meta, de 3,5%. A desacelera- 
ção registrada em maio foi re- 
sultado da queda de 7,95% na 
energia elétrica, como fim da 
cobrança da bandeira tarifária 
de Escassez Hídrica, que adici- 
onavaâcontadeluzR$14,20a 
cada 100 kWh (quilowatts-ho- 
ra) consumidos. A perda de fó- 


Comprometimento, empatia e inovação na prática 


lego dos alimentos também 
contribuiu. O desempenhono 
mês passado veio ligeiramente 
abaixo das previsões de analis- 
tas, dealta de 0,6% em maio. 

Economistas, porém, avali- 
am que o cenário é de incerte- 
zaequenão há garantiade que 
oalívio será duradouro, em ra- 
zão da pressão disseminada de 
preços. No setor de serviços, 
em 12 meses, o patamar está 
na faixa de 10%. Além disso, 
citampreocupação com osim- 
pactos do pacote de subsídio 
ao combustível, que pode 
pressionarainflaçãoem 2023. 

— À incerteza é grande 
porque não se sabe o que e 
quanto vai ser aprovado (no 
Congresso). É cedo para fa- 
lar que a inflação perde for- 
ça. Ainda há e m índice de 
difusãode 72,4% (que mede 
a quantidade de produtos e 
serviços que subiram no 
mês em relação ao total de 
itens pesquisados) — disse 
Júlia Passabom, economista 
do Itaú Unibanco. 


Machado 
Meyer 


da advocacia, acompanhando as demandas da sociedade 
e seu desenvolvimento: essa é a essência do nosso escritório. 
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Eleitores do 
terceiro tipo 


Tese aqui que, paraconquistar o 
eleitorado de centro, Lulateriadese mo- 
ver para o centro, no eixo que verdadeira- 
mente importa, que é o da condução da po- 
lítica econômica. Mas houve quem discor- 
dasse, com uma indagação que faz sentido: 
por que razão Lula faria isso, quando já há 
pesquisas sugerindo que ele poderia ser 
eleito no primeiro turno? 

Posso tentar ser mais claro. De forma ul- 
traesquemática, podemos classificar os 
eleitoresde Lula emtrêstipos. Háuma mas- 
sa gigantesca deles formada pelo sólido 


eleitorado petista, que jamais negou voto a 
candidatos do partido à Presidência. Cha- 
memos tais eleitores de Tipo 1. 

Mas, na eleição deste ano, Lula também 
contará com um contingente considerável 
de eleitores do Tipo 2. Não petistas que nu- 
trem tamanha aversão a Bolsonaro que es- 
tãodispostosa votarem Luladeolhosfecha- 
dos, paraevitar, aqualquer custo, o“pesade- 
lodareeleiç 

Oproblema é que tudo indica que as deze- 
nasdemilhões de eleitores desses doistipos 
nãoseriam capazes, por si só, deassegurara 
vitóriade Lulanadisputa presidencial. Para 
ser eleito, Lula precisa conquistar votos de 
eleitores do Tipo 3. Gente que também tem 
aversão por Bolsonaro, mas não acha ne- 
nhumagraçaem Lula. Eque, atéaseleições, 
estará imersa em reflexões sobre qual can- 
didato lhe desperta menosaversão. 

Só Deus sabe por que eleitores do Tipo 3 
não acham graça em Lula. Mas não lhes 
faltam razões. Podem, por exemplo, ter fi- 
cado chocados como alastramento da cor- 
rupção nos governos petistasecomas pro- 
porções do petrolão. Ou podem não se ter 
esquecido nem do colossal descarrila- 
mento da economia provocado pelo últi- 
mo governo petista, nem detersido de Lu- 
la, e só dele, a ideia de alçar Dilma Rous- 
seffà Presidência da República. 


Não obstante o que agora sinalizam as 
pesquisas, ainda faltam mais de três mesese 
meio para o primeiro turno. E Lula bem sa- 
beque, coma selvagem campanha eleitoral 
que vem por aí, esse seu vasto telhado de vi- 
dro pode vir a ser seriamente avariado. 

Tendo em vista sua longa e inarredável 
postura negacionista sobre a corrupção 
nos governos petistas, é difícil imaginar o 

que o candidato ainda 


Oque estamos poderia alegar, a esta 
vendo é que o altura, sobre o petro- 
candidato petista lão e escândalos afins. 
insiste em um O que lhe resta, caso 
discurso ainda pretenda que- 
econômico brar a resistência de 
que em nada eleitores do Tipo 3, é 
oajuda tentar mudar seu di 


curso para convencê- 
losde quea política econômica que adota- 
rianadateriaavercomoalarmantevolun- 
tarismo inconsequente que continua a 
fascinaro PT. 

Não é o que Lula tem feito. Sua aposta é 
outra. Que, cedo outarde, milhões de elei- 
tores do Tipo 3 passarão a ser do Tipo 2. 
Aposta arriscada. Inclusive porque não é 
bem verdade que eleitores do Tipo 2 este- 
jam todos dispostos a votar em Lula de 
olhostotalmente fechados. Muitos se pre- 
ocupam com oque Lula farácoma política 


econômica. Mas, para se tranquilizarem 
quanto a isso, recorrem aum truque men- 
tal. Um autoengano que, com contorcio- 
nismos verbais variados, remonta, em úl- 
timaanálise, atercomodogmaque“Lulaé 
pragmático, jamais será irresponsável na 
condução da política econômica”. 

É só um dogma. Não uma constatação 
baseada em fatos. E quais são os fatos? O 
primeiro mandato de Lula teve inícioem 
2003, há quase 20 anos. Já em 2005, Lula 
entregou a Casa Civil a Dilma. Em 2006, 
substituiu Palocci por Mantega. E, em 
2007, permitiu que Dilma entregasse a 
Secretaria do Tesouro a Arno Augustin. 
Tendo desfraldado a bandeira da nova 
matriz econômica, enfiou a candidatura 
de Dilma pela goela abaixo do PT. E de- 
pois de elegê-la, em clima de euforia fis- 
cal, em 2010, a reelegeu, em 2014, aoca- 
bode uma gestão econômica desastrosa, 
deque só mesmo Dilma, Mantega e Arno 
seriam capazes. Não bastasse tudo isso, 
Lula só vem dando declarações despro- 
positadas eirresponsáveis sobre o que fa- 
rá com a condução da política econômi- 
ca, sevierasereleito. 

São fatos que em nada respaldamo dogma 
aque eleitores do Tipo 2 tentam se agarrar. 

E, acada declaração de Lula, mais extenu- 
antessetornamseus esforços de autoilusão. 


ENTREVISTA 


Luiz Roberto Cunha / Economista 


Decano da PUC diz que controle de preços não funciona e que 
câmaras setoriais de empresários e governo também não deram 
certo para conter a inflação antes do Plano Real 


CÁSSIA ALMEIDA cssesogicbacomir 


“TEM QUE PEDIR 
PARA À RÚSSIA 
NÃO INVADIR A 
UCRÂNIA 


0 pedido do ministro da 
Economia, Paulo Gue- 
des, para os supermerca- 
distas congelarem preços 
por uns meses encontra 
vários paralelos na histó- 
ria econômica do país, 
lembra o economista Luiz 
Roberto Cunha. Todos 
fracassaram. O decano da 
PUC fez parte do Conse- 
lho interministerial de 
Preços (CIP), nos anos 
1970, que determinava o 
preço dos produtos. Na si- 
tuação atual, ele diz que 
não adianta recorrer aos 
varejistas, à indústria, ao 
produtor. A culpa é da 
guerra entre Rússia e 
Ucrânia, “é uma inflação 
no mundo inteiro”. 


Comnosso passado de 
combate à inflação, adianta 
pedir para o varejo não subir 
preços? 

Tem que pedir para a 
Rússia não invadira Ucrá- 
nia, uma das origens des- 
sa inflação, que é alta no 
mundo inteiro, só que no 
Brasil temos eleições. 
Mais recentemente, tive- 
mos a presidente Dilma 
Rousseff, em 2013, cha- 
mando os supermercados 
porque carne estava su- 
bindo. Hoje a origem da 
alta de preços vem dos 
grãos, da guerra da Ucrá- 
nia. Viemos de dois anos 
de pandemia, isso teve 
impactos grandes sobre a 
cadeia produtiva. Todos 


os governos, corretamen- 
te, aumentaram o gasto 
para compensar a baixa 
renda na pandemia, que 
aumentou a demanda. 
Não adianta essa tentati- 
vade falar com supermer- 
cado e indústria para não 
aumentar preço, se o pro- 
blema está na origem, no 
atacado. A culpa não é dos 
supermercados, não é da 
indústria de alimentos, 
não é do produtor agrico- 
la,éumainflaçãono mun- 
dointeiro. 


Como enfrentar essa 
inflação? 

Não temos os instru- 
mentos de controle como 
no passado, que não fun- 


Conta lá na frente. Luiz Roberto Curiha diz que após as intervenções em preços no Brasi historicamente não funcionaram 


cionaram, diga-se de pas- 
sagem.Os mecanismos de 
controle fracassaram. Se 
funcionasse, a Argentina 
não tinha essa inflação 
(58% nos últimos 12 me- 
ses até abril). Nos anos 
1970/1980, houve inter- 
venção direta nos preços 
daindústriacomaClPea 
Sunab ficava com o abas- 
tecimento, com a partede 
alimentação. Tinha legis- 
lação para isso. Eram ou- 
tros tempos, um regime 
autoritário, com muitas 
formas de pressionar o se- 
tor privado. 


Houve outras tentativas de 
controle de preços? 
Nogoverno Sarney, com 


Plano Cruzado, depois 
veioo Plano Bresser, Pla- 
no Verão. Até que veio o 
Plano Real (em 1994), 
sem nenhuma interven- 
ção. Emtodasasexperiên- 
cias de intervenção nos 
preços, desde CIP e Su- 
nab, a inflação depois ex- 
plodiu. Houve também as 
câmaras setoriais (forma- 
da por governo, empresá- 
rios e trabalhadores) no 
governo Collor, onde se 
tentava negociar com os 
representantes de vários 
elementos dacadeia. Sen- 
tava-secomo produtor, os 
supermercados, para não 
aumentar preço. Essas 
tentativas também não 
funcionaram. 


Não se deve esperar muito 
dessa iniciativa diante da 
experiência histórica? 
Existem duasverdadesem 
economia: uma é o meca- 
nismo de oferta e procura, 
mesmo que se tenha que 
olhar mercados. Paulo Gue- 
des éa pessoa que mais deve 
saber disso. A segunda ver- 
dade é que não existe almo- 
ço de graça. O que quer que 
se faça na economia, terá 
consequência, principal- 
mentese for de maneira po- 
pi ta. Acaba pagando lána 
ente. Em condições nor- 
mais, a inflação atual preo- 
cupa por afetar as pessoas 
mais pobres. Para o dirigen- 
te de plantão, no período 
eleitoral, pior ainda. 


Alta de preços não poupa o pingado com pão na chapa 


Em 12 meses, café salta 68% e leite sobe 29%, fazendo o clássico desjejum no balcão da padaria pesar no bolso, aponta pesquisa 


RAPHAELA RIBAS 
rechaça ras edapicoo com tr 


Nº opingadoeo pão na 
chapa escaparam. O 
clássico café da manhãde 
balcão de padaria, que cos- 
tumava custar menos de R$ 
5hoje, oscila entre R$ 8e 
R$15nas grandes capitais. 
Nas casas mais sofisticadas, 
oexpressochegaa custar 
R$9,eo combo passa facil- 
mentedos R$ 20. 

Pesquisa realizada com 
exclusividade paraOGLOBO 
pela Horus Inteligência de 
Mercado partir da consulta 
de 35 milhões de notas fiscais 


no país mostra que o quilo do 

ãozinho francês beira R$ 15 
(altade 14% em 12 meses) eo 
deforma, R$ 23. Jo leite, por 
cujolitroo consumidor paga- 
vaem média R$4,3lháum 
ana, agora saipor voltade R$ 
545, altade 26%. 

A cesta básica de desjejum 
do brasileiro encareceu no 
último ano e disparou a partir 
da invasão da Ucrânia pela 
Rússia, no fimde fevereiro. 
Os dois países são grandes 

rodutores detrigo, eocon- 
ho prejudica indiretamente 
oabastecimento global de 
outros grãos. Em 12 meses, a 
inflação está acima de 11%, 


segundo dados do IPCA di- 
vulgados ontem. 

Adiarista Maria Celina 
Pereira da Silva, de 58 anos, 
que gostade começarodia 
comum café com leitee 
pão com queijo, percebe 
isso nodiaadia. 

— Tudo aumentou, até o 
ovo. Eu pesquiso eacompa- 
nhoas promoções para as 
compras maiores. O pão, 
por exemplo, acho mais em 
conta na padaria. 

O IPCA aponta que, em 12 
meses até maio, o pão subiu 
quase 16%; o leite, 29%; o 
café, 68%; eo ovo, 18,4%. 

Osovos brancos, que cus- 


tavam em média R$ 7,85a 
dúzia, foram a R$9,34.Eo 
café é o item mais caro da 
primeira refeição do dia: 
saltou de R$ 22,25 para R$ 
43,34 oquilo —quaseo 


Efeito no bolso. 
Aguerrana 
Uciniaea 
quebra na safra 
docaté 
contribuiram 
paraainfiação 
docatéda 


dobro, segundo a consulto- 
ria, quetambém acompa- 
nhada mensalmente os 
preços de itens básicos da 
cesta do brasileiro, em par- 
ceriacoma FGVJIbre. 


Emalguns locais na Zona 
Sul do Rio, o quilo do pão 
superao da carne. Em um 
mercado, por exemplo, o 
quilo da baguete custava R$ 
36,90, contra R$ 32,99 do 
acéme R$ 25,99 do filé de 
peitode frango. 

Luiza Zacharias, diretora 
de Novos Negócios da Ho- 
rus, ressaltaquea quebra na 
safra de grãos como café, 
sojae milho agrava o cená- 
rio já afetado pela guerra: 

—O preçodo pão vem 
subindo fortemente nos 
últimos meses, principal 
mente por causado aumen- 
todotrigo, coma guerra. 
Assim que esta eclodiu, o 
trigosubiu 30%. Nocasodo 
café, aredução da oferta no 
mercado internacional e 
valorização dodólar tornam 
aexportação mais atrativa, e 
opreçosobe internamente. 
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Eletrobras é privatizada, com ação fixada a R$ 42 


Operação movimenta R$ 33,7 bi, sendo que demanda total chegou a R$ 68 bi, mais que o dobro. Negociação na 
Bolsa brasileira começa na segunda-feira, quando investidores terão de pagar pela reserva dos papéis 


MANOEL VENTURA 
art metia ogia com be 
must 


D3 deumasequênciade 
idas e vindas e de muita 
incerteza, a Eletrobras foi pri- 
vatizada ontem por meio de 
uma capitalização que diluiu 
aparticipação da União, mo- 
vimentando cerca de R$ 337 
bilhões, depois que o preço 
por ação foi fixado em R$ 42. 
Avenda da maior empresa de 
energia da América Latina foi 
amaior privatização já reali- 
zada por meio da Bolsa no 
Brasil. Além de ter sido a se- 
gunda maior oferta de ações 
do mundo neste ano, a venda 
da Eletrobras também foi a 
maior operação na B3desdea 
megacapitalização da Petro- 
bras, em 2012, que movimen- 
tou US$ 70bilhões. 

A demanda total da opera- 
ção chegou a R$ 68 bilhões, 
muitoacimadaoferta, poris- 
so haverá um rateio entre os 
interessados. Algumas or- 
dens, porém, foram feitas 
abaixo do valor estabelecido 
para a ação, e osinteressados 
terão de aumentar a oferta 
paraentrarno negócio. 

Até quarta, ademanda gira- 
vaem tornode R$ 55 bilhões, 
mas esse valor subiu por con- 


Valorizada. Venda da maior empresa de energia da América Latina teve forte atração de investidores. Demanda por FGTS Eletrobras chegou a R$ 9 bilhões 


ta da adesão de investidores 
institucionais. Isso foi feito 
pelos investidores-âncora, 
quesão aqueles que garantem 
aoperação. O Fundo Sobera- 
nodeCingapura(GIC) atuou 
como investidor-âncora, as- 
sim como o fundo de pensão 
canadense CPPIB. Itaú e 3G 
Radar, que tém posições rele- 
vantes de Eletrobras em seus 
portfólios, também fizeram 
des reservas. 
A demanda do FGTS che- 


gouaR$9bilhões. 

— Muita gente duvidou, 
mas em menos de dois anos 
conseguimos preparar uma 
medida provisória, aprovar no 
Congresso Nacional, estrutu- 
rar a modelagem mais com- 
plexajávistae garantir amaior 
privatização da História do 
Brasil — disse ao GLOBO o se- 
cretário especial de Desestati- 
zação do Ministério da Econo- 
mia, Diogo Mac Cord. 

Pelo cronograma do gover- 


no, as novas ações da Eletro- 
bras começarão a ser negocia- 
das na B3 na segunda-feira, 
quando deve ocorrer também 
aliquidação, ou seja, quando 
osinvestidores pagarem os va- 
lores referentes à reserva. As 
ADRs (recibo de ações) serão 
negociadas na Bolsa de Nova 
Yorka partir de sexta-feira. 

Ovalor da ação teria ficado 
dentro do estabelecido pelo 
Tribunal de Contas da União 
para garantir a privatização. 


Ontem, o papel preferencial 
(PN, sem direito a voto) teve 
alta de 2%, a R$ 42,50. O Ibo- 
vespa caiu 1,18%, aos 107093 
pontos, enquanto o dólar 
avançou 0,55%,a R$ 491. 

A oferta foi liderada por 
BTG Pactual, Bankof Ameri- 
ca, Goldman Sachs, Itaú 
BBA, XP, Bradesco BBI, Cai- 
xa Econômica Federal, Citi, 
Credit Suisse, JPMorgan, 
Morgan Stanley e Safra. 

A privatização é um sím- 


bolo parao ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes, e pa- 
rao presidente Jair Bolsona- 
ro. O governo ainda não ha- 
via conseguido vender ne- 
nhuma grande estatal. Está 
prevista uma cerimônia na 
B3 na terça-feira com a pre- 
sença de Bolsonaro, Guedes 
eoutros ministros. 


PROCESSO INICIADO EM 2017 
O governo calculou em R$ 67 
bilhões os valores relaciona- 
dos à privatização ao longo de 
dez anos, mas nem tudo vai 
para os cofres públicos. Desse 
total, R$ 25,3 bilhões serão 
pagos pela Eletrobras privada 
aoTesouro, pelas outorgasdas 
usinas hidrelétricas cujos 
contratos serão alterados. 

Serão ainda destinados 
ainda R$ 32bilhões para ali- 
viar as contas de luz por 
meio da Conta de Desenvol- 
vimento Energética (CDE). 

Estima-se que a participa- 
ção da União ficará em torno 
de 35%, segundo fontes. Com 
isso, o governo perde o con- 
trole da Eletrobras. Nenhum 
acionista terá direito a mais 
de 10% dos votos. 

A privatização se arrastava 
desde 2017, ainda no gover- 
no Michel Temer. 


Operação é a maior desde a venda da Telebrás, na década de 1990 


privatização da Eletrobras 

éamaiordesdeavendada 
Telebrás, em julho de 1998, 
marco do governo Fernando 
Henrique Cardoso, conside- 
rando os valores que entram 


imediatamente para os caixas 
do governo. Além disso, é a 
maior operação de privatiza- 
çãoda Bolsabrasileira. 
Avenda das estatais de te- 
lecomunicações desencade- 
ou uma série de investimen- 
tos na área, algo que o gover- 


noespera que aconteçaagora 
com o setor elétrico. A pró- 
pria Eletrobras saiu dos 
leilões do setor nos últimos 
anos, por faltade recursos. 

O governo arrecadou cer- 
ca de R$ 95 bilhões com a 
venda da Telebrás, em nú- 


meros atualizados pela in- 
flação. A privatização da 
Eletrobras vai levantar, no 
total, R$ 67 bilhões. 

Uma diferença entre as 
duas privatizações é que à 
venda da Telebrás foi feita 
junto com contratos de con- 


cessão. Agora, trata-se de 
uma privatização completa. 

Na privatização da Telebrás, 
ocorrida em 12 leilões conse- 
cutivos em um único dia, o 
monopólio público foi trans- 
formado em um sistema de 
concessão a operadores priva- 


ICMS: relator vê impacto de R$ 53,5 bi para estados 


Estimativa de Fernando Bezerra Coelho contraria Comsefaz, que projetava custo de R$ 82,6 bilhões para governos locais 


CAMILAZARUR 


0 relator do projeto que 
cria um teto para o 
ICMS, o senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), 
contrariouos governadores e 
afirmou que o projeto vai im- 
pactar o caixa dos estados e 
municípios em apenas R$ 
53,5 bilhões por ano, no má- 
ximo. Os governos locais ha- 
viam dito que ria ser de 
até R$ 82,6bil anuais. 


Osenador embasou sua esti- 
mativa no cálculo feito pela 
Consultoria de Orçamentos, 
Fiscalização e Controle do Se- 
nado Federal (Conorf). Já a 
previsão dos estados foi feita 
pelo Comitê Nacional de Se- 
cretários de Fazenda dos Esta- 
dos e do Distrito Federal 
(Comsefaz). 

Bezerra Coelho rebateu 
também o cálculo da Conte- 
deração Nacional dos Muni- 
cípios (CNM), que projetava 
os impactos financeiros e or- 


NsBCTLO CAMARGO ADIA BRASA 


çamentários aos estados e 
municípios em R$ 61,76 bi- 
lhões. Mas ele não explicou 
por que a estimativa da con- 
sultoria do Senado é menor 
queados outros colegiados. 


Guedes 'enterra' reajuste 
para funcionalismo federal 


Ministro diz que governo 'não conseguiu dar aumento; mas reduziu impostos 


FERNANDA TRISOTTO 
teranda trscttoSttogicho com be 
prio 


ministro da Economia, 

Paulo Guedes, afirmou 
ontem que o governo federal 
não conseguiu dar reajuste 
aos servidores, mas, em con- 
trapartida, reduziu impostos 
para todos os brasileiros. Ele 
fezaafirmação ao criticar go- 
vernadores, a quem acusou 
de estarem com os cofres 
cheiosede não quererem co- 
laborar como Brasil. 


— O governo federal não 
conseguiu dar o aumento de 
salários para o funcionalis- 
mo, mas reduziu os impostos 
para 200 milhões de brasilei- 
ros—afirmouo ministro, du- 
rante evento promovido pela 
Associação Brasileira de Su- 
permercados (Abras). 
Guedes fez um paralelo 
com asituação dos estados: 
afirmou que estes têm R$ 
180 bilhões em caixa, fruto 
de um aumento de arrecada- 
ção “brutal” e que precisam 


ajudar a população, em vez 
de apenas seus próprios ser- 
vidores. Enquanto o governo 
federal sofre com a pressão 
de diversas categorias por re- 
composição salarial, vários 
governadores concederam 
reajustes nesse ano eleitoral. 

No funcionalismo federal, 
o presidente Jair Bolsonaro 
havia prometido, ainda em 
2021, aumento para policiais 
federais, policiais rodoviári- 
os federais e agentes do de- 
partamento penitenciário, o 


Pela manhã, o senador leu o 
relatório do Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 18, que 
pretende limitar a 17% o 
ICMS sobre os combustíveis, 
além de reduzir impostos fe- 
derais sobre ina e álcool. 

Bezerra Coelho disse ainda 
que, caso a proposta seja apro- 
vadaeentreemvigorestemês, 
oimpacto em 2022 será meta- 
dedo que projetam os três co- 
legiados — segundo sua previ- 

são, R$2675 bilhões 


Os governa- 


quedesagradou as demaisca- 
tegorias. Funcionários do 
Banco Central e do INSS 
chegaram aa fazer greve. 

O governo chegou a estu- 
dar a concessão de um rea- 
juste linear de 5% para to- 
das as categorias ou um in- 
cremento no vale-alimen- 
tação, mas Bolsonaro prati- 
camente descartou essas 
possibilidades. 

Guedes engrossou esse 
discurso ontem: 

—O funcionalismo federal 
está contribuindo extraordi- 
nariamentecomo Brasil. Eles 
estãoentendendo que logoali 
à frente vai teraumento para 
todo mundo — afirmou Gue- 
des. —A reforma administra- 
tiva está pronta, com melho- 
rias para todos eles, mas agora 
estamosem guerra ainda. 


dores, porém, argumentam 
quea redução do ICMS vai 
impactar a arrecadação e 
afetar políticas públicas. 
—A conta não será exclu- 
sivamente paga pelos esta- 
dos. O sacrifício desses en- 
tes federativos não poderia 


dos, fundado na competição e 
orientado para a universaliza- 
ção dos serviços. Para isso, foi 
precisoaprovar uma mudança 
na Constituição. 

Jáa Eletrobras foi transfor- 
mada em uma corporação 
sem controlador definido. 
Foi feita uma capitalização, a 
maior desde a megacapitali- 
zação da Petrobras, em 2010. 
(Manoel Ventura) 


passar sem que a União des- 
se a sua contrapartida — re- 
bateu Bezerra Coelho. 

Ele calcula que a União ar- 
cariacom R$ 35,2bilhõesem 
renúncia fiscalaozerar ostri- 
butos sobre etanol, GLP, ga- 
solinae diesel. Esse valor, so- 
mado à compensação de R$ 
29,6 bilhões aos estados pre- 
vista na proposta de emenda 
à Constituição (PEC) dos 
Combustíveis, ultrapassa o 
limite de R$ 50 bilhões dese- 
jado pela equipe econômica. 


COMUNICADO SOBRE REINTEGRAÇÃO DA CARTEIRA 
DE PLANOS INDIVIDUAIS E FAMILIARES DA APS - 
ASSISTÊNCIA PERSONALIZADA À SAÚDE LTDA - PELA 
AMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL S.A. 


A AMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL S.A. operadora de pianos 
privados de assistência à saúde registrada na Agência Nacional de Saúde 
Suglementar - ANS sob o rt 328305, é no CNPJ sob o nº 29 309.127/0001-75. 
com sede na Rus Arquiteto Olavo Redig de Campos, rº 105, E ao 21º 


andar, torre B, Empreendimento EZ Towers. Via São Francisco, na cidade 
de São Paulo, no estado de São Palo. CEP 04711-904 (Ami). informa 
Suplementar 


que, conforme 


da Agência Nacional de Saúde 


ANS, rerterou a carter formada paios beneticáios de planes ico! 


tamlises residentes nos 


estados de São Pao, Rio de Janeiro e 


pertencentes à APS - ASSISTÊNCIA PERSONALIZADA À SAÚDE LTDA. 
operadora de planos privados de assistência à asúde registrada na ANS sob o 
1º 408708, e na CNPJ acb o nº 00.539 806/0001-52. com sede na Rua Vinte 
de Três de Maio, 790. mezanino, Vianeio, na cidade de Jundiai, no estado de 


São Pau (APS) 


Desde 2 de maio de 2022, s AMIL volta a ser a única responsável pets carteira 
sendo que a mudança não alierará os contratos vigentes, mantendo-se as 
mesmas consções. sendo vedado 0 estabeiecmento de quaisquer carências 
adcionais nesses contratos, bem como alietação das cláusuias de resjuste de 
contraprestação pecuniária, Inchusive em retação à cats de seu aniversário, 

A reintegração em nada afetará a garanta de continuidade e qualidade do 
atendimento a todos os beneficiários. inclusive com relação sos beneficiários. 
que se encontram em regime de internação ou em tratamento continuado. 
podendo ser utilzados os atusis cartões de identificação na rede credencia, 
até a disponbilzação de novo cartão pela AMI. À atual rede prestadora de 
serviços de saúde secá mantida peia AMI. respeitando-se as pecusaritades 


o at 17 da Lei Federal rº 9656/1998. Também permanecem os mesmos. 
meios de pagamento. Os boletos de pagamento dos meses de maio e junho 
continuação & ser emitidos pela APS. J8 a partir de julho, o boleto volta a ser 
emitido pela ANEL. Nos casos de détsto automático, a parst de julho. o ciente 
Save verticar jundo so seu banco a necessidade ou não de sutorização prévia 
para a mudança do favorecido pelo pagamento, que vols a ser a AMIL Os 
beneficiários podem cbier mais infcemações contatando a AML por meio da 


Central de Atendimento (3004-1000) 


UNITEDHEALTH GROUP 
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Plano de saúde: decisão 
do STJ poderá ser 
contestada no Supremo 


Advogada diz que fere o direito constitucional à saúde. Operadoras 
foram desobrigadas a cobrir tratamento fora da lista da ANS 


LUCIANA CASEMIRO 
IscizracGegieto comtr 


decisão do Tribu- 

nal de Justiça (ST]) de que 
os planos de saúde não preci- 
sam cobrir procedimentos 
que não estejam na lista da 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar ( ANS ), consi- 
derando o rol taxativo e não 
um indicador mínimo de 
atendimento, deve levar a re- 
curso no Supremo Tribunal 
Federal (STE), Até então, os 
tribunais inferiores vinham 
decidindo que a lista era ape- 
nas lificativa. 

Apesar de a decisão do STJ 
tersido favorável ao tratamen- 
to sem limites para pacientes 
no espectro autista, a advoga- 
da Raissa Moreira Soares, do 
escritório Salerno Soares, que 
tem uma cliente autista, está 
analisando recorrer ao STF: 

— Mesmo que o nosso caso 
tenhasido favorável, diante da 
tese absurda criada ontem 
(quarta- -feira), nossa ideia se- 
ria recorrer, mas precisamos 
analisar de forma detalhada a 
decisão que ainda não está dis- 
ponível no processo. 

Segundo a advogada, a deci- 
são do STJ fragiliza a proteção 
do direito à saúde garantido 


constitucionalmente na me- 
dida em que os pacientes fi- 
cam impedidos deter acesso a 
tratamentos fundamentais 
paraa manutenção da sua saú- 
de, ainda que prescritos pelo 
médico assistente. 

Aadvogada ponderaque, co- 
mo pontuou a ministra Nancy 
Andrighi em seu voto, a taxati- 
vidadedoroleditadopelaANS 
transfere competência legisla- 
tivaâ agencia reguladora: 

—AAs agências reguladoras 
não podem editar normas in- 
compatíveis com a Constitui- 
ção, principalmente restrin- 
gindo direitoa saúde. 


APREENSÃO DEUSUÁRIOS 
Raissaavaliaaindaqueo tribu- 
nal ter sugerido que o usuário 
negocie com as operadoras 
uma cobertura adicional vai 
contra o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC): 

— Tal medida ignora a vul- 
nerabilidade do consumidor 
que recebe contratos prontos, 
sem hipótesede 

A advogada afirma que as 
pessoas com Transtorno do 
Espetro do Autismo (TEA), 
com doenças graves, com defi- 
ciência, têm uma condição de 

le frente às 


operadoras, por isso, a cober- 


tura ou não de atendimentos 
nestes casos demanda análise 
constitucional. 

Presidente da Comissão de 
Bioética da OAB/SP, oadvoga- 
do Henderson First, do escri- 
tório Chalfin, Goldberg& 
Vainboim, diz que haveria ou- 
tra possibilidade do tema ir ao 
STF, uma ação autônoma que 
questionea regra da ANS para 
estabelecimento do rol: 

— A decisão do STJ dá previ- 
sibilidadee segurançaao setor. 
E 
necidos procedimentos 
meme e 
da. No entanto, no caso de um 
paciente oncológico, que te- 
nha uma de tratamen- 
to fora da lista pode não haver 
tem je esgotar todos 
cs criitica estabelecidos pelo 
Tribunal para fazer jus à excep- 
cionalidade. Nesse caso pode 
ferirodireito à saúde. 

Guilherme Valdetaro, sócio 
do Sergio Bermudes Advoga- 
dos, que representa FenaSaú- 
de, entidade que reúne as mai- 
ores operadoras do setor, não 
háqualquerinconstitucionali- 
dade na decisão do STJ: 

—Não há nenhumaincons- 
titucionalidade na decisão do 
STJ. Sequer existe matéria 
constitucional. Os ministros 
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Sem mudanças. Desembargador Cesar Cury não alteração nas decisões nos tribunais de primeira instância 


Mion > Apósadecisãodo indicador mínimo. Mais 

critica Superior Tribunal de de 2.6 milhões de pesso- 

sentença Justiçasobreosplanos  asjáassistirama posta- 
desaúde.limitandoo  gemdoapresentador 
atendimento àlista da contraa lista taxativa. 
(ANS). o apresentador 
Marcos Mion voltou às > Apósadecisão.o 
redes paracriticara apresentador gravou 
decisão. novo videocriticando 

amudança. 
> Empostpublicadoem 
seu perfil no Instagram. > Dissequeera “um 
Miondisse que “anegativa absurdo sem tamanho 
deumexameumaciur-  quecolocaemriscoa 
gia umtratamento, mata” vidademilhões de 
pessoas que dependem 

> Oapresentador que deumplanode saúde”: 
temumfilhoautistae é 
umadasvozescontraa > —Alutanão termina 
taxatividade da lista da por aqui enão podemos 
ANS,jáhaviagravado — esqueceraquelesque 
umvídeoantesdojulga- — estiveramdonosso 
mentodefendendoo lado. Muitoobrigado 
entendimento anterior, ministra Nancy Andrighi 
queconsideravaalista — eministros Tarso Sanse- 
daANS apenasum verino e Mauro Ribeiro 


Projetos para ampliar cobertura surgem no Congresso 


Já são três propostas no Senado e nove na Câmara. 


ANDRÉ DE SOUZA 
eeerentotndogitocomir 


Assis aa decisão da Segun- 
da Seção do Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ) deter- 
minando que os planos de 
saúde não são obrigados a co- 
brir tratamentos e serviços 
médicos que não estiverem 
nalista obrigatória da Agên- 
cia Nacional de Saúde Suple- 
mentar (ANS), vários parla- 
mentares apresentaram pro- 
jetosdeleinoCongressocom 
o objetivo de ampliar os pro- 


cedimentos oferecidos. Até 
agora, foram três projetos no 
Senado e nove na Câmara. 
Eles se somam a outros que já 
estavam em tramitação, mas 
ainda não foram votados e, 
portanto, não são lei ainda. 
Até aqui, o entendimento 
majoritário no Judiciário era 
qe orolda ANS era exempli- 
icativo, ou seja, era possívela 
cobertura de procedimentos 
não listados quando fossem 
recomendados pelo médico. 
Em seus projetos, os parla- 
mentares tentam transformar 


Parlamentares querem manter lista da ANS como indicador mínimo 


em lei esse entendimento que 
prevalecia antes. 

Em nota, o deputado Luis 
Miranda (Republicanos-DE) 
disse que "entrou na briga”. 
Afirmou também que, na ter- 
ça-feira, antes da decisão do 
STJ, já havia se reunido com 
pais e mães de pacientes con- 
trários âmedidae com o presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Miranda disse que 
quer criar um grupo de traba- 
lho para tratar da questão, in- 
clusive com a participação do 
presidente da ANS. 


“A mudança coloca todo o 
sistema em uma situação de 
insegurança. Tratamentos di- 
versos serão negados a famíli- 
as com respaldo jurídico eo 
problema repercutirá tam- 
bém no sistema público de 
saúde com mais sobrecargas”, 
afirmou Miranda em nota. 

O projeto do senador Fabia- 
no Contarato (PT-ES) tam- 
bém tenta deixar expresso que 
alista não étaxativa. Paraele,o 
rol da ANS é apenas uma “re- 
ferência básica mínima para 
cobertura assistencial pelos 


Justiça decreta falência da Ricardo Eletro 


Empresa recorreu da decisão. Quando entrou em recuperação judicial, dívida da rede era de R$ 4 bi 


GLAUCE CAVALCANTI 
Earetogiobacom br 


À a fado! São Paulo decre- 
tounaquarta-feiraa falên- 
cia da Máquina de Vendas, 
grupo dono da Ricardo Eletro. 
A empresa pediu recuperação 
judicial em agosto de 2020, 
do acumulava mais de 
R$ 4 bilhões em dívidas e 
anunciou o fechamento das 
300 lojas da rede. 
Adecisão foi do juiz Leonar- 


do Fernandes dos Santos, da 1º 
Vara de Falências e Recupera- 
ções Judiciais do Foro Central 
daComarcade São Paulo, con- 
siderou esvaziamento patri- 
monial da companhia. O ma- 

istrado manteve a Laspro 
Eonsiltores como adminis- 
tradora judicial, tendo Oreste 
Nestor de Souza Laspro como 


seu representante. 

O presidente da Máquina 
de Vendas, Pedro Bianchi, 
disse que a empresa foi pega 


de surpresa e recorreu da 
decisão ontem: 

— Nós temos 17 mil credo- 
res e nenhum deles pediu a 
nossa falência. Não houve 
questionamento da Justiça à 
empresa. E esse esvaziamen- 
to patrimonial que teriamos 
feito foi a baixa no estoque 
pelo fechamento das lojas. 
São recursos que fomos con- 
sumindo na operação até a 
homologação do plano de re- 
cuperação judicial. Tudo está 
conforme —conta o executi- 
vo, que espera uma decisão 
da Justiça para hoje. 

O plano de recuperação ju- 
dicial foi em setem- 
bro de 2021 em assembleia 
por 75% dos credores, conti- 
nua Bianchi. 

—Masojuizatéhojenãoho- 


mologou o plano. Estamos 
com as contas relativas ao pla- 
no todas aprovadas, com a fo- 
lhade pagamento em dia. E re- 
ativando o site, como lança- 
mento da nova marca do nos- 
so e-commerce na terça. -feira. 
Foi uma decisão i 
—avaliaoempresário. 

Pela decisão, todos os credo- 
res terão seus direitos e 
tias restabelecidos às condi- 
ções originalmente contrata- 
das, deixando de fora valores 
que tenham sido pagos ao lon- 
godoprocesso de recuperação 
judicial. Será preciso ainda le- 
vantar e avaliar os ativos da 
companhia para fazer frente à 
quitação de débitos. 

Avolta ao varejo físico está 
nos planos para o ano que 
vem. O site da Ricardo Eletro 


planos de saúde”. 

“Não podemos permitir 
que a população seja prejudi- 
cada em prol do lucro dos pla- 
nosde saúde. Entrei com pro- 
jeto garantindo que o rol de 
procedimentos e medica- 
mentos previsto pela ANS se- 
ja apenas uma referência mí- 
nima, explicativa, e não uma 
lista taxativa. Quem paga tem 
que ter direito ao tratamento 

juado, e não são os planos 
riram ii is- 
so, mas um corpo médico 
qualificado”, disse Contarato 


criaram exceções que permi- 
tem que situações excepcio- 
naissejam resolvidas. Não vejo 
violação ao direito à saúde. 

Rodrigo Araújo,advogado 

no Direito à Saú- 
de, diz que passou o dia aten- 
dendo clientes assustados 
comadecisão do STJ. 

— Estamos sabendodecasos 
emqueas operadoras já petici- 
onaram para derrubar limina- 
resemvigor. 

Na avaliação do desembar- 
gador Cesar Cury, do Tribu- 
nal de Justiça do Rio (TJRJ), 
pouca coisa deve mudar na 
primeira instância: 

— O juiz não vai deixar de 
conceder a liminar porque 
houve uma mudança de en- 
tendimento do STJ. As situa- 
ções que chegam envolvem 
risco de morte, interrupção de 
tratamento, internação. O juiz 
vai validar a liminar e deixar 
que tribunal de segunda ins- 


tância resolvao mérito. 


em nota divulgada por sua as- 
sessoria de imprensa. 

Além de Contarato, apre- 
sentaram propostas os sena- 
dores Mecias de Jesus (Repu- 
blicanos-RR) e Rogério Car- 
valho (PT-SE). Na Câmara, 
há projetos de Eduardo da 
Fonte (PP-PE) Guiga Peixoto 
(PSC-SP), Alencar Santana 
(PT-SP), Fábio Trad (PSD- 
MS), Miguel Lombardi (PL- 
SP), da bancada do PCdoB, e 
outro em conjunto entre os 
deputados Ney Leprevost 
(União-PR) e Felipe Francis- 
chini (União-PR). Além dis- 
so, a deputada Natália Bona- 
vides (PT-RN) apresentou 
um requerimento com o ob- 
jetivo de incluir na pauta do 
plenário um projeto anterior 
de autoria dela. 


Varejista em crise. Rede fechou as 300 lojas em 2020 e demitiu 3600 


já tem três mil itens à venda, 
incluindo produtos de marcas 
como Samsung e Philips, em 
eletroeletrônicos, e Probel, 
emcolchões. 

Bianchi afirma que outros 
27 mil itens vão entrar nosite 
em três meses. A estratégia é 
crescer com marketplace, pa- 
rachegar aoúltimo trimestre 
do ano com faturamento de 
R$ 100 milhões por mês. 

A Máquina de Vendas nas- 
ceu da união entre Insinuante 


ea Ricardo Eletro, em 2010. 
Quando encerrou a operação 
das lojas fisicas, demitiu 3.600 
funcionários. Em 2018, a em- 
presainiciou derecu- 
peração extrajudicial, então 
comdiívida de R$ 2,5 bilhões. 
Pouco antes do pedido de 
proteção à Justiça, em 2020, 
Ricardo Nunes, fundador da 
Ricardo Eletro chegou a ser 
preso sob suspeita de sonega- 
ção rodei impostos e posterior- 
mente liberado. 
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Governo indica nomes para Conselho da Petrobras 


Caio Mario Paes de Andrade foi confirmado como a escolha da União para comandar a estatal. Gileno Gurjão 
Barreto, atualmente à frente do Serpro, foi apontado para ser o novo presidente do colegiado 


EEmecamm Coelho assumir o cargo e foi ministro da Economia, Paulo Nacional e, portanto, mais  liatambém assumirãoocon- submetidas à votação da as- 
motivada pela alta nos preços Guedes. umnomeligadoa PauloGue-  selho da Petrobras, confor-  sembleia de acionistas da Pe- 
doscombustíveis. Paraa presidência do conse- des. Jonathas Assunção Sal- me antecipou o colunistado  trobras. O governo é acionis- 

0 governo indicou ontem Praticamente todas as vagas lhoda Petrobras, ogovemnoin-  vador Nery de Castro, secre- GLOBO Lauro Jardim. tamajoritário, e, porisso, não 

novos nomes parao Con- doconselho que são indicação - dicou Gileno Gurjão Barreto, tário-executivodaCasaCivil Além disso, Caio Mario deve enfrentar resistências 
selho de Administração da - do governo serão trocadas. As atual presidentedo Serpro (es- — da Presidência da República, Paes de Andrade foi confir- naaprovação desses nomes. 

Petrobras, após o presidente mudanças ocorrem após Bol- — tatal responsável pelo proces- também terá uma vaga. mado como indicação para O conselho da Petrobras 

Jair Bolsonaro demitir o atual. sonaro decidir trocar o minis-  samento de dados do governo Iêda Cagni, atual presiden- a presidência da estatal. possui II integrantes. O go- 
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Mauro Coelho, e indicar para Albuquerque, enomearparao — de Caio Paesde Andrade). Brasile Edison Antonio Cos- Schneidere Márcio Andrade mente. Há quatro eleitos por 

oseu lugar Caio Paes de An- seu lugar Adolfo Sachsida. Pa- | Também foram indicados ta Britto Garcia, atual presi- Weber. Os doisjá fazemparte acionistas minoritários e um 

drade. A troca foi anunciada es de Andrade e Sachsida fo- Ricardo Soriano de Alencar, dente do Conselho de Admi- | doConselhoda Petrobras. | representante dos emprega- 
cerca de um mês depois de ram secretários da equipedo procurador-geral da Fazenda - nistração do Banco de Brasi- | As indicações ainda serão dosdaempresa. 
minoritários. ãodo Conselho de Adminis- ser convocados. 


Coelho é pressionado por parte 
do colegiado a renunciar 


Em reunião, conselheiros tentam convencer atual presidente a deixar cargo 


BRUNO ROSA 
trunareesSepinto contr 


us 4QÓ depende de você”. 

“Você vai renunciar?” 

Essas foram algumas das fra- 
ses ouvidas por José Mauro 
Coelho, presidente da Petro- 
bras, durante a última reuni- 
ão do Conselho de Adminis- 
tração da Petrobras, realizada 
na quarta-feira na sede da es- 
tatal, no Centro do Rio de Ja- 
neiro, marcada para tratar de 
investimentos da empresa. 


Depois de diversas tenta- 
tivas frustradas por parte do 
governo para que o executi- 
vo, que assumiu a estatal em 
abril, renunciasse ao posto, 
agora parte dos integrantes 
doConselhode Administra- 
ção da Petrobras é que está 
“pressionando” Coelho a 
pedir demissão do cargo. 

Quem estava na reunião 
classificou a situação como 
“constrangedora”. Isso por- 
que o encontro do conselho 
havia sido marcado dias an- 


tes para discutir apenas o 
plano de negócios da com- 
panhia, que deve ser divul- 
gado no fim deste ano e vai 
definir as estratégias da es- 
tatal para os próximos anos. 
Segundo fontes, durante 
esse encontro, um conse- 
lheirointerrompeu o assun- 
toemdiscussãoe perguntou 
aCoelhosobre uma possível 
renúncia ao comando da es- 
tatal, ideia apoiada por ou- 
tros três membros, dos 
quais dois indicados pelos 


Coelho ficou em silêncio e 
visivelmente constrangido 
com as indagações. Umaoutra 
fonte classificou Coelho como 
uma pessoa séria e calma, o 
que ajudou a não exaltar os 
ânimos duranteo encontro. 


PREÇOS PODEM SUBIR 
Um executivo lembrou que 
a estratégia do governo é 
buscarumasaídafácil paraa 
mudança no comando da 
companhia. A “ordem” dada 
pela União ao bloco de con- 
selheiros aliados é que a si- 
tuação seja resolvida o mais 
rápido possível. Não à toa, a 
lista dos indicados foi divul- 
gada na noite de ontem, já 
que não houve acolhida ao 
pedido de renúncia. 

Na manhã de ontem, a Pe- 
trobras confirmou a reuni- 


LD POMAR 


tração, na qual, dentre ou- 
trostemas, foi debatidaaso- 
licitação da União de substi- 
tuição do presidente da 
companhia. A estatal, no 
entanto, esclareceu que o 
conselho “não tomou qual- 
quer nova decisão com rela- 
ção ao tema”, disse em nota. 

Apróximareunião dacon- 
selho está marcada para o 
dia 29 de julho, mas encon- 
tros extraordinários podem 


Resistência. 
Coelho não 
atendeu 
pedidos 


União prevê levantar R$ 400 bilhões com pré-sal 


Projeto enviado ao Congresso permite venda de contratos do regime de partilha e desvincula recursos para saúde e educação 


OU! governo Bolsonaro prevê 
arrecadar até R$ 400 bi- 
lhõescomavendadasua parte 
nos atuais contratos de parti- 
lhade petróleo. O modelo rege 
os contratos de exploração da 
camada pré-sal, que concen- 
traa maior parte da produção 
nacional de óleoe gás. 

A estimativa consta no pro- 
jeto de lei encaminhado ao 
Congresso Nacional na quin- 
ta-feira que autoriza a venda 
dos contratos pelo governo. A 
concretização dessa receita, 
tual aprovação do projeto pela 
Câmara e pelo Senado e de- 
pois darealização dos leilões. 

O texto que trata do pré-sal, 
junto com a promessa da pri- 
vatização da Petrobras, éuma 
tentativa do governo de mos- 
trarquesegue na pautaliberal, 
após medidas como subsídios 
aos combustíveis e sucessivas 
trocas na estatal por conta do 
preçodos combustíveis. 

Ofimdoregimede partilha 
é um desejo antigo do minis- 
troda Economia, Paulo Gue- 
des, mas que não avançava 
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por resistências do Ministé- 
rio de Minas e Energia. Com 
atrocanocomandodo MME 
(também por causa da alta 
dos combustíveis), Guedes 
conseguiu emplacar a medi- 
daa quatro meses da eleição. 
No MME, está Adolfo Sach- 
sida, ex-assessor de Guedes. 
O projeto de lei, que não 
tem data para ser votado, au- 
torizaa União a vender a sua 
parte nos atuais contratos do 
pré-sal, que já estão sendo 
executados pelas empresas. 
Atualmente, companhias co- 
mo Petrobras, Shell, Total, 
CNPC, CNOOC, Ecopetrol, 
Repsol, Equinor, Exxon, Pe- 
trogale BP têm contratos de 
partilha em execução. 


RECURSOS NO ORÇAMENTO 

A estimativa de receita do 
governo considera o valor 
atual do barril de petróleo, 
na casa de US$ 120. 

O regime de partilha é ca- 
racterizado, dentre outros as- 
pectos, pela participação 
compulsória da União, repre- 
sentada pela estatal PPSA, no 
consórcio vencedor da licita- 
ção do blocoa ser explorado e 
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rama tao acêncu emas 


Foco. O regime de partia é adotado na exploração de petróleo da camada pré-sal. hoje amaior parte da produção 


pelo direito da União à parte 
do óleo e gás natural obtidos 
coma ectiva produção. 
AUnidoficacomochamado 
óleo-lucro, queé o petróleode- 
pois de serem descontados os 
custos de produção. O que o 
governo pretende vender ago- 
ra é a sua parte do contrato, 
abrindo mão do óleo-lucro, 
masantecipandoa receita. Até 
2025, o governo projeta rece- 
ber R$ 40 bilhões pela venda 


desse óleo, caso o modelo não 
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mude. Os contratos têm dura- 
çãomédiade 30 anos. 
“Ocorre que a União não 
possui as mesmas condições 
de suportar os riscos do negó- 
cio do que o particular, nem 
mesmo de vender o óleo e gás 
natural com o mesmo grau de 
aproveitamento do que o pri- 
vado. Percebe-se, portanto, 
que a intenção de maximizar 
as receitas da União pode ser 
seriamente comprometida, 
eis quea PPSA fica exposta a 
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atividades de grande comple- 
xidade e risco”, argumenta o 
governo. 

APPSA éumaestatalvincu- 
lada ao Ministériode Minas e 
Energia, e tem por objeto 
principal a gestão, represen- 
tando os interesses da União, 
dos contratos de partilha de 
produção e a gestão dos con- 
tratos para a comercialização 
de petróleo, de gás natural e 
de outros hidrocarbonetos 
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Os conselheiros aliados ao 
governo já indicaram ao Mi- 
nistério de Minas e Energia 
que, sea atual cotação de pre- 
ços do petróleo se mantiver 
acima dos US$ 120 por bar- 
ril, a estatal vai precisar ele- 
var os preços da gasolinae do 
diesel. Nesta quinta-feira, a 
defasagem da gasolina é de 
19% (R$ 0,89) por litro e de 
15% (R$ 0,89) no diesel. 

Na noite de quarta-feira, a 
estatal divulgou comunicado 
emquedefendesua políticade 
preços ali com o merca- 
do internacional, destacando 
que isso é “necessário para a 
garantia do abastecimento do- 
méstico”: Desde janeiro, a Pe- 
trobras elevou os preços do 
diesel nas refinarias 
em47%eem 25% 

nagasolina. 


tos de partilha acabarem, a 
PPSA perde a sua função. 

Hoje, grande parte da recei- 
tadoregime de partilha vai pa- 
rao Fundo Social do Pré-Sal, e 
odinheiro tem como destino 
prioritário a saúde e a educa- 
ção. O governo, porém, quer 
que a arrecadação obtida com 
avenda dos contratos da parti 
lha não seja destinada para es- 
te fundo e diz que os recursos 
serão alocados no Orçamento 
públicoa partir do processo le- 
gislativo orçamentário apro- 
vado pelo Congresso. 

Maurício Tolmasquim, 
ex-presidente da Empresa 
de Pesquisa Energética, cri- 
ticao projeto. 

— O governo está hipote- 
cando o bem-estar das gera- 
ções futuras, que poderiam 
usufruir dessa produção que 
vaiocorrer ao longodos anos. 

é uma escolha imediatista. 

Décio Oddone, ex-diretor- 
geral da Agência Nacionalde 
Petróleo, afirma que a venda 
será complexa, mas lamen- 
tou que o regime de partilha 
não tenha acabado antes. 

—O fato de acabar com o 
regime de partilha vai per- 
mitir a revitalizar uma área 
da Bacia de Campos. Isso é 
positivo para as áreas rema- 
nescentes dessa bacia no 
pós-sal, mas no regime de 
concessão (no qual vence 
quem faz o maior lance). 
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Irã retira 27 câmeras de usinas nucleares 


naves Fimdomonitoramento de instalações ocorre após resolução da ONU comcríticas a Teorã 


BATENDO NA MESMA TECLA 


Com Biden, Bolsonaro levanta suspeitas sobre 
eleição no Brasil e diz preservar Amazônia 


Primeiro encontro. Bolsonaro no encontro com Biden na Cúpula das Américas. em Los Angeles: clima amistoso. apesar de brasileiro apenas dias antes ter novamente levantado suspeita de fraude na eleição que levou o democrata à vitória 


JANAÍNA FIGUEIREDO 


tosa 


'm seu primeiro encontro 
bilateral como chefe de E: 
tado americano, Joe Biden, o 
presidente Jair Bolsonaro le- 
vantou ontem, em Los Ange- 
les, suspeitas sobre as eleições 
brasileiras, disse querer “elei- 
ções limpas, confiáveis e audi- 
táveis”, mas evitou falar do 
pleitoque elegeu oanfitrião — 
sobre o qual ele vem lançando 
dúvidas de fraude desde 2020. 
Em declarações à imprensa 
antes da reunião a portas fe- 
chadas com o americano 
em evento paralelo à IX Cúpu- 
la das Américas, que ocorre na 
cidade — Bolsonaro disse que 
o Brasil preserva a Amazônia 
e, citando seu afastamento de 
Biden “por questões ideológi- 
cas! destacou, no entanto, que 
ambos são democratas. 

— Este ano, teremos elei 
ções no Brasil e queremos, 
sim, eleições limpas, confiá- 
veis e auditáveis. Para que não 
reste nenhuma dúvida após o 
pleito. Tenho certeza que ele 
será realizado nesse espírito 
democrático. Cheguei [ao po- 
der] pela democracia e tenho 
certeza de que, quando deixar 
ogoverno, tambémserá de for- 
ma democrática —disse ele. 

Bolsonaro —que dois dias 
antes da viagem a Los Ange- 
les voltou pôr em dúvida o 


resultado da eleição ameri- 
canaem 2020 — evitou falar 


sobre a votação americana, 
emqueseu favoritodeclara- 
do e aliado, o então presi- 
dente republicano Donald 
Trump, foi derrotado pelo 
democrata Biden. 

O brasileiro também afir- 
mou queo Brasil é “um exem- 
plo para o mundo na questão 
ambiental”e disse queo mun: 
do depende “muito do Brasil” 
para sua sobrevivência, reite- 
rando que seu governo preser- 
vaa Amazônia, apesar das crí- 
ticas constantes de ambienta- 
listas e dados do Instituto Na- 
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) que revelam recordes 
de desmatamento desde sua 
posseem 2019. 

— Temos uma riqueza no 
coração do Brasil, a nossa 
Amazônia, que é maior que a 
Europa Ocidental. Por vezes 
nos sentimos ameaçados em 
nossa soberania naquela área, 
mas o Brasil preserva muito 
bem o seu território — afir- 
mou. — Nossa legislação am- 
biental é bastante rígida. Faze- 
mos o possível para cumpri-la, 
pelo bem de nosso país. Pode- 
mos sero maiorexportadorde 
energia limpa. O mundo hoje, 
ouso dizer, depende muito do 
Brasil para sua sobrevivência. 


“INSTITUIÇÕES FORTES" 

Biden, por sua vez, deu as 
boas-vindas a Bolsonaro e 
disse que o resto do mundo 
deveria ajudar a financiar a 
preservação da Amazônia. 
Descontraído, o americano 


Q 


“Este ano, teremos 
eleições no Brasil e 
queremos, sim, 
eleições limpas, 
confiáveis e auditáveis. 
Para que não reste 
nenhuma dúvida 
após o pleito” 


Jair Bolsonaro, presidente do 
Brasil 


disse que o Brasil “é um país 
maravilhoso”, com “um po- 
vo magnífico” e “institui- 
ções fortes”, e foi extrema 
mente simpático com o 
chefe de Estado brasileiro. 
lós temos de ajudar a re- 
cuperação econômica e tam- 
bém a questão climática. Vo- 
cês tentam proteger a Amazô- 
nia, acho que o resto do mun 
do deveria ajudar a financiar 
essa preservação. Isso é uma 
responsabilidade muito gran- 
de. Nós temos que conectar 
nossos povos, e estou ansioso 
parasaberoque o senhor pen- 
sasobre isso. Gostaria de ouvir 
sua opinião e também levan- 
tar algumas questões de inte- 
resse mútuo —disse Biden. — 
Nossas nações compartilham 
valoresetemosenormesopor- 
tunidades para nossos países. 
Apesar do clima leve, pouco 


antes do encontro, Bolsonaro 
disse que só aceitou ir à reuni- 


Q 


“Vocês tentam proteger 
a Amazônia, acho que 
o resto do mundo 
deveria ajudar a 
financiar essa 


preservação. Isso é uma 
responsabilidade 


muito grande” 
Joe Biden, presidente dos 
Estados Unidos 


ão porqueos dois lados acerta- 
ram uma agenda, comparan 
doa relação dos dois países a 
um casamento. 


DIVERGÊNCIAS IDEOLÓGICAS 
No encontro, citou divergên- 
cias ideológicas com o presi- 
dente democrata, mas afir- 
mou ter “um interesse enor- 
me e cada vez maior de se 
aproximardos EUA 

— Em alguns momentos, 
nos afastamos por questões 
ideológicas, mas tenho certe- 
za que, com nossa chegada ao 
governo, nunca tivemos uma 
oportunidade tão grande pe 
lasafinidades que nossos go- 
vemos têm — afirmou Bolso 
naro no encontro. — Temos 
muita coisa em comum, por 
exemplo, amamosaliberdade, 
somos democratas, comunga- 
mos dos mesmos valores, que- 


remoso bem dos nossos povos 
eapaznomundo. 


Sobre a guerra na Ucrânia, 
Bolsonaro —queumasemana 
antes da invasão russa encon- 
trou-se com o presidente Vla- 
dimir Putin em Moscou e dis- 
se que o Brasil era “solidário à 
Rússia” — afirmou que seu go- 
verno sempre adotou “uma 
posição de equilíbrio” edissea 
Biden que estava “à disposição 
para colaborar na construção 
de uma saída deste episódio”. 

— Queremosa paz. Tudo fa- 
remos para que a paz seja al- 
cançada. Lamentamos os 
conflitos, mas eu tenho um 
país para administrar. E, pela 
sua dependência, temos de 
sempre ser cautelosos. As 
consequências da pandemia, 
com a equivocada política do 
fica em casa, agravada por 
uma guerra a dez mil quilô- 
metros de distância do Brasil, 
têm consequências econômi- 
cas danosas, em especial para 
osmaishumildes,queentren- 
tam uma inflação em alimen- 
toseenergia. 

Apenas na quarta-feira o go- 
verno brasileiro confirmou 
que o presidente estaria no 
evento, acompanhado do 
chanceler Carlos França, que 
não participou de um encon- 
trodeministros paradefiniros 
acordos que serão assinados 
pelos chefes de Estado. 

Desde antes da posse do 
democrata, em janeiro de 
2021, arelação entre os dois 
líderes é fria, devido a diver- 
gências políticas e à proxi- 
midade do mandatário bra- 


sileiro com o ex-presidente 
Trump, a quem declarou 


jo 


apoio aberto na eleiç 
americana de 2020. 

O presidente brasileiro foi 
um dos últimos líderes mun- 
ciais a reconhecer a vitória de 
Biden sobre Trump, o que só 
fez 36 dias depois das eleições, 
em dezembro de 2020. Além 
disso, adotou o discurso do re- 
publicano de que pode ter ha- 
vido fraude no pleito, apesar 
de não existir qualquer evi- 
dência pública que endosse a 
acusação e de nenhum tribu- 
nal nos EUA ter validado de- 
núnciasnessesentidode parti- 


dáriosde Trump. 


*POSITIVAMENTE' SURPRESO 
De volta a seu hotel, no en- 
tanto, Bolsonaro mostrou 
entusiasmo com a reunião 
como líder americano e di 
se que se surpreendeu “po- 
sitivamente” com Biden. 

— Foi excepcional, muito 
melhor do que eu esperava. 
Naquelaaberta a vocês nós co- 
locamos os pontos básicos e 
depois fomos para a reservada, 
confidencial, segredo de Esta 
do. Vão ficar curiosos, segredo 
de Estado. E o que ele falou, e 
eu falei mais do que ele nesse 
momento, e ele concordou, e 
há um interesse sim dos EUA, 
muito grande no Brasil, e a re- 
ciproca é verdadeira. E se a 
gente conseguir realmente 
consolidar, ampliar esse eixo 


norte-sul será bom para todo 
mundo-—disse. 


Propostas de americano têm 
baixo engajamento na cúpula 


Clima de fracasso ronda encontro continental, marcado por várias ausências 


pesar dosesforçoshomé- 
ricos do governo de Joe 
Biden para garantir a parti- 
cipação e engajamento do 
maior número de governos 
da região, a IX Cúpula das 


Américas, que começou ofi 
cialmente na quarta-feira, 
em Los Angeles, enfrenta 
problemas. O evento está 
sendo marcada por ausênci- 
as, falta de liderança regio- 
nal por parte do anfitrião e 
questionamentos de vários 


governos latino-america- 
nos a políticas dos Estados 
Unidos.) 

Um claro exemplo da falta 
de envolvimento dos países 
latino-americanos em pro- 
postas feitas pelo governo 
dos EUA no âmbitodacúpu- 


la foi uma declaração sobre 
boas práticas regulatórias 
nocomércio. A iniciativa foi 
assinada por apenas 14 paí- 
sesnaúltimaquarta-feira — 
cerca de 30 delegações es- 
trangeiras estão em Los An- 
geles, várias delessemapre 
sença de seus chefes de Es- 
tado —entre eles o Brasil. 
Oclimaque predominaen- 
treosconvidados, no entanto 
é de ceticismo —e, por parte 
dos governos de esquerda, 
desconforto pela exclusão de 
países como Venezuela, Cu- 
bae Nicarágua. A lista de au: 
sentes também inclui, por 


decisão própria, Honduras, 
Guatemala e El Salvador. O 
triointegraochamado Triân- 
gulo Norte, região de onde 
sai um volume crescente de 
pessoas em direção aos E 
e, portanto, considerada es- 
sencial para tratar temas co- 
momigração. 


BIDEN DIZ HAVER UNIDADE 

Por sua vez, o presidente Bi- 
den insistiu ontem que há 
unidade na Cúpula das 
Américas, depois que os lí 
deres da Argentina e Belize 
o criticaram abertamente 
por excluir do encontro re- 


gional três líderes de es- 
querda 

— Apesar de algumas di- 
vergências relacionadas à 
participação, em questões 
substantivas, o que ouvi foi 
quase unidade e uniformi- 
dade — disse Biden. 

O presidente americano 
disse que viu “uma con- 
cordância quase total” em 
questões como gerencia- 
mento de migração e com- 


bate às mudanças climáti- 
cas, e pediu mais discussões 
sobre os detalhes antes do 
encerramento da Cúpula, 
hoje. (Janaína Figueiredo) 
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Colômbia: gravações vazadas agitam campanha 


Áudios mostram equipe de Petro discutindo estratégias para desacreditar rivais no 1º turno e formas de conter estragos após 
notícia de que sua aliança teria oferecido não extraditar criminosos presos; polêmica surge quando esquerdista sobe nas pesquisas 


mocou 


0 vazamento de gravações 
em que integrantes da 
campanha do candidato es- 
querdista Gustavo Petrodiscu- 
tem estratégias para atacar e 
desacreditar seus rivais politi- 
cos, reveladas poucos dias an- 
tes do segundo turno das elei- 
ções presidenciais na Colôm- 
bia, promete obscurecer ainda 
mais a reta final da campanha, 
marcada pela polarização en- 
tre duas opções antagônicas. 
O Pacto Histórico, a hetero- 
gênea coalizão de esquerda 
que apoia Petro, se diz vítima 
de um escândalo de espiona- 
gem, apesar de a origem dos 
vazamentos ainda não ser cla- 
ra, enquanto outras vertentes 
políticas questionam com vi- 
goras estratégias do candidato 
duranteacampanha. 


EMPATE TÉCNICO 
Apolêmicasurgiu após a revis- 
ta Semana publicar, na noite 
de quarta-feira, um pacote de 
vídeos de reuniões internas 
nas quais participaram vários 
membros da aliança de es- 
querda. Nas gravações, fica 
evidente, entre outras coi 
que durante a campanha bus- 
caram controlar osestragos di- 
ante da notícia de que líderes 
do Pacto Histórico teriam ofe- 
recido a não extradição a cri- 
minosos presos, em meio à 
proposta de “perdão social” 
defendida por Petro. Também 
explicitou-se a forma como 
planejavam desacreditar Fe- 
derico Gutiérrez, candidato 
de direita, e minar as chances 
de Alejandro Gaviria, um dos 
candidatos da coalizão cen- 
trista de Serpio Fajardo. 

A polêmica surge no mo- 
mento em que Petro supera 
seu rival, Rodolfo Hernández, 
nas pesquisas, que hoje apon- 
tam para um empate técnico 
nosegundo tumo, em 19 deju- 
nho. O ex-prefeito de Bucara- 
manga, um político de discur- 


so populista e antissistema, 
que também protagonizou va- 
zamentos em que faz declara- 
ções violentas ou sexistas, co- 
meçouaretafinalcomalguma 
vantagem, mas acabou sendo 
ultrapassado por Petro nos túl- 
timos dias. Ontem, Petro su- 
perou Hernández pelo segun- 
do dia consecutivo na sonda- 
gem daempresaGAD3 parao 
Canal RCN, com 48,5% das 
preferências contra 46,7%. 
Em sua primeira reação 
aosvazamento, olíder dees- 
querda destacou que sua 
campanha, na verdade, foi 
vítima de um escândalo de 
espionagem e que a revista 
esesperada” com 
sua ascensão nas pesquisas. 
“Eles estão simplesmente 
publicando as provas de que 
fomos gravados ilegalmen- 


Pio 
dorso 


te”, escreveuele no Twitter. 
Petro também garantiu que 
a revista tem horas de grava- 
ções feitas através da platafor- 
ma de comunicação da Co- 
lombia Humana, e pediu que 
sejam publicadas na íntegra, 
sem edição ou manipulação, 
paraque cada cidadão possa ti- 
rarsuas próprias conclusões. 
O principal protagonista de 
vários dos vazamentos —em 
alguns dos quais o próprio Pe- 
trnaparece, mas mal participa 
— é o senador Roy Barreras. 
Sobre o episódio dos encon- 
tros nos presídios com os cha- 
mados “extraditáveis', embora 
o contexto não seja tão claro, 
Barreras sugere “explodir” o 
escândalo de forma controla- 
da. Em outras gravações, 
propõe distribuir papéis para 
realizar “ações políticas” com 


VA 


E O sida d 
Reta final. O esquerdista Gustavo Petro cumprimenta apoiadores em jogo de futebol amistoso em Bogotá: vazamentos devem polarizar ainda mais campanha 


Populista > O populista Rodolfo com membros da comuni- 
alega'risco Hemández, candidato à dade colombiana local. 
devida'e — PresidênciadaColômbia. — “Nestemomentotenho 
cancela cancelou suasatividades certezade cueminhavida 
atividades  públicasdezdiasantesdo estáemrisco” 
públicas segundo turno em que 
enfrentao esquerdista > Hernández de 77 anos. 
GustavoPetroporquesua denunciou ser vitimade 
“vidaestá emrisco”, uma campanha. 
anunciou ele no Twitter. — Eles estão planejando 
“Paraminhasegurançãe nos destruir comfalsos 
para garantir apossibiida- testemunhas e comtfalsas 
dedeumaekiçãodemo- — testemunhas — disse, 
cráticaem 19 de junho, sem citar nomes nem 
tomeiadecisãodecance- esclarecer quemseriam 
lartodasasminhasapari- “eles? — Já fui alertado de 
qõespúblicasentreagora que elesestariamtentan- 
eas eleições tuitouo domematar. 
candidato mikonárioapós 
uma entrevista coletiva > SegundoHemández. “o 
em Miami na Flórida, assassinato não será por 
aonde foiparase reuni chumbo, será por faca” 


oobjetivo de dividir ocentroe 
ir“atacar Alejandro Gaviria”. 

— Felizmente, quando os 
ouvintes ouvem esta e outras 
gravações, descobrem que o 
que está ali é absolutamente 
normal, legal — defendeu-se 
Barreras ontem em entrevista 
à Rádio Caracol. 

O que as gravações dei- 
xam claro, ressaltou, é “que 
nossa campanha foi espio- 
nada, grampeada, infiltra- 
da;oqueécrime”. 

Uma das vítimas, Alejandro 
Gaviria, já indicou que preten- 
de votar em Petro no segundo 
turno, considerando-o a op- 
çãodemudança”mais respon- 
sável, institucional e liberal”. 
Comoresultado dos vazamen- 
tos, ele publicou uma nova re- 
flexão nas redes sociais. 

“Recebi muitos ataques. Al- 
guns deles vis e mentirosos. 
Da esquerda e da direita 
Muitos dos ataques e calúnias 
me machucaram, é claro. 
Mas não vouficar ruminando 
rancores e colecionando 
queixas”, escreveu. “Rejeito a 
mesquinhez na política, mas 
acredito que se devem tomar 
decisões pensando sobretudo 
no futuro da democracia e no 
bem-estar de todos." 


TOM MENOS CONCILIADOR 
Outras figuras políticas 
adotaram um tom muito 
menos conciliador. 

— Nãosónãocompartilho 
suas ideias, como também 
rejeito seus métodos — dis- 
se Federico Gutiérrez, da di- 
reita, que nunca deixou de 
atacar Petro na campanha. 

Já Fajardo lembrouque “pas- 
saram anos destruindo quem 
osconfrontae não se ajoelha”, 

— Eles usam todas as for- 
masde luta. Elesdividemta- 
refas em particular, de mo- 
do que alguns aparecem co- 
moanjosem público. Falsos 
— reagiu o centrista, que já 
deixou claro que não pre- 
tende votar em Petro. 


Pré-candidato republicano é 
preso por ataque ao Capitólio 


Ryan Kelley disputará primárias para o governo de Michigan, onde Trump perdeu 


Ta m pré-candidato republi- 
canoao governo do estado 
americano de Michigan foi 
preso por acusações relaciona- 
das à invasão do Capitólio, em 
janeiro do ano passado. Ryan 
Kelley é acusado de cometer 
violência contra uma pessoa 
ou propriedade em uma área 
restrita, danificar propriedade 
federal, conduta desordeira e 
entrar em um local restrito 
sem aprovação, segundo um 
representante dos promotores 
do Distrito de Columbia. Ele é 
o primeiro candidato, ou pré- 
candidato, a um cargo majori- 
tário nas eleições de novem- 
broa ver-se envolvido nos in- 
quéritos sobre o ataque. 
Umagentedo FBI declarou 
no processo que, durante a 
invasão do Congresso, Kelley 
pareceu “filmar a multidão 
atacando e empurrando os 
agentes da polícia do Capitó- 
lio”. Segundo o documento 
judicial, ele “usou suas mãos 
para ajudar outro invasor” 
que derrubava uma barrica- 
dae fez gestos para a multi- 


dão indicando que continu- 
assem com ainvasão da sede 
do Legislativo. 

O ataque, realizado por 
apoiadores de Donald 
Trump, aconteceu no dia 6 
dejaneiro, quandoo Senado 
deveria confirmar a vitória 
de Joe Biden nas urnas, em 
novembro do ano anterior. 
Antes da sessão, Trump, em 
umdiscurso realizado a cer- 
ca de um quilômetro do 
Congresso, sugeriu a seus 
seguidores que fossem atéa 
sede do Legislativo protes- 
tar contra o resultado das 
umasedo Colégio Eleitoral. 


TRUMP ELOGIA INVASÃO 
Ontem, Trump disse, em 
sua própria rede social, Tru- 
th Social, que a invasão do 
Capitólio “não foi simples- 
menteum protesto” eclassi- 
ficou-a como “o maior mo- 
vimento da História de nos- 
so país para fazer com que 
Estados Unidos voltassem a 
sergrandes”. 

O ataque foi um dos mais 
violentos eventos políticos 
da História recente dos EUA, 


deixando cinco mortos e de- 
zenas de feridos. Hoje, mais 
de 800 pessoas estão sendo 
processadas pelas autorida- 
des federais —incluindo Kel- 
ley —e uma comissão da Cã- 
mara dos Deputados, co- 
mandada pelos democratas, 
tenta estabelecer responsa- 
bilidades pelo ataque. 

Os promotores afirmaram, 
naordem judicial, que conse- 
guiram identificar Kelley por- 
que ele, no dia da invasão, usa- 
va a mesma roupa de um pro- 
testo que organizara, em 
2020, contra as medidas de 
controle da Covid-19 em Mi- 
chigan—ogrupoqueapoiouo 
ato, o Conselho Patriótico 
Americano, tem entre seus au- 
toproclamados objetivos “re- 
cuperar e manter” um gover- 
no constitucional dos EUA, 
país regido por uma Carta 
Magnaelaborada em 1788. 

Advogados e representantes 
da campanha do republicano 
não comentaram a prisão. 

Kelley, que não aparecia en- 
treos favoritos na disputa pela 
vaga republicana ao governo 
estadual, é um corretor de se- 


AU PONaLSR a 


Radical, O pré-candidato republicano ao governo de Michigan Ryan Kelley emato contra a governadora em Lansing 


guros que ganhou evidência 
nas primeiras semanasda pan- 
demia, quando Michigan de- 
terminouo fechamento dene- 
gócios e serviços não essenci- 
ais para conter o avanço do vi- 
rus. Entre os atos por ele lide- 
rados está um realizado em 
abrilde 2020, que contou com 
a presença de milícias arma- 
das em Lansing, capital esta- 
dual. As armas pesadas e dis- 
cursos que incluíam ameaças 
do lado de fora do Legislativo 
estadual foram vistos como 
uma forma de pressionar a go- 
vernadora democrata, Gret- 
chen Whitmer, a abandonar a 
política de quarentenas. 

Em junho de 2020, nova- 


mente reuniu milicianospara 
tentarem intimidar manifes- 
tantes do movimento Vidas 
Negras Importam (“Black Li- 
ves Matter”), que protesta- 
vam contra o racismo nos 
EUA, poucodepois doassassi- 
nato de George Floyd, um ne- 
gro asfixiado até a morte por 
um policial branco em Min- 
neapolis. Os homens arma- 
dostambém protegeram uma 
estátua de um soldado confe- 
derado em Allendale. 


INTIMIDAÇÃO AO LEGISLATIVO 
Depois da eleição de 2020, 
vencida por Joe Biden, Kel- 
ley e seus milicianos arma- 
dos protestaram diante de 


um centro de contagem de 
votos, repetindo as acusa- 
ções infundadas de Donald 
Trump sobre fraude na elei- 
ção. Noestado, o democrata 
venceu com vantagem de 
15Smilvotos. 

A prisão também tem efei- 
tos políticos: as primárias re- 
publicanas para definir quem 
enfrentará Whitmer em no- 
vembro contam com cinco 
candidatos, incluindo Kelley, 
mas outrostrês nomes que es- 
tavam na disputa foram des- 
cartados no mês passado, de- 
vido a irregularidades em 
seus registros. A votação re- 
publicana está prevista para 
ocorrer no dia 2 de agosto. 
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Dois britânicos EEEEEEN E RESSEA 


são condenados 


à morte em 
Donetsk 


Tribunal de território pró-Rússia na Ucrânia 
dá sentença semelhante a marroquino, sob 
acusação de terrorismo; Londres protesta 


coment ocabma 


utoridades pró-Rússia 

anunciaram ontem a 
condenação à morte de 
dois britânicos capturados 
em abril, enquanto luta- 
vamno Exército ucraniano 
em Mariupol. Aiden Aslin, 
de 28 anos, nasceu em 
Newark, e Pinner Aslin, de 
48anos, é de Watford. Eles 
foram julgados por um tri- 
bunal da autoproclamada 
República Popular de Do- 
netsk, aliada de Moscou. O 
combatente marroquino 
Saaudun Brahim recebeu a 
mesma sentença por acu- 
sações de “terrorismo”. O 
marroquino havia serendi- 
do em março, em Volno- 
vakha, também em Do- 
netsk. O processo já é alvo 
de críticas do governo do 
Reino Unido. 

Os dois britânicos ale- 
garam que viviam na 
Ucrânia, estavam servin- 
do ao lado de fuzileiros 
navais do país e deveriam 
ser considerados solda- 
dos da ativa e, portanto, 


protegidos pelas Conven- 
ções de Genebra sobre o 
tratamento para prisio- 
neirosdeguerra. 

No entanto, a mídia esta- 
tal russa descreveu a dupla 
como membros de um gru- 
po de mercenários, e o tri- 
bunal os condenou sob essa 
acusação, em uma decisão 
que está sendo duramente 
criticada por Londres. 

— Estamos profundamen- 
te preocupados. Dissemos 
reiteradamente que os pri- 
sioneiros de guerra não de- 
vem ser explorados com fi- 
nalidades políticas — decla- 
rou um porta-voz do premi- 
erbritânico, Boris Johnson. 
— De acordo com as Con- 
venções de Genebra, os pri- 
sioneiros de guerra têm 
imunidade de combate e 
não devem ser processados 
por sua participação em 
hostilidades. 


“SEM LEGITIMIDADE" 

Já a chanceler britânica, 
Liz Truss, criticou de for- 
ma enérgica a condena- 
ção de Aiden Aslin é 


Shaun Pinner, presos por 
separatistas no Leste da 
Ucrânia. 

— Eles são prisioneiros 
deguerra. Esse éum julga- 
mento falso, sem qual- 
querlegitimidade —criti- 
couTruss. 

De acordo com o jornal 
The Guardian, autorida- 
dessuspeitamquea Rússia 
esteja usando o processo 
para pressionar o Reino 
Unido, que apoia a Ucr- 
nianaguerra. O julgamen- 
to também serviria para 
pressionar as autoridades 
ucranianasa trocarem pri- 
sioneiros russos condena- 
dos por crimes de guerra 
no país vizinho. 

Aagênciade notícias es- 
tatal RIA compartilhou 
ontem imagens dos três 
homens, atrás de grades, 


LINES 


declarando-se “culpados” 
pelas acusações contra 
eles. Os réus também fo- 
ram acusados de terroris- 
mo, de cometer um crime 
como parte de um grupo 
criminoso e de tomar o 
poder à força. 


REVIRAVOLTA 
Em comunicado divulgado 
no início desta semana, a fa- 
míliade Aslin informou que 
ele serviu nos fuzileiros na- 
vais ucranianos por quase 
quatro anos. A família tam- 
bém acusou a Rússia de vio- 
laras Convenções de Gene- 
bra ao divulgar um vídeo de 
Aslin “falando sob coação e 
tendo claramente sofrido 
lesões físicas”. 

“Ele não é, ao contrário 
doque diz a propaganda do 
Kremlin, um voluntário, 


du, 


Julgamento. Os dois britânicos e o marroquino condenados à morte em região controlada pela Rússia na Ucrânia: Londres diz tratar-se de um julgamento falso 
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mercenário ou espião. Ai- 
den tinha planos para seu 
futuro fora do Exército e, 
como todos os ucranianos, 
suavida deu umareviravol- 
taapósabárbarainvasãode 
Vladimir Putin” 

No fim de abril, os paren- 
tes dele haviam afirmado, 
emumanota, que elese mu- 
dara em 2018 para a Ucrá- 
nia, com sua noiva, quando 
decidiu se instalar em 
Mykolaiv e se juntar aos fu- 
zileirosdo país. 

Parentes de Shaun Pinner 
disseram que ele também 
serviaoficialmente no Exér- 
citoucraniano, enãoeraum 
“mercenário” ou voluntário 
estrangeiro. 

Desde 1997, há uma mo- 
ratória sobre a pena de 
morte na Federação Russa, 
mas isso não se aplica aos 


no 


territórios das autoprocla- 
madas repúblicas popula- 
res de Donetsk e Luhansk 
— reconhecidas por Mos- 
cou às vésperas da invasão 
—ondeostrêsestrangeiros 
foram julgados. 


TRIBUNAIS LOCAIS 
Recentemente, as autorida- 
deslocais afirmaram que to- 
dos os combatentes captu- 
rados do lado ucraniano se- 
riam processados em tribu- 
nais locais e estariam sujei- 
tosà pena capital. 

Osseparatistas mencionam 

ialmente os integrantes 

do chamado Batalhão Azov, 
uma milícia 
direita e a movimentos neo- 
nazistas que integra, desde 
2014, a Guarda Nacional da 
Ucrânia, e foi crucial na defe- 
sade Mariupol. 


Itamaraty 
confirma 
morte de 
brasileiro 


> Oltamaraty confirmou ontema 
morte do brasileiro André Luis 
Hack Bahi, que lutavanas tropas 
ucranianas como voluntário. 
Bahi, de 43 anos, seria o primeiro 
soldado brasileiro a perder avida 
emcombate durante aguerra. 
Segundo a família, um soldado 
português testemunhou quando 
Bahifoialvejado. 


> Oltamaraty. que demoroutrês brasileiros à Ucrânia enquanto > Porjáter experiência de comba- 

dias para confirmar amorte, não houver condições de segu- te — além de ter trabalhado em 

informou que obrasileiromorreu  rançasuficientes no país”. segurança privada no Brasi, ele já 

“em decorrência do conflito”. tinha feito parte da Legião Estran- 
> NascidoemPorto Alegreecria-  geirada França —, Bahi rapida- 

> Oórgão tambémenfatizouque, doem Eldorado do Sul,no Rio mente passou a integrar as Forças 

“assim como tem feito desdeo Grande do Sul, Bahi chegou à Especiais do Exército ucraniano. 

começo do conflito, o Itamaraty Ucrânia em fevereiro. Antes deir 

continua a desaconselhar enfati-  paraaUcrânia,esteveemPortugal. > Ementrevistaao GLOBO. 

camente deslocamentos de vindo de Fortaleza, onde morava. Jamille Salati, mãe de dois dos 


três filhos de Hack Bahi, contou 
queele sonhava em participar 
de confrontos militares fanta- 
siava morrer no campo de bata- 
lha:“Ele sempre teve esse so- 
nho. Dizia que o seu sonho erair 
paraaguerra, lutar emorrer 
como herói. Eu achava um deli- 
rio. Como ele podia pensar uma 
coisadessas?” 


Putin compara sua missão à de Pedro, o Grande 


Presidente diz que, como o czar que estabeleceu as bases do Império Russo, também lhe cabe 'recuperar e fortalecer” territórios 


0 qe russo, Vladi- 
mir Putin, sugeriu on- 
temqueeraoseu destino “re- 
cuperar e fortalecer” territó- 
rios considerados parte da 
Rússia, aparentemente reve- 
lando suas percepções sobre 
a invasão da Ucrânia, inicia- 
da há pouco mais de três me- 
ses, e que resultou, até o mo- 
mento, na captura de 20% do 
território do país vizinho. 

Segundo Putin, “quase na- 
da mudou” em relação à épo- 
cade Pedro, o Grande, o im- 
peradorqueliderou oproces- 
so de formação do Império 
Russo e que travou a chama- 
da Grande Guerra do Norte 
(1700-1721), um conflito 
queconsolidoua presençada 
Rússia no Mar Báltico. 

— Aqui, Pedro 1 [Pedro, o 
Grande) lutou na Guerra do 
Norte por 21 anos. Parece que 
elelutoucoma Suéciaedizem 
que capturou terras. Ele não 
capturou nada, ele recuperou. 
Eleas recuperou e as fortale- 
ceu, foi o que fez. Aparente- 
mente, também cabe a nós re- 
cuperar e fortalecer — disse 
Putin, em reunião com jovens 


empresários em Moscou. 
Oficialmente, a invasão 
de PutinnaUcrânianãotem 
a conquista de novos terri- 
tórios como item da longa 
lista de objetivos no confli- 
to, que incluíam no início a 
“desnazificação” do país vi- 
zinho — um conceito mal 
definido e já abandonado — 
aproteção de populações de 
origem russa na Ucrânia ou 
impedir um suposto “geno- 
cídio” de russos, conduzido 
por Kiev no Leste do país. 


*RUSSIFICAÇÃO' DE CIDADES 
Mesmo assim, os aconteci- 
mentosno front sugerem uma 
situação diferente: a começar 
peloreconhecimentodas duas 
repúblicas separatistas no Les- 
te, Donetsk e Luhansk, dias 
antes do início do conflito, ea 
vontade declarada dos diri- 
gentes dessas regiões de passa- 
rem a integrar a Federação 
Russa, seguindo os passos da 
Crimeia, anexada no rastro da 
revolta que derrubou o gover- 
no pró-Moscou, em 2014. 
Autoridades instaladas pelas 
forças de ocupação emitiram 
osmesmossinaisem Kherson, 
no Sul, e cidades dominadas 


pelas forças russas estão pas- 
sando pelo que os analistas 
chamam de processo de “rus- 
sificação”, com troca de placas 
de ruas, da moeda corrente e 
docódigodetelefone. 
Navésperadas declarações 
de Putin, um deputado da 
Duma (a Câmara Baixa rus- 
sa), Igor Kastyukevich, aoco- 
mentar a visita de um inte- 
grante do Kremlin a Kher- 
son, disseno Telegram que “a 
admissão da região” será 
“completa e similar à da Cri- 


meia”, sugerindoa realização 
deum referendo, como ocor- 
reuem 2014 na península. 

Durante sua participação 
na conversa com os empresá- 
rios, Putin exaltou sua visão 
de que a Rússia desempenha 
um papel de liderança no ce- 
nárioglobal, algo refletidoem 
suas políticas desde a primei- 
ra década do século, e decla- 
rouqueo país “sempre esteve 
na vanguarda dos aconteci- 
mentos em curso”. 

— Sim, houve épocas da 


Império. 
Opresidente 
Viadimir Putin 
visitaexposição 
emMoscou em 
homenagem aos 
350 anos de 
nascimento do 
czar Pedro.o 
Grande 


História em que tivemos 
que recuar, masapenas para 
reunir forças para seguir em 
frente, temos que nos con- 
centrar e seguir em frente 
—declarou. 

Comoesperado num evento 
empresarial, Putin falou de 
economia, no momento em 
queo país sofre o impacto das 
sanções internacionais, liga- 
das à invasão da Ucrânia, que 
começam a afetar as contas 


públicas eavida das pe: 
Naquarta-feira, foi revela- 


do quea taxa anual de infla- 
ção está em 17% — antes da 
invasão, oíndiceerade 8%ao 
ano. Em maio, o Ministério 
das Finanças da Rússia reve- 
lou que o país vive a maior 
contração desde 1994, e es- 
pera que o PIB tenha retra- 
ção de até 12% em 2022. 
Diante da crise, Putin disse 
que não vai cometer os mes- 
mos “erros do passado” e fe- 
char sua economia ao exteri- 
or, mas defendeu maior in- 
vestimento interno das em- 
presas russas. Sem dizer no- 
mes, sugeriu que não vai “se 
curvar” à pressão externa. 


ATÉI0O MORTES PORDIA 
O Ministério da Defesa da 
Ucrânia confirmou ontem 
que perde até 100 soldados 
pordia no Leste do país, atual 
epicentro do conflito. É láque 
russos e ucranianos travam a 
batalha pelocontrole de Seve- 
rodonetsk —disputa que, se- 
gundo o presidente Vo- 
lodymyr Zelensky, irá definir 
o destino de Donbass, que 
compreende as regiões de 
Donetske Luhansk. 
“Asituação no front é muito 
difícil. Todo dia perdemos até 
100 soldados e até 500 são fe- 
ridos”, escreveu o ministro da 
Defesa, Oleksiy Reznikov, no 
Facebook, afirmando que a 
Rússia também sofre “gran- 
des perdas” e enfrenta uma 
“poderosa resistência”. 
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Consumo fez obesidade aumentar 28% 


Saúde mawts  Estudomostra quemaior ingestão desses alimentos gerou ganho de peso no Brasil 


Confira as principais dúvidas 
sobre nova onda de Covid no país 


vado pela Anvisa. São eles: 
paxlovid, molpunavir e rem- 
desivir. Os dois primeiros são 
indicados para pacientes com 
altorisco de evoluir para qua- 
dros graves, como hospitali- 
zação e morte. As drogas de- 
vem ser administradas no iní- 
cio da infecção, preferencial- 
menteentreoterceiroequin- 
todia, segundo Kfouri. 

Já o remdesivir, primeiro 
antiviral aprovado pela agên- 
cia, é destinado a pacientes 
com pneumonia que preci- 
sam de suplementação de 
oxigênio mas que não estão 
sob ventilação artificial. O 
medicamento é injetado na 
veia, em ambiente hospita- 
lar, enquanto os outros dois 
são medicamentos orais. 

Por enquanto, apenas o 
remdesivir está disponível 
parauso no país, na rede pri- 
vada. A Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecno- 
logias do Sistema Único de 
Saúde (Conitec) já autori- 
zoua incorporação do pax- 
lovid no Sistema Unico de 
Saúde (SUS), mas ele ainda 
não está disponível. 


Asvacinas protegem 
contra a Covid longa? 


Um número crescente de 
evidências científicas sugere 


GIULIA VIDALE qualidade, comoa PFF2e a maisfraca, emtermosdesin- Picada. Filade | quea vacinação contraa Co- 
a atas N95 — afirma o infectolo- tomas. A maioriadas pessoas Posso confiar no vacinação na vid-19 reduz o risco de sinto- 
gista Julio Croda, presiden- vacinadas apresenta sinto-  qutoteste? Qualéo Tiucaestudos  masalongoprazodadoença. 

te da Sociedade Brasileira mas semelhantes ao deum —momentocertodefazer? — sueremque Deacordo com uma análise 

| esti casosdeCo- de Medicina Tropical e pes- resfriado, incluindo nariz es- imunizante deoitoestudossobreoassun- 
vid-19 ocorrida no Bra-  quisador da Fiocruz. correndo, fadiga, dor degar- O autoteste é um exame de  reduzchancede — tofeita pela Agência de Segu- 

sil, mesmo com grande par- O infectologista e pedia- ganta, espirros, dor de cabe- antígeno, ou seja, usa a mes- — Covidlonga rançada Saúde do Reino Uni- 


te da população vacinada, 
trouxeàtonanovas dúvidas. 
As incertezas vão do uso de 


tra Renato Kfouri, diretor 
da Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBlm) ressal- 


ça, tosseevoz rouca. 
Entretanto, Croda ressal- 
taqueéumerroachar quea 


ma tecnologia dos diagnósti- 
cosdisponíveisem farmácias 
e postos de saúde. Há ao me- 


do, pessoas vacinadas que fo- 
ram infectadas eram menos 
propensas a desenvolver sin- 


máscara ao isolamento, aos ta que a máscara é impor- Ômicron é mais leve para nos32registrosdeautotestes tomas de Covid longa. 
sintomas da doença provo- tante não só para nãosein- pessoas não vacinadas: aprovados pela Anvisa, que 

cada pelas novas variantes  fectar, comoparanãotrans-— —Temos dados de Hong garante sua eficácia. Segun- 

do coronavírus eos efeitos  mitira doença. Já hátrans- Kong, que tinha baixa cober- do o Ministério da Saúde, Como lojas, barese 


da Covid longa. Para res- 
pondê-las, O GLOBO con- 
sultou os infectologistas Ju- 
hio Croda e Renato Kfouri, 
referências sobre o assunto. 


Estarei protegido em 
locais fechados se só eu 
estiver usando máscara? 


A obrigatoriedade do uso de 
máscaras não existe mais na 
maioria das cidades. Recen- 
temente, alguns municípios, 
como São Paulo, decidiram 
recomendar denovoousoda 
proteção individual, sobre- 
tudo em locais fechados. 
As máscaras são uma m: 
dida de proteção individual, 
eé porissoque mesmoantes 
da pandemia ela já era utili- 
zada por profissionais de 
saúde em hospitais. Embora 
ograu de proteção seja mai- 
orse todos estiverem usan- 
do, especialistas reforçam 
que o item atua como uma 
barreira adicional para o 
usuário mesmo se as pesso- 
asasuavolta estiverem sem. 
Mas escolher o tipo certo 
de máscara é fundamental. 
— Em locais de aglomera- 
ção, sem distanciamento e 
com muitas pessoas sem 
proteção, a sugestão é ado- 
ara de maior 


missãoalgunsdiasantesdos 
primeiros sintomas. 


Ossintomas das novas 
variantes da Omicron 
estão mais fortes? 


Os sintomas fortes ocorrem 
com uma minoria de pessoas 
nesta fase da pandemia, es- 
pecialmente porque a maio- 
ria tem alguma imunidade, 
seja pela vacina, seja por in- 
fecção prévia. Porém, especi- 
alistas explicam que aqueles 
sem o esquema vacinal com- 
pleto; que tiveram Covid-19 
noinícioda pandemia —por- 
tanto, causada por outras va- 
riantes —; idosos e imunos- 
suprimidos estão mais susce- 
tíveis à reinfecção e a qua- 
dros mais sintomáticos. 

A terceira onda de Co- 
vid-19, gerada pela Ômicron, 
em janeiro, já tinha sintomas 
mais fracos em comparação 
com as variantes anteriores 
(Delta, Gama e a cepa origi- 
nalde Wuhan). Estudos mos- 
traramquea novacepa tinha 
maior capacidade de infectar 
célulasdasviasaéreassuperi- 
ores do que dos pulmões, o 
queexplicaria esse fato. 

A onda atual, causada pelo 
avanço de subvariantes da 
ÔOmicron parece estar ainda 


tura de vacinação em idosos, 
eláfoiobservadoumataxade 
letalidade de 4,7% pela Ômi- 
cron, similar ao inicio da 
pandemia. Entãonãoé que a 
variante gera uma doença 
mais leve, é porque as pesso- 
as vacinadas e que já foram 
infectadas possuem imuni- 
dade para combater ovírus. 


Testei positivo, com 
poucos sintomas. Quantos 
dias devo ficar isolado? 


Em janeiro, o Ministério da 
Saúde alterou as orientações 
de isolamento para pessoas 
infectadas pelo novo corona- 
vírus. A recomendação vi- 
gente determina que é possi- 
vel sair do isolamento após 
cinco dias, desde que a pes- 
soa esteja sem sintomas res- 
piratórios ou febre nas 24 ho- 
ras anteriores e apresente 
um novo teste com resultado 
negativo. Quem não quiser 
realizar o teste pode sair de 
casa após sete dias, desde que 
nãotenha mais sintomas res- 
piratórios nem febre. Se no 
sétimo dia o paciente ainda 
tiversintomas, é possível rea- 
lizar outro teste. Se der nega- 
tivo, pode sairdoisolamento. 
Em caso positivo, ele segue 
isolado até o décimo di 


quando feitos de forma cor- 
reta, ostestes chegamacerca 
de 90% de sensibilidade. 

A pastaorienta que oteste 
seja realizado entre o pri- 
meiro e o sétimo dia do sur- 
gimento de sintomas — 
com maior sensibilidade a 
partir do terceiro. Em caso 
decontatocomalguém con- 
taminado, recomenda-se 
testarcinco dias depoi: 


Como saber se eu tenho 
Covid longa? 


ACovid longa ainda não foi 
totalmente desvendada pela 
medicina. Estudos identifi- 
caram mais de 200 sintomas 
de longo prazo da doença. 
Kfouri explica que a defini- 
ção mais aceita é a persistên- 
cia de sintomas por três me- 
ses depois da fase aguda da 
doença. Croda orienta que 
qualquer sintoma persisten- 
teou que surgir de 15 a 30 di- 
asapósa recuperação seja in- 
vestigado por um médico. 


Quais tratamentos 
antivirais estão 
disponíveis no país? 

Três antivirais contra a Co- 
vid-19 tiveram seu uso apro- 


restaurantes devem 
proceder frente à nova 
alta de casos? 


Ainda não há regras oficiais 
para o comércio na maioria 
dosestados e municípios. No 
entanto, para evitar que me- 
didas restritivas sejam im- 
postas, como em épocas mais 
duras da pandemia, os espe- 
cialistas recomendam que 
funcionários usem másca- 
ras, e que os estabelecimen- 
tos orientem seu uso tam- 
bém por clientes. Eles tam- 
bém indicam o distancia- 
mento físico entre mesas. 


De quantas doses preciso 
para estar protegido? 


Completar o esquema de va- 
cinação é considerado pelos 
especialistas a forma mais 
importante de prevenir a Co- 
vid-19. Atualmente, o Brasil 
disponibiliza vacinas para 
pessoas a partir de 5 anos de 
idade. Para adultos, é con- 
senso que desde o surgimen- 
to da Omicron, três doses 
compõem o esquema básico 
para proteger contra a doen- 
ça. Paraos demais, quejátêm 
outros reforços liberados, a 
orientação é tomar. (Colabo- 
rou Bernardo Yoneshigue) 
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Especialistas criticam teor antiaborto de cartilha 


Para pesquisadores, documento da Saúde que não reconhece legalidade da prática no país é 'argumentação 
fanática' e “ignorância jurídica: Pasta anunciou que vai abrir consulta pública sobre o tema na próxima semana 


reles drteftt gica com br 
em 


Dº da divulgação de 
uma cartilha elaborada 
pelo Ministério da Saúde 
sustentando que “todo abor- 
to é crime” e que “não existe 
aborto legal” no Brasil, a pas- 
ta anunciou a realização de 
umaconsulta pública sobre o 
tema na próxima semana. A 
publicação contraria a legis- 
lação vigente sobre a inter- 
rupção da gravidez no país, 
que autorizao procedimento 
em casos de risco de morte 
para a mulher, de gestação 
decorrente de estupro e de 
anencefalia fetal, e provocou 
críticas de especialistas. 
Acartilha “Atenção técni- 
ca para prevenção, avalia- 
ção e conduta nos casos de 
abortamento”, foi publicada 
na quarta-feira e está dispo- 
nível na Biblioteca Virtual 
em Saúde do ministério. Em 
um dos trechos, afirma que 
“não existe aborto legal co- 
mo é costumeiramentecita- 
do, inclusive em textos téc- 
nicos. O que existe é o abor- 
to com excludente de ilici- 
tude. Todo aborto é um cri- 
me, mas quando comprova- 


das as situações de exclu- 
dente de ilicitude após 
investigação policial, ele 
deixa de ser punido”. 

O documento é editado 
pelo secretário de Atenção 
Primária à Saúde (Saps), 
Raphael Câmara. Crítico ao 
abortamento, ele diz que 
não tem a pretensão de pro- 
mover uma mudança na lei 
emvigorequeaideiada pas- 
tacom a consulta é suscitar 
odebate e esclarecer a atual 
legislação para o público: 

—(O objetivo da consul- 
ta)é exatamente ouvira so- 
ciedade, as diferentes opi- 
niões —diz o ginecologista 
eobstetra. —O Ministério 
da Saúde cumpre a lei. 
Quem tem que mudá-la ou 
nãoéo Parlamento. 

Uma das maiores pesqui- 
sadorassobreabortono Bra- 
sil, a professora de Direito 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Débora Diniz avalia 
queacartilha, além de gerar 
insegurança jurídica, con- 
tém erros de informação: 

— É um equívoco jurídico. 
Excludente de ilicitude sig- 
nifica dizer que não tem pe- 
na. Oabortoestá previstoem 
lei, existe proteção para evi- 
tar perseguição (penal). É 


[Ez 


um delírio argumentativo 
sem parâmetro de realidade, 
um exemplo de argumenta- 
ção fanática — explica a an- 
tropóloga e pesquisadora do 
Anis (Instituto de Bioética). 
O documento usa trechos 
do Pacto de São José da Costa 
Rica, oficialmente chamado 
de Convenção Americana 
sobre Direitos Humanos, e 
da Declaração de Consenso 


Consulta O secretário de Atenção Primária à Saúde, Raphael Câmara. editor da cartilha, afirma querer “ouvir a sociedade” 


de Genebra para defender a 
existência da vida desde a 
concepção. Esseéo principal 
argumento de conservado- 
res para coibir a prática. 

— Uma cartilha com esse 
tipodeexpressãonadamais é 
do que uma manobra em ra- 
zão da necessidade do gover- 
node desviar o foco de outras 
questões. Sob qualquer as- 
pecto, a afirmação de que 


“todo aborto é crime” éuma 
monstruosidade, um recibo 
de total ignorância jurídica e 
uma artimanha política des- 
prezivel —afirmaa advogada 
criminalista Soraia Mendes, 
pós-doutora em Teorias Jurí- 
dicas Contemporâneas pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UERJ). 
Oconteúdo dacartilhavai 
na contramão de países da 


Brasil reforça alertas para conter varíola dos macacos 


Primeiro caso no país amplia papel do monitoramento e de cuidados de higiene para quem teve contato com pessoas infectadas 


BERNARDO YONESHIGUE 
Bernarda yonestageOcptiba com te 


esde o início de maio, ao 
menos mil casos da vari- 
olados macacos foram iden- 
tificados em 29 países onde 
a doença não é endêmica, 
segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 
No Brasil, quase uma deze- 
nade suspeitas já foram re- 
| e, nesta quarta- 
eira, o primeiro diagnósti- 
cofoi confirmado na cidade 
de São Paulo. A chegada da 


infecção ao território brasi- 
leiro reforça a importância 
da adoção de alguns cuida- 
dos, alertam especialistas. 
Em maio, o Ministério da 
Saúde játornouobrigatóriaa 
notificação de casos suspei- 
tosematé 24h paraaceleraro 
monitoramento do cenário 
epidemiológico. Além disso, 
montouumasala de situação 
para traçar “um plano de 
ação para o rastreamento de 
casos suspeitos e na defini- 
ção do diagnóstico clínico e 
laboratorial paraa doença”. 


—Neste momento, aspes- 
soas que têm alguma lesão 
quepossaserda monkeypox 
devem procurar o atendi- 
mento médico para avalia- 
ção e realização de exames. 
A lesão parece uma bolha, 
que pode começar sozinha 
noinício, mas se espalha pe- 
lo corpo. Ela pode ser even- 
tualmente confundida com 
herpes ou início de catapo- 
ra, então é importante que a 
pessoa procure o atendi- 
mento parao diagnóstico — 
recomenda infectologista 


Em excesso, enxaguante traz 
riscos para equilíbrio da boca 


Dentistas alertam que fluidos de limpeza devem ser usados com moderação 


Ss: para completar a higi- 
ene, ou apenas para dei- 
xar um bom hálito, o uso de 
enxaguantes bucais faz parte 
da rotina diária de muitos 
brasileiros. Porém, o hábito 
não é isento de contraindica- 
ções, alertam especialistas. 
Certas substâncias presentes 
emalgumas fórmulas podem 
fazer mal à saúde. E, quando 
utilizados em excesso, os 
produtos podem promover 
desequilíbrio do pH da boca. 

— Como tudo em excesso, 
os enxaguantes bucais tam- 
bém não devem ser utiliza- 
dos além do recomendado. 


Isso pode causar um desequi- 
líbrio do pH na saliva “ma- 
tando” as bactérias boas da 
boca que protegem contra 
entrada de outros microrga- 
nismos que podem causar 
—explicaacirurgiã- 
dentista e endodontista Lili- 
an Fucuda, da clínica Affetto 
Odontologia Preventiva e 
Humanizada, em São Paulo. 
O uso desses produtos, ex- 
plica Danielly Moura, cirur- 
giâ-dentista e especialista 
em implante e prótese pela 
Universidade Europeia Mi- 
guel de Cervantes (UEMC), 
é indicado apenas após a es- 


RIODE JANEIRO (RJ) 


covação e o fio dental, como 
um coadjuvante da limpeza. 
A frequência recomendada é 
no máximo duas vezesaodia. 

Além do excesso, os enxa- 
guantes bucais, também cha- 
mados de colutórios, podem 
oferecer outros riscos a de- 
pender das substâncias que 
carregam. Os especialistas 
explicam que o principal 
itemaser evitado éoálcool. 

— Os enxaguantes com 
álcool podem descamar a 
mucosa bucal e causar al- 
guns problemas, como úl- 
cera, infecções e mau háli- 
to —explica Danielly. 


SÃO PAULO (SP) 
Quinta dose para pesso- 
as com 50 anos ou mais 


imunossuprimidas 


e professora da Universida- 
de Estadual de Campinas 
(Unicamp) Raquel Stucchi, 
consultora da Sociedade 
Brasileira de Infectologia. 
Em relação à prevenção, 
ainda não há uma declara- 
ção oficial da pasta da Saú- 
de. Porém, no fim do mês 
passado, a Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) reforçou práticas a 
serem adotadas em aero- 


portos eaeronaves, uma vez 
que são locais fechados com 
pouco espaço entre pessoas 


— que podem estar retor- 
nando de países com inci- 
dênciamaior da varíola. São 
elasousode máscaras, odis- 
tanciamento físico “sempre 
que possível” e a higieniza- 
ção frequente das mãos. 

— Isso porque, além de 
evitar o contato pele com 
pele, queéaprincipal forma 
de transmissão, a máscara 
também consegue prevenir 
a infecção pela via respira- 
tórianocasodecontato pró- 
ximo com alguém contami- 
nado — diz Raquel. 
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de 


Vilões. ingredientes como o álcool devem ser evitados. dizem os profissionais 


A profissional ressalta 
que, quando o paciente faz 
uso de medicamentos que 
causam a xerostomia, co- 
nhecida como boca seca, ou 
tem uma predisposição a 
apresentar o quadro, esse 
risco pode ser agravar. 

Oodontologista especialis- 


ta em periodontia Luciano 


BELOHORIZONTE(MG) 


Moura, dono da clínica Luc- 
moura odontologia, em São 
Paulo, destaca que o álcool 
pode até desencadear doen- 
çasgraves, oquelevou, como 
tempo, à redução na oferta 
dessas versões nas farmácias. 
Entidades de medicina, com 
base em estudos que indica- 
ramumaligação entre oálco- 


QUEMPODE 10:r 
SE VACINAR 
MAIS À 
FRENTE 


DIAI4 — D4 para trabalhadores 
da saúde a partir de 30 anos 


América Latina, que têm 
descriminalizado a inter- 
rupção da gravidez nos últi- 
mos anos. O exemplo mais 
recente é o da Colômbia, 
que passou a permiti-laatéa 
24º semana de gestação. 


MORTES MATERNAS 
Segundo o próprio Ministé- 
rio da Saúde, o aborto é a 
quinta maior causa de mor- 
talidade materna no Brasil. 
Na avaliação de especialis- 
tas, o texto divulgado pela 
pasta aumenta a estigmati- 
zação em torno do aborto: 

— A preocupação é por- 
que os serviços de aborta- 
mento legal são muito estig- 
matizados. Já há um grande 
receiodasmulheres, porum 
julgamento moral, procura- 
rem essesserviços. Otomda 
cartilhaéabsolutamentein- 
timidatório —critica a pro- 
fessorade Saúde Coletivada 
UnB Sílvia Marques. 

Uma das bandeiras do pre- 
sidente Jair Bolsonaro, a pau- 
ta de costumes tem ganhado 
destaque na pasta. Em feve- 
reiro,o ministério lançou o 
“Plano de enfrentamento 
das mortalidades materna e 
infantil”, que já defendia a vi- 
dadesdea concepção. 


A Anvisa fez ainda reco- 
mendações para as unida- 
des de saúde. Entreas me- 
didas, a agência pede o iso- 
lamento de pacientes sus- 
peitos de infecção e o uso 
de máscaras por quem teve 
contatocomeles. 

Apesar dosalertas, especia- 
listas ressaltam que a trans- 
missibilidade da varíola dos 
macacos é muito menor que 
ada Covid-19, além de ter re- 
gistrosde letalidade mais bai- 
xa. O infectologista Plinio 
Trabasso, diretor clínico do 
Hospital das Clínicas da Uni- 
camp e também professorda 
universidade, afirma quenão 
há motivo para pânico. 

— O risco de contamina- 
ção no Brasil não é elevado 
no momento —afirma. 


ol nos enxaguantes e o risco 
aumentado de câncer de bo- 
cae faringe, por exemplo, há 
anos desaconselham seu uso. 

Hátambém outros tipos de 
colutórios que devem ser uti- 
lizados somente com orien- 
tação médica, explica a pro- 
fessora dos programas de 
pós-graduação em Odonto- 
logia e Patologia da Universi- 
dade Federal Fluminense 
(UFF), Bruna Lavinas: 

— Existem, por exemplo, 
colutórios com clorexidina, 
que é um antibacteriano. Ele 
é prescrito por um tempo es- 
pecífico porque pode come- 
çar a pigmentar os dentes e 
descamar as mucosas, além 
deser indicado apenas noca- 
so de infecções bacterianas. 

Os especialistas fazem 
ainda um outro alerta: os 
enxaguantes não substitu- 
em, de maneiranenhuma, a 
escovação e o fio dental. 
(Bernardo Yoneshigue) 
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CIÊNCIA 


Roberto Lent 
Jerteta qrotesser eres 
e pesquadr do Insitato DOr 


Aprender a prazo é 
melhor que à vista 


Ases pessoas me perguntam como faço 
para escrever estas crônicas do dia a dia 


que se baseiam em dados científicos tão di- 
versos. Minha estratégia foi criada por um 
tradicional psicólogo alemão, Hermann Eb- 
binghaus (1850-1909), eatravessou 150 anos 

esquisa, tornando-se hoje translacional, 
útil para otimizar a aprendizagem em todas 
as idades. Trata-se do que os psicólogos e pe- 
dagogos conhecem como "efeito de espaça- 
mento”. Depois de selecionar um tema, estu- 
doemumcertodiaoartigocientificomaisre- 


cente que posso encontrar. Tomo notas ao 
longo da leitura, e no dia seguinte releio as 
minhas notas. Escrevo um primeiro rascu- 
nho, esóno terceiro dia nascem estas palavri- 
tasquevocêsestão lendoagora. Háumaenor- 
midade de trabalhos científicos mostrando 
que aprender assim, a prazo, é melhor do que 
concentrar todo o esforço em uma virada só. 
Comoem toda, isa translacional, cien- 
tistas de várias disciplinas dedicam suas car- 
reiras a determinar a eficácia dessa estratégia, 
paraque possa eventualmente ser aplicadaem 
sala de aula. De um lado, os neurocientistas 
utilizam experimentos com animais para en- 
tender como se dá a gradativa retenção da me- 
mória, crucial para uma aprendizagem dura- 
doura. Naoutra ponta, os psico) rogos rea- 
lizam testes com criançase adultos para deter- 
minar a eficácia e as melhores condições de 
utilização prática pelos professores. 
Emergiudissoo seguinte panorama. Quan- 
do estamos tentando aprender alguma coisa, 
as informações vão adentrando o cérebro pe- 
los sentidos ou mesmo por meio de nossos 
próprios pensamentos. Ficam um tempocur- 
toemregiõescerebraisqueutilizamessasno- 
vasinformações para raciocinar e elaborar as 
ideias: é a chamada “memória operacional”. 


Para permanecer armazenada, é preciso con- 
solidar em outros setores do córtex cerebral 
aquilo que aprendemos provisoriamente, 
agora de um modo mais duradouro, às vezes 
partodaavida. Se conseguirmos isso, pronto, 
aprendemos! Raciocinar sobre as informa- 
ções adquiridas ajuda. 
Dormir também, por- 
queosonoéomomento 
em que as informações 
importantes vão sendo 
arquivadas no cérebro. 
Essas etapas básicas dos 
mecanismos da apren- 
dizagem têm sido estu- 
dadas por grandes cien- 
tistas, inclusive o nosso inesquecível Ivan Iz- 
quierdo, argentino de coração brasileiro, re- 
centemente falecido. 

Bem, seomecanismo é esse, como fazemos 
para melhor utilizar o processo em benefício 
dos alunos de vários níveis e das pessoas co- 
muns que têm que escrever semanalmente 
sobre temas estranhos? Muitos dados têm si- 
doobtidos nessa frente, utilizando a memori- 
zação de figuras, palavras, conceitos cientifi- 
cos, regrasaritméticas, textos de prosa em vá- 
rias línguas. Espaçar a aprendizagem em 


Espaçara 
aprendizagem 
mostrou-se muito 
mais eficaz do 
que concentrar 
tudo em uma 
aula, para testar 
nodia da prova 
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prestações mostrou-se o meio mais eficaz. 
Muito mais do que concentrar tudo em uma 
aula, para testar depois no dia da prova. 

Jávisando à aplicação em sala de aula, um 
grupode pesquisadores alemães fezo seguin- 
te: recrutou jovens voluntários de 20 e pou- 
cosanos, e atribuiu-lhes a tarefa de aprender 
o equivalente em alemão de 40 palavras em 
japonês. Essa fase de aprendizagem era repe- 
tidalogoemseguida, ou então4,8, 12e24ho- 
ras depois. A aprendizagem, medida pela 
proporção de esquecimento dos significados 
emalemãodas palavrasem japonês, eratesta- 
dale7 dias depois. O teste avaliavaa eficácia 
dos diversos espaçamentos. Deu 8-12 horas 
comoo melhor intervalo de espaçamento da 
aprendizagem, 4e 24horascomaindaboare- 
tenção do conteúdo na memória. 

Taíum exemplo virtuoso de pesquisatrans- 
lacional. Investimento contínuo em pesqui- 
sabásicae várias formas de pesquisa aplicada 
sãoo segredo do sucesso de um país para me- 
lhor preparar seu povo para omercado de tra- 
balho ea vida em geral. O trabalho do grupo 
mão seguiu essa corrente científica em 
sua etapa final de aplicação na escola: apren- 
dera prazo é melhor que àvista. Ese for possi 
vel dormir no meio, melhor ainda! 


Caminhar pode 
prevenir dor no 
joelho de quem 


tem artrose 


Estudo aponta que praticantes do exercício 
tiveram menos desconforto, sendo uma 
solução mais fácil e barata que remédios 


DANIBLUM 
do Ne Vesk Times 


Ure m novo estudo promis- 
sorsugerequecaminhar 
pode evitar a dor no joelho 
para pessoas com osteoar- 
trite (artrose). Os pesquisa- 
dores entrevistaram mais 
de mil pessoas com 50 anos 
ou mais com esse problema 
no joelho, o tipo mais co- 
mum de artrite nos Estados 
Unidos. Alguns tiveram dor 
persistente no início, en- 
quanto outros não. 

Após quatro anos, aqueles 
que começaram sem dores 
frequentesnojoelhoecami- 
nharam para se exercitar ti- 
veram menos probabilida- 
dedeexperimentar episódi- 
os regulares de rigidez ou 
dores ao redor dos joelhos e 
tiveram menos danos estru- 
turais nessa articulação. 

O estudo sugeriu que as 
pessoas com artrose no joe- 
lho que têm pernas tortas po- 
demsebeneficiar particular- 
mente da caminhada. 

A pesquisa demonstra o 
potencial de uma maneira 
fácil —e gratuita —de com- 
bater um dos culpados mais 
comunsdadornojoelho en- 
treadultos mais velhos. 

As descobertas represen- 
tam “uma mudança de para- 
digma”, disse Grace Hsiao- 
Wei Lo, professora assisten- 
te do Baylor College of Me- 
dicine em Houston e princi- 
palautora do estudo. 

— Todo mundo está sem- 
pre procurando algum tipo 
de droga. Isso destaca a im- 
portância ea probabilidade 
de que as intervenções para 
aosteoartrite possam ser al- 
go diferente, incluindo o 
bom e velho exercício. 

O exercício pode ajudar a 
controlar a osteoartrite em 
outras articulações, acres- 
centou ela, como nos qua- 
dris, mãose pés. 

A osteoartrite, às vezes 
chamada de artrite de “des- 


gaste”, afeta mais de 32,5 mi- 
lhões de adultos nos EUA e 
ocorre quando a cartilagem 
da articulação se rompe e o 
osso subjacente começa a 
mudar, de acordo com os 
Centros de Controle e Pre- 
venção de Doenças. O risco 
de desenvolver a doença au- 
menta com a idade, e cerca 
de um terço das pessoas com 
mais de 60 anos têm o pro- 
blemano joelho, disse Lo. 
No Brasil, a osteoartrite é 
responsável por 7,5% de to- 
dos os afastamentos do tra- 
balho; é a segunda doença 
entre as que justificam o au- 
xílio-inicial, com 7,5% do 
total; é a segunda também 
em relação ao auxílio-doen- 
ça (em prorrogação) com 
10,5%; éa quarta a determi- 
nar aposentadoria (6,2%). 


TRATAMENTO 

Muitos pacientes tomam 
anti-inflamatórios como 
ibuprofeno ou naproxeno 
para tratar a dor, acrescen- 
toua professora, o que pode 
levar a problemas renais e 
úlceras em grandes doses. 
Emvezdisso, eles podem re- 
correrao exercício. 

Durante décadas, os especi- 
alistasem saúde viram a cami- 
nhada principalmente como 
uma formade melhorar a saú- 
de cardiovascular, afirma 
Elaine Husni, reumatologista 
da Cleveland Clinic, que não 
participou do estudo. Nos úl- 
timos anos, porém, os médi- 
cos procuraram exercícios de 
baixo impacto para tratar 
condições como depressão , 
comprometimento cognitivo 
eostecartrite leve. 

Onovoestudomostraquea 
caminhada também pode 
atuar como uma medida pre- 
ventiva e sugere que as pesso- 
as que correm maior risco de 
desenvolver a doença deveri- 
am incorporar uma caminha- 
da regular em sua rotina. 

Por exemplo, a própria 
pesquisadora conta que, 


aGruSk 


com base em suas descober- 
tas, deveria andar mais, pois 
sua mãe tem osteoartrite. 

O estudo começou em 
2004 e documentou a dor 
no joelho dos participantes, 
usando radiografias para 
avaliar sua osteoartrite. Os 
pesquisadores então pedi- 
ramaos pacientes que docu- 
mentassem seus hábitos de 
exercício e revisassem seus 
sintomas em visitas regula- 
res de acompanhamento, 
perguntando com que fre- 
quênciaseus joelhos doiam. 

Após quatro anos, 37% 
dos participantes do estudo 
que não caminharam para 
se exercitar (sem contar 
uma ida ocasional ao metrô 
ou ao supermercado) tive- 
ram dores no joelho novas e 
frequentes, em comparação 
com 26% que caminharam. 

É claro que os pesquisado- 
res não podem dizer definiti- 
vamente que caminhar evi- 
toua dor no joelho e não pa- 
receudiminuira dorexisten- 
te. As autoavaliações podem 
ser menos precisas do que 
rastreadores de condiciona- 
mento físico ou contadores 
de passos. Eos pesquisadores 


nãorastrearamadistânciaou 
a frequência com que as pes- 
soas caminharam, nem reco- 
mendaram estratégias de co- 
mo e quando as pessoas com 
osteoartrite devem incorpo- 
raracaminhada em suas roti- 
nasdeexercícios. 


AÇÃO BENÉFICA 

Ainda assim, os resultados 
reforçam o que os médicos já 
sabem sobre como gerenciar 
aosteoartrite. O movimento 
consistente pode ajudara cri- 
ar massa muscular, fortale- 
cendoosligamentosao redor 
das articulações, explica 
Husni. Caminhar é um exer- 
cício de baixa intensidade e 
baixo impacto, permitindo 

je as pessoas mantenham a 
rata flexibilidade que são 
essenciais para articulações 
saudáveis, acrescentou. 

— É uma intervenção que 
qualquer um pode fazer. Vo- 
cê não tem desculpa. Pode 
andar em qualquer lugar 
que estiver —diz Husni. 

Aqueles que já estão com 
dor devem ter cuidado para 
não exagerar no exercício, 
alerta Justen Elbayar, especi- 
alista em medicina esportiva 


do Departamento de Cirur- 
gia Ortopédica da NYU Lan- 
gone Health. Caminhar lon- 
gas distâncias pode exacer- 
bar as dores em alguns paci- 
entescomartrite grave, disse 
ele —no entanto, para aque- 
les com quadros mais leves, 
“éum dos melhores exercici- 
osque você pode fazer”. 

Elerecomenda que as pes- 
soas comecem com uma ca- 
minhada pequena e curta, 
aumentando gradualmente 
adistância ao longo do tem- 
po. O objetivo do exercíc 
fornecer suporte muscular 
aum joelho artrítico, disse 
ele,e permitir queasarticu- 
lações, tendões e tecidos se 
acostumem à atividade. 

Ele também sugeriu usar 
calçados adequados, beber 
bastante água durante uma 
caminhada e descansar fre- 
quentementeseestivercan- 
sado. Depois de uma longa 
caminhada, colocar gelo no 
joelho também pode ajudar 
aaliviaro desconforto. 

Enquanto um passeio pela 
ruanão pode reparar acartila- 
gem ou remediar a dor exis- 
tente, o exercício ofereceuma 
opçãoatraente e acessível. 
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O 'sim' inusitado dentro de um ônibus 


Motorista fez pedido de casamento à namorada na linha em que os dois se conheceram 


ALGUMA 
JUSTIÇA 


Vítimas do Palace 


IL, que desabou em 
1998, têm R$ 25 
milhões a receber 


ANDRÉ DE SOUZA, LUDMILLA DE 


LIMA ETHAYSSA RIOS* 
grandenoOogicho com tr 
mocmastaa 


se vão 24 anos de idas e 
vindas judiciais, além de 
um luto que, para muitos, 
não terminou. Nesta sema- 
na, famílias das vítimas do 
Palace Il receberam a notí- 
cia de que a Terceira Turma 
do Superior Tribunal de Jus- 
tiça(STJ), em Brasília, man- 
teve a decisão do Tribunal 
de Justiçado Rio(TJ-RJ) que 
abre caminho paraa indeni- 
zação dos atingidos pelo de- 
sabamento do condomínio 
na Barra, tragédia que mar- 
cou o carnaval de 1998. Re- 
presentantes da associação 
de ex-moradores do Palace 
ll dizem que R$ 25 milhões, 
jásoba guarda da Justiça, fo- 
ram levantados no leilão de 
um terreno em Brasília, rea- 
lizado em 2017. 

Oadvogado Eduardo Lutz, 
que defende as vítimas, acre- 
dita que os trâmites burocrá- 
ticos serão resolvidos até o 
fimdoano, permitindoa par- 
tilha do dinheiro entre 120 
famílias afetadas pela tragé- 
dia. Naépocado desabamen- 
to, oito pessoas morreram. 
Entre aqueles à espera de in- 
denização, 15 já faleceram. 


“Lembrava do que 
passei e conseguia 
entender o que é serum 
desabrigado” 


Marcos Silva, coronel 
aposentado do Corpo de 
Bombeiros 


— Ovalor vai ser partilha- 
do proporcionalmente entre 
asvítimas. Cadaumatemum 
montante diferente para re- 
ceber porque a sentença de- 
terminava que Sérgio Naya 
(o empresário responsável 
pelo empreendimento) de- 
volvesse o dinheiro pago pelo 
imóvel com juros e correção, 
mais dano moral, mais o que 
haviadentrodo imóvel —ex- 


plicou oadvogado. 


TRAGÉDIA ANUNCIADA 

Com evidentes defeitos de 
estrutura e acabamento, e 
ocupação liberada mesmo 
sem a autorização do “habi- 
te-se” da prefeitura, as colu- 
nas le 2do Palace Il desaba- 
ram na madrugada de 22 de 
fevereiro de 1998, destruin- 
do 44 apartamentos. Quan- 
doparte do prédio veioabai- 
xo, 25 minutos após sua in- 
terdição pela Defesa Civil, 
chamada pelos moradores 
após estrondos e aberturas 
de rachaduras, 30 pessoas 
aindaestavam no seu interi- 
or. Temendo pela segurança 
dos prédios vizinhos, a pre- 
feitura marcou a implosão 
paraodia 28, mas, navéspe- 
ra, um segundo desmorona- 
mento destruiu outras 22 
unidades. 

Sem ter para onde ir, algu- 
mas das famílias atingidas vi- 
veram por anos num hotel do 
Recreio, pelomenosenquan- 
toSérgio Nayahonrouasdes- 
pesas de hospedagem. O em- 
preiteiro e político, eleito pe- 
lo Partido Progressista Brasi- 
leiro (PPB-MG), chegou a 
ser preso após o desmorona- 
mento, porém fugiu para os 
Estados Unidos, onde tinha 
vida de luxo. Teve o mandato 


pedro 


Coronel Marcos. Bombeiro salvou dezenas de vizinhos 


cassado, mas continuou re- 
cebendo pensão como ex-de- 
putado. No dia 20 de feverei- 
ro de 2009, foi encontrado 
morto, vítima de infarto, aos 
66 anos, numhotelde Ilhéus, 
na Bahia. 

Marcelo, filho único de 
Marilú e Jessé Barquero, 
conta que foi às lágrimas 


SS = 


Ruínas. O prédio na Barra. após os desabamento e antes da implosão: oito mortos e 120 famílias desabrigadas 


roctueços 


quando soube da decisão do 
STJ. Elee os pais moravam 
no Palace Ile, por sorte, não 
estavam em casa no mo- 
mento da tragédia. O casal 
nunca mais conseguiu sair 
do aluguel e morreu sem 
sentirosabor de alguma jus- 
tiça. A mãe foi vitima de 
câncer de estômago, em 


Marcelo. Entre os pais. Marilú e Jessé. já falecidos 


2019, aos 70 anos, e o pai, 
funcionário aposentado do 
Senado, perdeu a vida em 
maiodoano passado, aos83, 
paraa Covid-19. 

— Meus pais lidavam com 
esse caso com muita triste- 
za. Eles venderam um imó- 
vel em Brasília, oúnico que 
tinham, para comprar esse 


no Rio. Todo o dinheiro de- 
les foi jogado fora —conta 
Marcelo, que hoje, com 51 
anos, vive de bicos e mora 
com a mulher e a filha de 9 
anos numa quitinete aluga- 
daem Brasília. 

A Sersan, empresa de Sér- 
gio Naya, erasócia da LPS, do- 
na do terreno leiloado em 
Brasília. O imóvel foi negocia- 
dodepoiscomaempresa Pau- 
lo Octavio Investimentos 
Imobiliários, do ex-senador e 
ex-vice-governador do Distri- 
to Federal Paulo Octávio, e 
também sócia da LPS. Em se- 
guida, a Paulo Octavio nego- 
ciou com a empresa de shop- 
ping centers Iguatemi a cons- 
trução de um estabelecimen- 
to do tipo no local. Em julga- 
mentonaúltimaterça-feira, o 
STJ entendeu que, na época 
danegociação,em2007,jáha 
via uma decisão judicial, de 
1998, determinando a indis- 
ponibilidade dos bens de 
Naya e suas empresas. Assim, 
apropriedade não poderia ter 
sido transmitida. 


INDENIZAÇÃO A PAGAR 

A decisão do STJ, no entan- 
to, não encerra o caso: as fa- 
mílias calculam que faltam 
maisde R$ 150milhões para 
aconclusãodoressarcimen- 
to. Apenas cerca de 40% do 
valor total havia sido pago 
até esta medida da Justiça. A 
defesa das vitimas pesquisa 
outros bens que podem ser 
usados. 

À frente da associação das 
vitimas, e uma ex-moradora 
do Palace II, a advogada 
Rauliete Barbosa lembra 

ue há famílias em dificul- 
dade financeiraaté hoje. 

—São 120 famílias que 
perderam tudo e aguardam 
a Justiça, que demora mui- 
to.Alutaégrande — diz, an- 
tes de comemorara vitória 
no STJ: — Nós já tivemos oi- 
to parcelas divididas, mas 
essa será a maior. 

Coronel aposentado do 
Corpo de Bombeiros, Mar- 
cos Silva havia se mudado 
com a família de Marechal 
Hermes para o Palace II, re- 
alizando o desejo de morar 
perto do mar. Eleajudoude 
zenas de pessoas a sair do 
prédio naquela madrugada 
dehorror. 

— Ter perdido tudo e pre- 
cisar recomeçar me deu 
aprendizado. Quando che- 
gavaasocorrências, lembra- 
vado que passei e conseguia 
entender o que é ser um de- 
sabrigado, um protagonista 
deumatragédia — lembra. 

* Estagiária sob a supervi- 
são de Leila Youssef 


A CONT, 


“Estava 


precisando 


jogar coisas fora, mas 
não tenho coragem” 


Mãe de uma das vítimas da tragédia, 
uma menina de 12 anos, médica ainda guarda 
pertences dela tirados dos escombros 


EPOCA 


BÁRBARA DE ALENCAR LEON 
MARTINS: 


cuex-maridomoravalá. 

Ele morreu com a se- 
gunda esposa, com a minha 
filha de 12 anos e o filhinho 
deles. Meu filho mais velho, 


o Pedro, também moravalá, 
mas ele não estava em casa 
naquele fim de semana. 

Era carnaval, acordei e fui 
comprar pão Quando liguei 
a televisão e vi, eu pensei: 
“carnavaljácomeçoudando 
ruim, já caiu um prédio”. 
Meuex-maridotinhamuda- 
do para lá tinha uns quatro 
meses ou menos. Quando 


Dor sem fim: amédica Bárbara perdeu a filha e o ex-marido no desabamento 


eu vi que era na Barra, me 
deu aquela intuição e come- 
ceialigar. Atendiaasecretá- 
ria eletrônica. Ligava parao 
celular, que ainda tinha ba- 
teria, e mandava deixar re- 
cado. Eu não sabia onde o 
Milton morava. Fui procu- 
rareachei. 

Minhafilha queriair paraa 
Banda de Ipanema, eu disse 
“de jeito nenhum”. Eu ia via- 
jare ela iria comigo. Ela não 
quis, então falei que ia ficar 
com o pai. O meumais velho 
me dizia que, quando eles 
mudaram, os primos foram à 
casadele. Eles pularamnava- 
randaeviram que nãoerase- 
guro. Meninos grandes, de 
16 anos, perceberam que era 
meio bambo. Pregavam qua- 
dronaparedeeoquadrocaia, 
portas empenavam. 

A gente teve que brigar o 
tempo todo, primeiro para 


julgar, tivemos que ira Bra- 
sília pedir a cassação do 
mandato (de Sérgio Naya). 
Eulevavaoretratodaminha 
filha, era cena deterror. 

Durante o desabamento, 
estavam discutindo se o pré- 
dio era recuperável. Eu que- 
ria tirar minha filha dali por- 
que para mim ela estava viva. 
Em nenhum momento achei 
que eles tinham morrido, 
uma maluquice desse nível. 

Esse dinheiro de indeni- 
zação para mim não tem o 
menor valor depois que ele 
foiabsolvido. Hojeeuestava 
precisando jogar um boca- 
do de coisas fora, mas não 
tenho coragem. Tinha co- 
meçado o ano letivo e ela 
queria uma mochila cara na 
época. Achei a mochila no 
meio dos escombros. 


* Depoimento a Thayssa Rios 


Doro 
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CAMILA ARAUJO E 
CAROLINA CALLEGARI 


mereemevepsee com 

Praia de Copacabana re- 
À cebe, amanhã, o evento 
Esperança Rio, realizado 
pela Associação Evangelis- 
tica BillyGraham. A progra- 
mação, com início às 16h, 
deve reunircerca de 100 mil 
fiéis de 4 mil igrejas evangé- 
licas diante do palco monta- 
do na altura do posto 2. O 
megaevento, que volta a ser 
realizado após 48 anos, será 
conduzida por Franklin 
Graham, filho do reverendo 
fundador do grupo, Billy 
Graham, e contará e com 
apresentações musicais, en- 
tre elas, de Aline Barros, 
Fernandinho, Theo Rubia e 
do rapper gospel norte- 
americano KB. 

Este é oterceiro evento da 
Associação Evangelística 
Billy Graham no Rio de Ja- 
neiro. Os dois primeiros 
aconteceram em 1960 e 
1974, com a visita do pró- 
prio Billy Graham ao Mara- 
canã nasegunda ocasião. 

— É minha primeira vez 
aqui. O Riode Janeiro éuma 
cidade linda, e o povo tem 
sido extremamente amigá- 
vel —disse, ontem, o reve- 
rendo Franklin, que não se 
intimida com a chegada da 
frente fria que deve baixar a 
temperatura e provocar 
chuva durante todo o dia de 
amanhã. — Ainda que cho- 
va, eu vou pregar o evange- 
lho. Já preguei na chuva an- 
tes e foi um dos melhores 
encontros. 

São esperadas caravanas de 
São Paulo e de Minas Gerais, e 
aexpectativa é de que 410 ôni- 


Atodo vapor. Um grande palco está sendo mon! 


Evento evangélico vai reunir 
100 mil pessoas em Copacabana 


O Esperança Rio, que acontece amanhã, provocará alterações no 
trânsito da Zona Sul; são esperadas caravanas de outros estados e a 
expectativa é de que 20 mil fiéis cheguem em 410 ônibus fretados 


PRINCIPAIS INTERDIÇÕES 


Vias de acesso e no entorno do evento começam a ser fechadas ao tráfego amanhã de 
manha. À reabertura está prevista para as 23h 


Interdições: 

— A partir de 8h 
Parcial (faixas à esquerda) 
Ambos os sentidos 

«— Apartir de Bh 
Parcial (faixa à esquerda) 
Sentido Copacabana 

— A partir de 14h 


Total 
Sentido Leme 


— A partir de 16h 
Parcial (faixa à esquerda) 
Sentido Botafogo 


— A partir de 18h 
Total 
Sentido Copacabana 


— À partir de 19h 
Total 
Sentido Centro 


BOTAFOGO 


Fonte: 


GLÓRIA 


Av. infante 
Dom Henrique 


FLAMENGO Nº 


CENTRO 


[ 


Av. Princesa Isabel P), 
3 


”. a 


Madrasta presa por envenenar 
enteados cuidou de 14 crianças 


Cíntia Mariano recebeu R$ 48 mil para acolher os menores durante oito anos 


PAOLLA SERRA 
posa serrasintogicbo com be 


resa temporariamente 

por tentar matar o entea- 
do, oestudante BrunoCarva- 
lho Cabral, após suposta- 
mente servir a ele feijão com 
chumbinho no último dia 15 
de maio, Cíntia Mariano Di- 
as Cabral é investigada tam- 
bém pelamorte da irmãdele, 
Fernanda Carvalho Cabral, 
em circunstâncias seme- 
lhantes, em março; doex-na- 
morado, o dentista Pedro Jo- 
sé Bello Gomes, em 2018; e 


de um vizinho, o represen- 
tante farmacêutico Francis- 
codas Chagas Fontenele, em 
2020. Durante oito anos, po- 
rém, ela cuidou de 14 crian- 
ças no programa Família 
Acolhedora, recebendo em 
casa menores de idade cujos 
direitos foram violados. 

De acordo com dados da 
Secretaria Municipal de As- 
sistência Social, responsá- 
vel pela implementação do 
serviço nacional na cidade, 
Cíntia teve seu primeiro 
contato com crianças em si- 
tuação de acolhimento em 


2013, permanecendo até 
2021. Ela recebeu R$ 450 
mensais de bolsa-auxílio 
nos dois primeiros anos. A 
partir de 2015, houve um 
ajuste do valor para R$ 688, 
emum total de R$ 48.082. 
O benefício é concedido 
para amparar financeira- 
mente os custos da criança 
ou do adolescente acolhido. 
No mesmo período, o Fami- 
lia Acolhedora atendeu cerca 
de 1.300 jovens no Rio, aum 
custodecerca de R$ 810 mil. 
Aindasegundoa Secretaria 
Municipalde Assistência So- 


Principais proibições de estacionamento 
Motoristas devem ficar atentos às restrições. que já começam hoje 


O evento será amanha, a partir das 16h 


= Das 18h de hoje às 23h de amanhã 
— Das 6h às 23h de amanhã 


Guanabara 


PENIA 


E = 
“= 


Rua Rodolto 


Av. Pasteur 
Exceto para 
ônibus e 
mero-ônibus 
de turismo. 
pelo período 
máximo de 4h. 
na pista sentido 
Botafogo, na 
baia existente 
junto ao 
canteiro central 


Av. Atlântica 
&- Junto áoria da 
praia, exceto 
para veículos 
autorizados 


E Junto às 
edificações, 
exceto para 
veículos 
autorizados 


Rua 


trecho Figueiredo de 
Magalhães 
Ao lado direito 
Av. Nossa Senhora de Copacabana do trecho 
Exceto nas baias existentes no trecho 
entre a Avenida Princesa Isabel e a 
Rua Antônio Vieira Editoria de Arte 


cial, Cíntia foi habilitada no 
serviço de acolhimento em 
familiaacolhedora no Polo 8- 
Bangu, em 9 de setembro de 
2011, “após passar por crite- 
rioso processo de habilita- 
ção, envolvendo as fases de 
seleção, preparação, cadas- 


tramento e acompanhamen- 
to, porentrevistas, visitas do- 
miciliares e capacitações, 
conforme os princípios, dire- 
trizes e orientações do Esta- 
tuto da Criança e do Adoles- 
centeeoquedeterminao do- 
cumento Orientações Técni- 


Rio ' 23 


bus fretados tragam pelo me- 
nos 20 mil pessoas para o 
evento. Segundo a organiza- 
ção, ônibus não poderão ultra- 
passaro bloqueio nas vias pró- 
ximas à praia, e os fiéis com- 
pletarãoopercursoa pé. Have- 
rátraslado em vans apenas pa- 
ra pessoas com deficiência. 
Segundo a Associação Evan- 
gelística Billy Graham, foi feita 
uma parceria com a RioCard 
paraa produção de 60 mil car- 
tões que serão distribuídos aos 
fiéis, de acordo com a localiza- 
ção de suas igrejas. No entan- 
to a expectativaéqueoevento 
atraiao público em geral. 
—Queremos que igrejastra- 
gam amigos que não façam 
partedaigreja. Esperoque pes- 
soas de todo o tipo de fé ve- 
nham. O convite é para todos, 
não excluímos ninguém — 
completou referendo. 
Aindanãoháconfirmação 
da presença de autoridades 
brasileiras no evento. 


PASTOR DAS MULTIDÕES 
Franklin Graham é o filho 
mais velho de William Frank- 
lin“Billy” Graham Jr. umdos 
mais aclamados pastores do 
mundo, que pregou para 215 
milhões de pessoas em mais 
de 400 eventos evangelisti- 
cos, as chamadas Cruzadas, 
em mais de 185 países. Em 
1950, Billy fundou a Associa- 
ção Evangelística Billy Gra- 
ham (BGEA, na sigla em in- 
glês) eesteveno Brasil três ve- 
zes: além das duas no Rio, 
também pregou em São Pau- 
lo, em 1979. Ele morreu em 
2018, aos 99 anos. 

Em 2001, Franklin foi eleito 
presidenteda BGEA, cujasede 
fica na Carolina do Norte 
(EUA). Desde 1989 ele carre- 
gaolegado do pai erealiza pre- 
gações em todo o mundo por 
meio de aproximadamente 
275 campanhas evangelísticas 
em mais de 50 países e territó- 
rios e nos 50 estados norte- 
americanos. 

Oevento na Praia de Copa- 
cabana será sua quinta prega- 
ção no Brasil. Ele já esteve em 
Londrina (1991), Recife 
(2001), Belo Horizonte 
(2010) e Fortaleza (2015). 
Franklin também atua como 
presidente e CEO da Samari- 
tan's Purse, uma organização 
internacional de ajuda cristãe 
evangelismo. 

NoRio, FranklinGrahamea 
Associação Evangelística Billy 
Graham promovem ações em 
comunidades em parceria 
com mais de 4 mil igrejas 
evangélicas. No ano passado, 
atenderam centenas de pesso- 
as em situação de vulnerabili- 
dade social, oferecendo assis- 
tência médica, odontológica e 
jurídica gratuita, e aconselha- 
mento pastoral. Além disso, 
doaram milhares de cestas bá- 
sicas, itensdehigiene pessoale 
material de limpeza. 


Cíntia Mariano 
Dias Cabral é 
suspeitade 
tercausado a 
mortedetrês 
pessoas, além 
detentar matar 
oenteado por 
envenenamento 


cas: Serviços de Acolhimen- 
to para Crianças e Adoles- 
centes”, 

A pasta informou ainda 
queo primeiro curso de for- 
mação para tornar-se fami- 
lia acolhedora dura quatro 
meses. 
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Golpe mortal do STJ 


Adecisão do STJ de que as 
operadoras de planos de saúde 
não precisarão cobrir 
tratamentos que estão fora da 
lista da ANS e que também não 
terão de indenizar os pacientes 
que entraram na Justiça 
reivindicando as custas na 
realização de tais procedimentos 
é um golpe mortal aos usuários. 
Havia uma jurisprudência que 
protegia os usuários, mas como 
jurisprudência não é lei, isto é, 
não protege o cidadão sobre 
“direitos adquiridos”, é bem 
provável que muitos deixarão de 
pagar planos de saúde. Quanto 
aos lucros das operadoras, esses 
devem aumentar de forma 
exponencial, pois trata-se de 
pacientes que, segundo as 
operadoras, são os responsáveis 
pelos prejuízos das empresas. 
MARCOS COUTINHO 

ro 


Lamentável a decisão do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) isentando os planos de 
saúde de cobrir tratamentos e 
serviços médicos que não 
constam de coberturas 
obrigatórias estabelecidos pela 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). No 
entanto, tribunais têm 
classificado essas coberturas 
como exemplificativas e, desse 
entendimento, há sempre 
ganho de causa paraos 
usuários. Como os doutos 
ministros daquela Corte 
possuem total cobertura para 
suas necessidades médicas e 
deseus familiares, à custa do 
suado dinheiro do contribuinte 
(que somos todos nós), é muito 
fácil se dobrar às exigências 
das poderosas operadoras de 
planos de saúde, situação que 
não contempla os usuários 
particulares, que sabemos que, 
por dificuldades financeiras, 


milhares perderam as 
condições de usufruir de planos 
de saúde! Contudo, resta a 
esperança de, nos casos 
excepcionais, a Justiça de 
primeira instância continue a 
dar acolhimento às justas 
demandas dos usuários 
necessitados. Placar dessa 
injustiça: Operadoras dos 
Planos de Saúde 6 x 3 Usuários 
dos Planos de Saúde. 

WANDIR PINTO BANDEIRA 

BELO NORIONTE UG 


Mais uma indecência 
envergonhando o país. Mais um 
atentado contra o nosso povo. 
Taxatividade do rol dos serviços 
etratamentos nos planos de 
saúde. Parabéns, STJ, pela 
futura morte de inúmeros 
brasileiros. Na minha terra, isso 
seria considerado tentativa de 
homicídio. Assim fica difícil ter 
orgulho de ser brasileiro. 
RICARDO AGUIAR 

Ro 


Até certo ponto, com alguns 
problemas, o mercado se 
autorregulava E agora, 
mediante as orientações do 
STJ, como ficará? 

ALTAIR HUMBERTO SANTOS 
o 


Crime e impunidade 


“Toda vez que um justo grita, um 
carrasco vem matar, Quem não 
presta fica viva, quem é bom 
mandar matar” Cecilia Meireles. 
sintese e genialidade neste país 
emque os jovens que podem 
emigram, e a nós só cabe rezar 
para que esse pesadelo acabe 
logo. Mais um indício de crime, 
com. desaparecimento de um 
brasileiro e um jornalista inglês, e 
o inacreditável presidente ainda 
culpando as possíveis vítimas. 
CARLOS ALBERTO MACHADO 

mo 


O caso do desaparecimento do 
indigenista Bruno Araujo 
Pereira e do jornalista Dom 
Phillips revela muito mais do 
que o desinteresse das forças 
de segurança do país diante do 
episódio. 

Revela o total abandono da 
Amazônia às atividades 
criminosas operadas 
livremente por um sistema que 
envolve madeireiros, 
garimpeiros, caçadores, 
pescadores e o tráfico de 
drogas. 

O biombo do patriotismo, que 
decora a narrativa oficial do 
governo quando se fala sobre a 
Amazônia, foi derrubado de vez 
pelos novos e revoltantes 
acontecimentos. 

MARIA REGINA MACHADO SOARES 
o 


Frase mais idiota 


O presidente Bolsonaro disse 
que, se a população tivesse 
armas, não haveria o aumento 
da fome no país. “Quero ver a 
fome ter coragem de se 
aproximar do cidadão com um 
três oitão na cintura. Fica com 
medo!” Já podemos antecipar a 
vitória da frase mais idiota do 
ano. Parabéns, capitão! 
ROBERTOSOLANO 

no 


Índices escandalosos 


Fome não é uma ideia ou uma 
falsanotícia.É umatriste 
realidade. E um atentado à 
dignidade humana um 
escândalo ético. E um fator 
que atenta a integridade 
humana. Destigurae 
desumaniza os que a sofrem. 
Apenas para lembrar, neste 
exato momento,o país conta 
com cerca de 19 milhões de 
brasileiros com fome, e cerca 
de cem milhões em estado de 


Anovaversãodoapp 


oferece funções que 
facilitam a navegação, 
alémde unir todo 


oconteúdo on-line 
eimpresso. Baixe 
agora ou atualize 
oaplicativo disponível 
na Apple Storee no 
Google Play 


Menu de 


versões: jornaletexto 


Como navegar 

Atela inicial EmEditorias, 
destaca (2) oleitor 

econteúdo consegue 

on-line que pode acessar suas 
seratualizado seções preferidas 
EmBiblioteca, Aoclicar 
asmatérias (1) nosímbolo, 
salvasdo oleitor pode 
aplicativo ficam salvar uma matéria 
guardadas paraleitura posterior 
EmBanca, Otimede 

oleitor pode colunistas 

baixar aedição doGLOBO 
impressa em duas estáreunidoemum 


únicolugarnoapp 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Cardápio 
com opções 
excepcionais 


20% 


—— Assinante tem 
20% OFF no MezaBar, 


em Botafogo. de domin- 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NOSITE CLUBEOGLOBO COMER 


goaquinta,apartirdas ambiente confortávele 
18h. Acasatemcarta comidinhas que fogem 
dedrinques elaborada,  dolugar comum. 


— Até o dia23, assis- 
taâmontagemacadêmi- 
cadoespetáculo Rent" 


insegurança alimentar. 
Números escandalosos. Muito 
ao largo dessa desesperadora 
realidade, nossos 
representantes (7) eleitos, que 
vivem num mundo à parte, tem 
como indecentes prioridades, 
coligações, orcamento 
secreto, fundo eleitorale 
palanques. 

Muitos palanques. 

MARCELO FRICK 

o 


Trinta e três milhões de 
brasileiros passam fome. 
Evidentemente, prefeituras 
que contratam cantores 
sertanejos a peso de ouro não 
têmesse problema. Vale dizer. 
Conceição do Mato Dentro 
(MG) deve ser uma cidade 
rica, assim como a cidade 
baiana onde a Justiça mandou 
cancelar o evento. O juiz deve 
tererrado, porque 
naturalmente a cidade devia 
nadar de braçada na riqueza. 
WILTON RIBEIRO GOMES 

MARICÁ RI 


Fome, política de governo de 
Jair Embolsonaro. 

RICARDO SABOYA 

mo 


“Deus, pátria e família”... 
(Lema de Bolsonaro) está 
mais para Diabo, Miami e 
milícias. Foi eleito graças à 
crise do consumo fútil sem 
reformas lulista. Ladrão, 
sádico e lerdo desde vereador. 
Uma minoria viu nele um 
espelho. Bitolado por armas, 
Bays, heresias, golpes, matou 
quase 700 mil brasileiros 
junto com sua corja, e 
vagabundeia, com nosso 
dinheiro, deixando na fome 
milhões de famílias 
brasileiras. 

JOÃO BOSCO EGAS CARLUCHO 
GARIBALOL AS 


PODCAST 


ri 


F 


no Teatro Riachuelo, no 


ho Ponto 

Publicado a partir 
das6h.desegundaa 
sexta, comanálisese 
informações sobreo 
principaltema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite doGLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


ingressos. Confirao 
Centro do Rio, pagando código promocional da 
metade do valor dos ofertanositedoClube. 


Trinta e três milhões de 
brasileiros passam fome. 
Enquanto 14% da nossa 
população não temo que 
comer. os políticos ganharam 
R$4,9 bilhões do fundo 
eleitoral. A miséria dos 
brasileiros não é percebida por 
vereadores, deputados. 
senadores, prefeitos. 
governadores e muito menos 
pelo presidente da República. 
Bolsonaro cria umanova 
polêmica a cada dia, para 
desviar a atenção do fracasso 
de seu governo nas políticas 
sociais, na educação e 
principalmente na saúde. As 
altas taxas de desemprego e o 
descontrole da inflação 
arrasamos trabalhadores. 
2022 é um ano eleitoral, eo 
mais importante agora é 
garantir uma boquinha nas 
tetas do funcionalismo público, 
não é mesmo? A safadeza dos 
nossos políticos não tem limite. 
JOSÉ CARLOS SARAIVA DA COSTA 
BELO HORIZONTE MG 


Carreira enterrada 


Oleitor Boanerges de Castro 
(“Montanha abaixo”, 9 de 
junho) tem razão. O próprio 
Sergio Moro acabou com sua 
carreira. Após atingir o ápice 
coma Operação Lava-Jato, 
por excesso de vaidade e 
ingenuidade (que no meio 
político é sinônimo de 
burrice) ao aceitar o convite 
do Bolsonaro para ser 
ministro, jogou tudo no lixo. A 
capacidade destruidora do 
atual inquilino do Palácio do 
Planalto é incontestável. 
Basta ver o que elefez como 
pais e com algumas 
biografias. 

Eagorao ex juiz está como 
barata tonta procurando um 
rumo para dar à vida. 

PEDRO HENRIQUE M.FONSECA 
mo 


10/6/1972 


Os que podem tudo 


Brasil é o país onde pobre pode 
perder a casa por causa de 
dívidas, e o empresário pode 
tranquilamente sonegar 
impostos, fazer dividase 
mesmo assim será beneficiado. 
KLEBER MONTEIRO FINS 

mo 


Facção poderosa 


Areportagem do GLOBO "Líder 
de facção criminosa controla 
empresa de ônibus em São 
Paulo” (8 de junho) mostra o 
poder do crime organizado aqui 
em São Paulo. controlando 
comunidades. prestando 
serviços públicos que seriam 
obrigação dos governos, 
subornando políticos. policiais, 
Judiciário e o Executivo. 
impondo o terror na população, 
matando policiais e seus 
familiares, explodindo caixas 
eletrônicos. Até os governantes 
paulistas e suas famílias estão 
ameaçados por essa 
bandidagem que só tende a 
piorar a violência na capital e no 
interior. O PCC está se tornado 
um grupo terrorista para 
dominar o tráfico e comércio de 
drogas em todo o Brasil. 
HENRIQUE P. GOMES MENDES 
sAoPAuLO.SP 


Soberbo tricolor 


Comandado pelo cerebral e 
experiente meia Paulo 
Henrique Ganso, que analistas 
de meia-pataca dizem que não 
joga mais futebol. o Fluminense 
em noite encantada derrotou o 
forte Atlético Mineiro. O 
torcedor vibrou com o 
Fluminense objetivo, 
envolvente e rápido, que deixou 
tontoo adversário. 
VICENTELIMONGI NETTO 

BRASÍLIA DF 


HÁ SO ANOS 


Telecomunicações: projeto cria a Telebrás 


evacuação 


O governo enviou ao Congresso projeto de lei 
instituindo a Telebrás, empresa de economia 
mista que terá a finalidade de orientar a política 
deexploração dos serviços de telecomunicação. 
Oministro da Justiça, Alfredo Buzaid, assinará hoje a 
primeira portaria reconhecendo igualdade de 
direitos aum cidadão português: António Carlos 
Pinto de Castro, de 22 anos, morador em Santos. 
Iniciaamanhã, com seis jogos, a Taça Independência: 


Argentina x África, França x Concacaf, Portugal x 
Equador, Irlanda Ásia. Paraguai x Venezuela e Bolívia 
xPeru (este com transmissão ao vivo — ea cores). 


LOTERIAS !2rocaomeuso25433.5.6.7.8.9.11.12.14.17.18.19.20.24.25. QUINA (concurso S 875) 4. 37.42.62. 72. DUPLA SEMA (concurso 2377) I'sorteo — 3. 19.20.28.39.50;2º corno — 25.32. 38.42.44.49 


Ota eve coca x restos tamém em à cas bas o e a CE porque com s horn de fecamento do jonas meme aqu pulo, ivdgados empre no tema nto pela CEF podem tuztmente estar artes. 
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Ventos - Ventos de noroeste a 


Processo de Gabriel Monteiro 
na Câmara é prorrogado 


Ontem, duas testemunhas de defesa foram ouvidas, e um vídeo apresentado 
gerou polêmica; julgamento do vereador no Conselho de Etica vai até agosto 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
has maes agita com tr 


Conselho de Ética decidiu pror- 


sema arao 


Leblon. São Conrado eBarra séries masores. Ondulaçãode sudoeste. variando entre 10 e 
(Quebra-Mar e Pepé) sudeste. Melhores locais: 30km/h Rajadas de até 60 
Prainha Macumba e Arpoador. km/h 
tnfarmações: na trtormações facocat 
CLIMATEMPO 


Idosa e diarista são 
mortas de forma cruel 
em imóvel na Zona Sul 


Os corpos estavam carbonizados e degolados 
quando foram encontrados por bombeiros 


s corposde duas mulheres 

foram encontrados em 
um apartamento de luxo no 
Flamengo, na Zona Sul do 


lher de fibra. Todo dia tinha 
uma palavra de amor, de ca- 
rinho com todo mundo. É 
triste saber que a violência 


rogar até agosto o processo que Rio,nofimdatardedeontem. do Rio fez mais uma vítima, 
analisa acondutadovereadoreyou- Asvítimas foram localizadas edeumaformatãocruel. Is- 
tuber Gabriel Monteiro (PL), acu- por bombeiros dos quartéis so não foi uma morte, foi 


sado de filmar e manter relaçõe 
xuais com uma adolescente em vi- 
deos que circulam pela internet, 
além de acariciar uma outra crian- 
ça. A decisão foi tomada devido ao 
prazo exíguo para a conclusão das 
oitivas de quatro testemunhas de 
defesa. No início de julho começa o 
recesso parlamentar, logo após a vo- 
taçãoda Leide Diretrizes Orçamen- 
tárias (LDO). 

— Qúltimo a depor será o delega- 
do Luiz Maurício Arnoud Campos 
(titular da 41º DP, no Recreio), que 
preside o inquérito policial sobre as 
denúncias contra o vereador, Esse 
também é o prazo limite parao 
cerramento dos trabalhos. Regi- 
mentalmente, esse prazo pode ser 
prorrogado por 15 dias úteis antes 
de o relatório ser submetido à vota- 
ção em plenário. Mastem o recesso 
— diz o presidente do Conselho de 
Ética Alexandre Isquierdo (União 
Brasil). 

Segundo Isquierdo, o feriado de 
Corpus Christi também é um dos 
motivos para a postergação dos tra- 
balhos até agosto, já que os prazos 
são contados em dias úteis. 

Ontem, oConselhode Éticaouviu 
duas testemunhas de defesa do ve- 
reador. Umadelas foio perito cri 
nal Leandro Lima. Com a assistên- 
cia de um psicólogo, ambos contra- 


Avisos Fúnebres 


Religiosos 


Mandato em perigo. Ex-PM e youtuber é acusado de filmar relações sexuais com adolescente 


tados pela defesa, eles analisaram o 
vídeo no qual Gabriel leva uma cri- 
ança a um salão de beleza para cor- 
taro cabelo, ocasião em que parece 
acariciar o pescoço da menor. À pe- 
rícia, no entanto, foi feita em vídeo 
diferente do material que consta 
nos autos do Conselho: 

—O cenário é o mesmo. Mas o vi- 
deoda defesa é diferente, nãoserviu 
como elemento probatório. O de- 
poimento do psicólogo, que até elo- 
giouGabrielnorelatório, talvez fos- 
se mais útil —disse o relator do pro- 
cesso, Chico Alencar (PSOL). 

Advogado de Gabriel Monteiro, 
Sandro Figueiredo, rebateu as acu- 
sações: 

— Os depoimentos das testemu- 


OGLOBO 


e PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


nhas de defesa foram consistentes. 
Não entregamos o vídeo errado. 
Não tinhamos o material que cons- 
ta nos autos do Conselho de Ética. 
Por isso, a perícia foi feita em cima 
do material divulgado em reporta- 
gensda TV. Masressalto: nãosãoce- 
nários diferentes —afirmou. 

Outra testemunha ouvida foi o 
PM Bruno Assunção, policial desta- 
cado para a escolta de Gabriel Mon- 
teiro, quedisse conhecer Gabriel há 
seisanos, desde quando ohoje vere- 
adoraindaera da PM, 

Na próxima segunda-feira, a Poli- 
cia Civil fará uma varredura nos ga- 
binetes de membros da comissão 
atendendo a um pedido do grupo, 
paraverificar se existem escutas. 


do Catete e do Humaitá, acio- 
nados para combater um in- 
cêndionoimóvel, que ficaem 
um dos mais imponentes en- 
dereçosdo bairro. 

Martha Maria Lopes Pon- 
tes, de 77 anos, e Alice Fer- 
nandes da Silva, de 51, esta- 
vam carbonizadas e degola- 
das. Parentes de Alice conta- 
ram que ela trabalhava como 
diarista para Martha Maria, 
visitando o apartamento três 
vezes por semana, há mais de 
20 anos. Martha Maria dei- 
xouduas filhas três netos. 

— Alice era uma mulher 
muito forte, muito amável e 
muito querida. Uma mu- 


uma crueldade sem tama- 
nho. Elanão merecia terum 
fim desse — disse Adriana 
daSilva Nunes, sogra de Di- 
ogo, um dos filhos de Alice. 

Câmeras de segurança do 
prédio flagraram dois ho- 
mens entrando no edifício 
porvolta das 13h. Eles seri- 
am pintores que, recente- 
mente, teriam feito um tra- 
balho para a idosa, o que ge- 
rou um desentendimento 
posterior relativo a paga- 
mento. As imagens estão 
sendo analisadas pelos in- 
vestigadores da Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC). 


Tragédia Martha Maria Pontes. de 77 anos. foi mortade forma cruel em casa 


Missa de 7º Dia 


HELOISA ALEIXO LUSTOSA DE ANDRADE 


Seus Filhos: Solange, Marisa, Pedro e Eliane; Genros: Sergio 
Rosemberg, Hugo Magon; Nora: Luciana Magalhaes; Netos: Fernanda, 
Luiz Octavio, Luis Felipe, João Gabriel, Daniel, Lui, Julia, Carlos e 
Bisnetos, agradecem as manifestações de pesar por ocasião do seu 
falecimento, ocorrido no último domingo, e convidam para a Missa 
a ser realizada às 17h, do dia 12 de junho, domingo, na Paróquia de 


São José da Lagoa - Avenida Borges de Medeiros nº 2375. 


Anuncie agora via 


WhaisApp ou Telegram Avisos Fúnebres e Religiosos Embaixador 
Haroldo Teixeira Valladão Filho 
D= 2534-4333 A esposa, a irmã, demais familiares e amigos convidam para a 


missa de 7º dia do Embaixador Haroldo Teixeira Valladão 
Filho a ser realizada na Igreja Nossa Senhora da Paz em 
Ipanema no sábado dia 11 às 18h 


de 2º a 6º feira. das 9h às 18h 


peso IMAGENS QUE EMOLDURAM [53 
ac” | SENTIMENTOS. GSE | eczema HELOISA ALEIXO LUSTOSA 
Aponte pipes erel ri A ir A Academia Brasileira de Arte convida seus 
Ciro e eim er feno membros e amigos para a Missa de 7º Dia de sua 
+esemims ses aerea di — 2534-5501 querida presidente, que será celebrada no próximo 
OGLOBO 5344333 de 2º a 6º fera, das 9h às 18 | OGLOBO domingo, dia 12, às 17h, na Paróquia de São 
am OGcLOBO José da Lagoa, à Avenida Borges de Medeiros, 2375. 
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Hamilton é cidadão honorário brasileiro 


Piloto heptacampeão mundial de Fórmula 1 agradeceu a honraria nas redes sociais 


Fifa decide se 
exclui Equador 
e põe Chile na 
Copa do Catar 


Escalação de Castillo, acusado de ser 
colombiano e ter falsificado a identidade 
equatoriana, está no centro da polêmica 


BRUNO MARINHO 
tra maretoGertra nlir 


yron Castillo estáno cen 
tro de um processo que 
pode mudar uma das sele- 
ções participantes da Copa 
do Mundo do Catar. Mais 
precisamente, a cidade on- 
de lateral-direito nasceu. 
A Federação de Futebol do 
Chileafirmaqueele éde Tu- 
maco, na Colômbia. A do 
Equador, que ele é natural 
de General Villamil, do lado 
equatoriano da fronteira. As 
cidades estão separadas por 
aproximadamente 750 km. 
A Fifa deve darum parecer 
hoje sobre a reclamação dos 
chilenos, cujo advogado é o 
brasileiro Eduardo Carlez- 
zo. Ele está otimista. 


Carlezzo se baseia no en- 
vio à FIFA de documentos 
quecomprovariamqueCas- 
tillo é colombiano e, dessa 
forma, foi escalado irregu- 
larmente nas Eliminatórias 
pelo Equador. Os chilenos 
pedem os seis pontos dispu- 
tados contra os equatoria- 
nos — ganharam um com o 
empate em 0a O na partida 
do turno. No returno, o 
Equador venceu. Com isso, 
oChile subiria paraaquarta 
colocação das Eliminatóri- 
as, com vagadireta no Mun- 
dial. Os equatorianos cairi- 
am para sétimo. O Peru se- 
guiria em quinto, na repes- 
cagem contraa Austrália. 

Pelas Eliminatórias, Cas- 
tillotambém atuou nas duas 
partidas contra o Paraguai e 


Nacionalidade. Chile afirma ter provas de que Byron Castillo é colombiano e falsificou a identidade no Equador 


em uma contra Venezuela, 
Uruguai, Argentina e Boli- 
via. Nestes casos, porém, 
não há alteração na tabela 
que interfira nos classifica- 
dos para o Catar. O Equador 
estáno Grupo A da Copa do 
Catar, com o país-sede, Se- 
negale Holanda. 


— Estou convicto queojo- 
gador é colombiano. Do la- 
do do Equador, foi possível 
verclaramente como se deu 
a falsificação. E na Colôm- 
bia, conseguimos docu- 
mentos importantes que 
comprovam que ele é de lá 
— afirmou Carlezzo. 


O trunfo dos chilenos 
baseia em uma investigação 
feita pelo governo equatori- 
ano, em parceria com a fe- 
deração local, afirmando 
ser impossível precisar on- 
de o jogador nasceu, com a 
atade registrodenascimen: 
to adulterada. Além disso, 


Verstappen e Leclerc buscam fazer as pazes com Baku 


Em cinco edições, circuito do Azerbaijão teve cinco vencedores e poles diferentes; atuais líderes da Fl nunca foram ao pódio 


N: Fórmula 1, os GPs con- 
tam histórias e dão dicas 
do que esperar de pilotos e 
equipes em cada circuito. 
Mastudotemsuaexceção. E 
elase encontra em Baku, no 
Azerbaijão, queseráaoitava 
prova do ano neste domin- 
go,às8h—amanhã, aconte- 
ceotreino classificatório às 
Wh. A Band transmit 

Em sua sexta edição (cinco 
comoGPdo Azerbaijão, uma 
como GP da Europa), o cir- 
cuito de Baku ainda não teve 
tempo para criar a própria 
tradição e estatísticas robus- 
tas. Mas já mostra ser um cir- 


cuito que não privilegia ne- 
nhum piloto específico. Em 
cada uma das cinco corridas 
disputadas — em 2020, a 
prova foicancelada por causa 
da pandemia — nenhum 
vencedor se repetiu. O pole 
position também foi diferen- 
teem cada edição. 

Os 6 mil quilômetros do 
circuito de Baku não só refu- 
tam privilegiados como se 
tornam algozes para alguns 
pilotos. Os principais, inclu- 
sive, são os dois postulantes 
aotitulo mundial. Tanto Max 
Verstappen, da Red Bull, 
quanto Charles Leclerc, da 
Ferrari, não conseguiram 
chegar ao pódio no Azerbai- 
jão. A melhor colocação de 


ambos é o quarto lugar. 

Verstappen sequer comple- 
tou três das cinco corridas em 
Baku. Noano passado, o ho- 
landês liderava a prova quan- 
do o pneu traseiro esquerdo 
furoueocarrobateunomuro. 
Frustrado, o atual campeão 
mundial saiu do carro e deu 
um pontapé no pneu. 

Em 2018, o pilotose envol- 
veu num acidente com o seu 
então companheiro de Red 
Bull Daniel Ricciardo, que 
acertou a traseira do holan- 
dês eo tirou da corrida . No 
ano anterior, abandonou por 
problemas no motor. 

— Estou ansioso para vol- 
tara Baku, temos alguns as- 
suntos inacabados por lá de- 


Imprevisível. GP de Baku é disputado nas ruas da capital do Azerbaijão 


pois do que houve no ano 
passado. É uma pista com- 
plicada, com grandes zonas 
de frenagem e de uma saída 


apertada. Encontrar a me- 
lhor afinação para o carro 
será difícilem termos de ga- 
rantir o nível correto da asa 


conseguiram registro de 
nascimento e certidão de 
batismo do jogador no lado 
colombiano da fronteira. 

Em 2018, o Norte Améri- 
ca, de Guaiaquil, foi suspen- 
so pela Federação Equatoria 
nade Futebol (FEF), acusado 
deter falsificado a identidade 
de cerca de seis mil jogado- 
res, desde 2011. Byron Castil- 
lo seria um deles. Ele come- 
çounas categorias de base do 
clube, em 2014. 


CASO DEVE SEPROLONGAR 

As desconfianças sobre a 
identidade de Castillosão an- 
tigas, com o jogador sem po- 
der atuar pelo Equador nas 
categorias de base e também 
notime principal. Em 2021, 
a Justiça do país deu decisão 
favorável ao lateral, negando 
recurso do Registro Civil do 
Equador, o mesmo queinves- 
tigoua origem do atleta. 

De acordo com a impren- 
sa equatoriana, na decisão 
ficou determinado que “até 
que se tenha certeza sobre a 
veracidade da documenta- 
ção, deverá ser mantida co- 
mo válida as informações 
atuais”. A partir disso, ele 
começoua ser convocado. 

Procurada, a FEF afirmou 
que só vai se manifestar ofi- 
cialmente. A tendência é 
que a questão se prolongue, 
independentemente da de- 
cisão da Fifa. Ainda há duas 
instâncias a serem aciona- 
das, uma dentro da própria 
entidade, a outra na Corte 
Arbitral do Esporte. 


— disse opilotoda RBR, que 
deve trazer modificações 
aerodinâmicas. 

Ovice-líder da Fórmulal, 
Charles Leclerc, não teve vi- 
da muito melhor. Estreante 
em 2018, ele correu apenas 
as últimas três provas no 
Azerbaijão. Noano passado, 
o piloto da Ferrari até fez a 
pole position, mas perdeu a 
liderança logo no início da 
corridaeterminouem quar- 
to lugar. 

A Ferrari, inclusive, nun- 
ca venceu no circuito, e 
precisa começar a reagir 
após duas vitórias seguidas 
da RBR. Por esse ângulo, a 
Red Bull leva algum favori- 
tismo, tendo vencido duas 
vezes em Baku —ano pas- 
sado com Sergio Pérez e, 
em 2017, com Ricciardo. A 
Mercedes venceuas provas 
de 2016 (Nico Rosberg), 
2018 (Lewis Hamilton) e 
2019 (Valtteri Bottas). 


Suíça perde 
outra na Liga 
das Nações 


FOTO FABRICE 
COFFRINUAFP 


Oatacante Sarabia (de 
branco, deitado) desvia 
do goleiro Sommer para 
marcar ogoldavitória 
delaOda Espanha 
sobre aSuíça, ontem, 
emGenebra, pelaLiga 
das Nações. 

Esta foiaterceirador- 
rotaemtrês rodadas 
dos suíços, que estão 
nogrupodo Brasilna 
Copa do Mundo, com 
duelomarcado para 28 
de novembro. 
AEspanha,comcinco 
pontos, está em segundo 
noGrupo2. atrás de 
Portugal (sete). que 
ontem bateu a República 
Tchecapor2a0. 


O GLOBO sextateira 10.65.2022 


MARTÍN 
FERNANDEZ 


O 


exertegtsSoginbacam br 


Flamengo 
aleatório 


alvez não devesse mais ser motivo de es- 

panto, mas é impossível evitar a sensa- 
ção quando o Flamengo fornece provas tão 
consistentes de que é administrado de ma- 
neira aleatória, fortuita. O clube que fatura 
R$ Ibilhão por ano, que é parte importante 
da vida de dezenas de milhões de pessoas, 
demonstra semana após semana que toma 


decisões cruciais — como escolher quem 
comanda o time de futebol — com base em 
tentativaeerro. 

O roteiro das últimas horas de Paulo 
Sousa como funcionário do clube foi 
chocanteaté para os padrões exóticosdo 
futebol brasileiro. 

Apósaderrota por 1a 0 parao Bragantino 
naquarta-feira, Paulo Sousa acordou demi- 
tido pela imprensa, que obviamente nãoin- 
ventou nada, e sim publicou qual era a in- 
tenção de quem manda no clube. No início 
datarde, Dorival Júnior aceitou a proposta 
do Flamengo e interrompeu por decisão 
própria um trabalho no Ceará que durou 73 
diase 18 jogos —a categoria semprecolabo- 
radecisivamente para esse estado de coisas, 
mas esta é outra discussão. Um pouco de- 
pois das 16h, enquanto o Mundo Flamengo 
já discutia quais mudanças o novo técnico 
fará no próximo jogo, Paulo Sousa orientou 
um último treino inútil para jogadores que 
jásabiam não estar mais sob suasordens. Só 
no final da tarde o português e seus auxilia- 
res foram comunicados da demissão pelos 


mesmos cartolas queseis mesesatrás foram 
buscá-lo na Europa. 

O pensamento mágico de reviver 2019 le- 
vou a direção do Flamengo a assinar com 
Paulo Sousa um contrato de dois anos. Não 
hátrabalhoemcursona elite do futebol bra- 
sileiro que sejatão longevo — Maurício Bar- 
bieri está há 21 mesesno Red Bull Braganti- 
no, num contexto sem par no Brasil, e Abel 

Ferreira só dura 19 me- 


O roteiro das ses no Palmeiras por- 
últimas horasde que ganhou duas vezes 
Paulo Sousacomo à Copa Libertadores. 


funcionáriodo Mais importante do 


clube foichocante que isso: ninguém 
até para padrões aguentou tanto tempo 
exóticos do futebol assim no Flamengo 
brasileiro neste século, o que in- 


clui todos os profissio- 
nais contratados por esta gestão. 

O Flamengo elevou a outro patamar uma 
prática do futebol brasileiro: dar ao técnico 
achave do departamento de futebol, um sa- 
lárioalto, um contrato longo, o poder de in- 
dicar reforços, dispensar jogadores e traba- 
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lharapenas com sua própria comissão téc- 
nica. Aomesmo tempo, faz dele a peça mais 
descartável, a primeira ser trocada em caso 
de turbulência, aum custo invariavelmente 
alto. O erro na origem cobra seu preço de- 
poisna forma deuma multa rescisória mili- 
onáriaa quem estáindoemborae naurgên- 
cia de contratar um sucessor no improviso, 
nodesespero. 

Os erros de Paulo Sousa foram muitos e 
foram públicos — oquealimentou uma per- 
versacampanhaparaderrubá-lodo cargo. A 
questão aqui é como oclube se deixou levar 
aumaposição tão vulnerávela pontode não 
ternem funcionários próprios aptos a subs- 
tituí-lo até a chegada do novo treinador. 
Qualerao plano, afinal? Havia algum? 

Atroca de Paulo Sousa por Dorival Júni- 
or pode perfeitamenteresultar emtroféus 
no fim doano, afinala equação é composta 
por um bom profissional, um elenco qua- 
lificadoe umatorcida capaz decarregarti- 
mes nas costas. Mas, ainda que dê certo, 
também será um pouco fruto doacaso. Tal 
qual 2019, aliás. 


Confuso, Botafogo é presa fácil para o Palmeiras 


Sem lesionado Erison, escalação inicial de Luís Castro não funciona, alvinegro sofre três gols ainda no primeiro 
tempo e chega à terceira derrota seguida; time está apenas um ponto acima da zona de rebaixamento 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
980 bagono egito com.br 


A derrota de ontem por4 a 
O para o Palmeiras foi o 
12º jogo do Botafogo sob o 
comando de Luís Castro. No 
primeiro, em 10 de abril, 
ainda sem o português no 
banco de reservas, o alvine- 
gronãoviuacordabolacon- 
trao Corinthians e, com um 
timedesentrosado, foi presa 
fácil no revés por3a 1. De- 
pois, a equipe mostrou si- 
nais de evolução, como na 
vitória contra o Ceará, no 
Castelão, e viveu o auge na 
temporada quando venceu 
o Flamengo, em Brasília, 
por 1a O. Na sequência, o 
rendimento caiu e os resul- 
tados desapareceram. Sem 
vencer há quatro jogos, o 
Bota acumula três derrotas 
consecutivas. No Allianz 
Parque, contra o time de 
Abel Ferreira, a sensação é 
de que o Botafogo voltou à 
estacazero. 

Com mais uma derrota, o 
Botafogoficouaum pontodo 
Cuiabá, primeiro time den- 
trodazonade rebaixamento. 
Menos mal que, comatabela 
embolada, o alvinegro está a 
apenas três pontos do Coriti- 
ba quintocolocadonaclassi- 
ficação. No próximo jogo, 
contra o Avaí, segunda-feira, 
às 19h, a vitória é fundamen- 
tal. Afinal, depois enfrentará 
São Pauloe Inter, adversários 
que brigam na parte de cima 
da competição. 

Jáno início da partida, Lu- 
ís Castro foi a campo com 
um time confuso. Sem Eri- 


Weverton;Marcos — Gatito; Saravia, 
Rocha, Luan. Kanu, Victor 
MuriloePiquerez: — Cuesta Daniel 
Danilo(Fabinho). Borges: Oyama 
Zé Rafael, Gabriel (DelPiage). Tchê 
Veron(R.Navarro) Tchê (Kayque)e 
eGustavoScarpa Lucas Fernandes 
(Atuesta)Rony  (Chay):Hugo. 
(WesleyeDudu  ViniciusLopese 
(Breno Lopes). VictorSá. 


Gois: IT:Romy os 1Ominutos: Scarpa, aos 
minutos Rony. aos 32 minutos. 27. 
Wesley,305 4] minutos. Árbitro: Anderson 
Daronco(Fita R$) Cartão amarelo: 
Saravia Pública: 33431 Renda: R$ 
2.094 253.17 Local Allianz Parque (SP) 


son, que sentiu lesãonotor- 
nozelo esquerdo sofrida 
ainda no jogo contra o Goi- 
ás, o português colocou ola- 
teral-esquerdo Hugo para 
jogar na ponta e Daniel Bor- 
ges, titular na lateral-direita 
naúltimasegunda-feira, pa- 
ra jogar na esquerda. Sara- 
viacomeçou no lado direito. 


REFORÇOS DE SELEÇÃO 
Por outro lado, o Palmeiras, 
mesmo sem Raphael Veiga, 
foiparaa partidacomotime 
que, com Abel Ferreira, joga 
junto desde 2020. Wever- 
ton e Danilo, que estavam 
na Ásia coma seleção brasi- 
leira, chegaram em São Pau- 
lonaquarta-feirae foram ti- 
tulares. 

Jáa partir do primeiro mi- 
nuto, a diferença ficou evi- 
dente. Ao mesmo tempoem 


quecolocavaamarcaçãoem 
linha alta, o Botafogo não 
pressionava e dava espaço 
aos armadores do Palmei- 
ras. Foiassim que, aos 10 mi- 
nutos, Dudu recebeu lança- 
mento pela direita e tocou 
em profundidade para Scar- 
pa, que rolou para trás. Ka- 
nu e Cuesta dormiram e 
Rony fuzilou o gol de Gatito 
paraabriro placar. 


Franca é campeã do NBB e 
acaba com jejum de 23 anos 


Time bate o Flamengo, fecha série em3 a 1 e aumenta hegemonia nacional 


Agseeenhecidicora 
a“Capitaldo Basquete” 
tem novamente motivos 
para sorrir. O Franca ven- 
ceuo Flamengo ontem por 
80 a 65, no Pedrocão, fe- 
chouaséricem3alecon- 
quistouotítulodo NBB. Ea 
primeira conquista da 
equipe do interior paulista 
desde que a liga foi criada, 
em 2009. 

O ineditismo para por 
aí. Este é o 12º título naci- 
onal do Franca, com qua- 
tro de vantagem sobre o 


Flamengo, segundo mais 
vencedor do basquete 
masculino. 

Entretanto, faziaum bom 


Georginho, do 
Franca. tenta a 
cestamarcado 
por Yago. do 
Flamengo: ele 
terminoua 
partida com 
nove pontos 


tempo que os francanos não 
venciam a principal compe- 
tição do país. O jejum dura- 
va23anos, coma vitória an- 


Em seguida, aos 17, Pi- 
querez recebeu livre pela 
esquerda e lançou Scarpa 
dentro da área. O camisa 
14 aproveitou buraco dei- 
xado por Daniel Borges, 
dominou com tranquili- 
dade e finalizou rasteiro 
paraampliar. 

Jáaos 32, os donos do jo- 
go apareceram de novo. 
Em escanteio cobrado pe- 


terior em 1999. Na última 
vezquehaviamchegado à fi- 
nal, perderam o título justa- 
mente para o Flamengo, na 
decisão de 2019. 

Odestaqueda partida foio 
ala-pivô Lucas Dias, cesti- 
nha do Franca com 19 pon- 
tos. Mineiro, do Flamengo, 
foio maior pontuador do jo- 
go, com 24. Insuficiente pa- 
raevitaraderrota. 

A partida foi decidida no 
primeiro quarto, quando os 
donos da casa entraram ar- 
rasadores e foram para o se- 
gundo quarto com o placar 
de28a8. A falta de pontaria 
do Flamengo, que fez ape- 
nas oito pontos dos 48 ten- 
tados, pesou demais. Na se- 
quência, Franca sóadminis- 
trouavantagem paraatorci- 
da finalmente soltar o grito 
de campeão. 


la esquerda por Gustavo 
Scarpa, Rony se antecipou 
a Cuesta e cabeceou para 
marcar o terceiro do Pal- 
meiras. No primeiro tem- 
po, os paulistas ainda tive- 
ram um gol anulado e duas 
bolas natrave. 

— Não tem o que falar. 
Atuação pífia dessa. É fe- 
char a boca e trabalhar — 
disse o capitão Kanu na saí- 


FLUMINENSE 


Ganso é desfalque, 
mas Nathan 
será reforço 


— O Fluminense viveu 
uma dose forte de "Dinizis- 
mo” nagoleadatricolor por5 
a3sobreo Atlético-MG, mas 
temproblemas paraaparti- 
dadiante do Atlético-GO, 
amanhã. O meia Paulo Henri- 
que Ganso está suspenso 
peloterceiro cartão amarelo 
recebido. 

Sem Ganso, a tendência é que 
Nathanganhe maisuma 
chance como titular. O joga- 
dor ficou fora da partidado 
meio de semana por perten- 
cer ao clube mineira. 

Com 14 pontos, o Fluminense 
estánaoitavacolocaçãodo 
Campeonato Brasileiro. 


FUANO MIS OU OD OTA Pã 


daparaointervalo. 

Na segunda etapa, com o 
resultado garantido, o Pal- 
meiras só controlou os ata- 
ques doalvinegro e confir- 
mou os três pontos. Aos 41 
minutos, Wesley pedalou 
em cima de Daniel Borges e 
marcou um golaço. Com a 
vitória, o time de Abel Fer- 
reirachegou a liderança do 
Brasileirão. 


VASCO 


Juninho pode 
reaparecer 
notime 


O treino do Vasco, on- 
tem.noCTMoacyr Barbosa, 
teve uma novidade. Lesionado 
desde ojogo contrao Guarani. 
pela? rodada da Série B, 
Juninho participou da ativida- 
de como elenco está àdispo- 
sição do time cruz-maltino 
para enfrentar o Cruzeiro, às 
16h de domingo. no Maracanã. 
Juninho estava em tratamento 
de umalesão no músculo 
adutor dacoxa esquerda. O 
meiase recupera emmomen- 
tooportuno, já que Andrey 
Santos está com a seleção 
sub-20 e não enfrenta oCru- 
zeiro. Matheus Barbosa e 
Juninho disputam a vaga. 
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DOCUMENTOS GOLEADO PELO 
] FALSIFICADOS PALMEIRAS 
E B IR E Fifa decide setira - Botafogo perde 
Equador da Copa maisuma 
esportegibsogiobo. com br 


PÁGINA 26 PÁGINAZI 


4 
servado pelo vice-presiden- 
tede futebol, Marcos Braz, e 
[| pelo diretor de futebol, Bru- 


no Spindel. Eles nãotinham 
comunicado o português 
sobre a demissão. O anún- 


Fla demite Paulo Sousa e encaminha “tia 
acerto com Dorival Júnior, sétimo Sua 


técnico da gestão Landim diet dd 


tros criticados, como o cata- 
lão Domênec Torrent e Cris- 


tóvão Borges, por exemplo. 
No total, o português diri- 
MARCELLO NEVES ipessreço giuo Flamengo em 32 parti- 
marcela nevesSegiobocom br DANÇA DA CADEIRA das, com 19 vitórias, sete em- 
a Ra tes e seis derrotas. Foi vice 
Fe cerca de 20 horas OS treinadores do Flamengo nos últimos quatro anos Ea Soestoga do Brasi ado 
entre apito final nader- MULTA CampeonatoCarioca. 
rotapor1a0 parao Bragan- RESULTADOS APROVEITAMENTO RESCISÓRIA 
tino, em Bragança Paulista, “OUVINDO O CORAÇÃO" 
e o anúncio oficial da de- Dorival Júnior = Paulo Sousa Ao mesmo tempo que estu- 
missão de Paulo Sousa (2022: a = (2022) dava como contar a Paulo 
Mesmo já claro que a passa- EMPATES 1 6 Sousa sobre a sua saída, o 
gem decinco meses do por- Eos 32 66,7% R$7,7 — Flamengoencaminhavaa 
tuguês pelo Flamengohavia socos i milhões contratação de Dorival Jú- 


chegado ao fim, houve ain- 


nior como substituto. No 


da tempo para ele coman- 19 Ceará, Dorival Júnior tra- 
dar um último treino, em Renato balhou por 73 dias, com 18 
Atibaia (SP), enquanto a di- Gaúcho (2021) jogos: 1 vitórias, quatro 
retoria rubro-negra já cos- 8 empates e três derrotas. 
turavao acerto com Dorival 5 Ele retornará ao Flamengo 
Júnior —segundo Lauro Jar- 37 RA% Contrato para a sua terceira passa- 
dim, colunista do GLOBO, socos sem multa gem pelo clube. Ao se des- 
oFlajánegociavacomotéc- a pedir do elenco do Ceará, o 
nicohátrês dias. técnico disse que “ouviu o 
O treinador encaminhou Rogério coração”, segundo o ge. 
suasaídado Cearáedeveco- Ceni (2020/21) No Flamengo, Dorival 


mandar o time já no sábado, u n reencontrará o goleiro Die- 
contra Internacional, em R$3 go Alves, com quem não te- 
Paso Alegre Undead sao: 59,3% milhões “E boa relação E sua E 
queel AmERie rato ape- q ma passa pá o rubro 
nasatéo fim doano. negro em . Naépoca,o 

Dorival retorna ao clube técnico paulista conduziu o 
quatro anos após sua última ; Domênec time em uma boa arrancada 
passagem para ser o sétimo Torrent (2020) no Brasileirão, que deu o vi- 
técnico até o momento nos e 4 ce-campeonato ao Flamen- 


quatro anos das duas ges- 
tões de Rodolfo Landim. 
Neste período, o rubro-ne- 
gro já soma R$ 22 milhões 
pagos em multas rescisórias 
— Paulo Sousadeve receber 
R$7,7 milhões. 


R$11,4 go. Ogoleiro havia recém- 
62,3% milhões chegado da Espanha, mas 
us acabou não tendo espaço, já 


que o escolhido de Dorival 


Jorge Jesus parasertitular foi César. 
(2019/2020) Otreinador explicou que 


dá 1 o motivo de preterir Diego 


A demora para o comuni- 
cado da demissão de Paulo 
Sousa aconteceu porque o 
Flamengo estava em uma 
saia justa, por não ter mais 
um auxiliar técnico, e não se 
sabia quem poderia coman- 
dar o time contra o Inter. O 
treino de hoje será dirigido 
por Mario Jorge, técnico do 
time sub-20. 

Em Atibaia, o português 
inaugurou uma espécie de 
aviso prévio, tamanha a 
confusão quanto a sua de- 
missão. À tarde, mesmo 
com o noticiário já adian- 
tando o acerto com Dorival 
Júnior, ele comandou o trei- 
no ao lado dos membros de 
sua comissão técnica e ob- 


711% 


Alves foi uma lesão combi- 

4 nada a uma boa sequência 

ate 813% qRediu do concorrente na posição. 
O ex-goleiro do Valencia, 


porém, não gostou da deci- 
são, e isso fez com que ele 
quase deixasse o rubro-ne- 
grologoapós chegar. 
Cuca era o sonho de con- 
Pediu | sumodadiretoria rubro-ne- 
demissão gra, porvir de um título na- 
cional com o Atlético-MG. 
No entanto, o Flamengo 
precisava de um substituto 
imediato e tinha que en- 
frentar os desejos de mo- 
mento do treinador. Cuca 
espera ser convidado para 
substituir Tite na seleção 
brasileira após a Copa do 
Mundo do Catar. 


BRASILEIRO - SÉRIES A e B 


CLASSIFICAÇÃO. festopnhos 4 gu W vas E Empates D Dota GP: Gs prá GG conte 8 Se Gt 


SÉRIEA PSI VE DGE sa 4 o se stmes p E Dc v E DOGG 
1 Palmeiras BOS410s 2 » Di | 1º cus E SRA 272784 
Cortina so532594 o 2 o |[2 mo 2 SUS é 335uua 
3 Abetco so sa uz a E) BD Names a é us 3325792 
4 Meca 6044 2603 o Do [Mesmo im Asia 334003 
6 Comita BO04313UL2 o ss 5 Gémo v 5294 3315004 
Es sora BOICIELRA o 54 | 6 Gio 5 34 um 282651 
7 imtemacionat sw36 1092 RA) | 7º Novormtro u s39u 267854 
8 Punineroe uUW4Az4 BR B 5 Bug B 1692 
9 Amiricaus uvas 24 nz a 73 | 9 cíúm B ““um a 2a 
O Sato BOI43I09 4 DS | w tres u 7200 su 
JO" RODADA 11º RODADA 
raça a) Em Sampaio Conta Nádtco Esta 
cura 18m ano Crapecoemse Cricidma Porte Preta 
19% mm tamo Operário 
1m 2130 Porte Preta Lona Brusque 
zm 26200 Via Nova cs muro 
coscs  1en 18200 Ena Gero Sampaio Consta 
tn mm Novatzmeno Guars Tortense 
om 18 en Cruzeiro Vasco 
19% Ea Trena CSA Spot 
um am zm Grtmo esa 


sereoeuções 


Dois tempos. 
Criançasem 
Copacabana, em 1949, 
de José Medeiros 
ebotona Baia de 
Guanabara, em 2015, 
de Custódio Coimbra 
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SEGUNDO CADERNO 


DE OLHO NO BRASIL «m 


PROJETO LANÇADO PELO INSTITUTO 
MOREIRA SALLES REÚNE PRODUÇÃO 
DE FOTOJORNALISTAS E APRESENTA 
PAINEL INÉDITO SOBRE A HISTÓRIA 
POLÍTICA, SOCIAL E CULTURAL DO PAÍS 


GUSTAVO CUNHA 
pistos corhasgicho com br 
0 fotógrafo Custódio Co- 
imbra, na equipe do 
GLOBO desde 1989, per- 
maneceu com a câmera na 
mão por três horas, num 
barco na Baía de Guanaba- 
ra, até que flagrou um boto 
com um pedaço de plástico 
pendurado na cauda, em 
2015. Evandro Teixeira, que 
trabalhou para o Jornal do 
Brasil entre 1963 e 2010, 
precisou esconder um filme 
fotográfico na calcinha de 
uma colega para manter in- 
tactos os registros da cha- 
mada“Sexta-Feira Sangren- 
ta”, quando a ditadura mili- 
tartransformou o Rio num 
“campo de pólvora”, como o 
fotógrafo lembra, ao repri- 
mir protestos estudantis, 
em 1968 — uma das ima- 
gens, que mostra um estu- 
dante sendo perseguido e 
atingido por policiais, aca- 
bou se tornando símbolo da 
repressão militar. 

Os instantes decisivos, 
capturados com rigor, se- 
guem em suspensão nestas 
e em outras centenas de fo- 
tografias selecionadas pelo 


projeto Testemunha Ocu- 
lar, recém-lançado pelo Ins- 
tituto MoreiraSalles(IMS), 
com acesso gratuito pelo si- 
te testemunhaocular.ims. 
com.br. A iniciativa com 
concepçãodo jornalista Flá- 
vio Pinheiro, que atuou co- 
mo superintendente-exe- 
cutivo do instituto entre 
2008 e 2020, lança luz para 
o trabalho de dezenas de fo- 
tojornalistas do país e realça 
o gesto autoral —e o tempo 
particular — por trás de ca- 
da imagem documental 
produzida para veículos da 
imprensa brasileira. 

— O critico de arte John 
Berger usou uma frase mui- 
tosimplesediretaparadefi- 
nirafotografia: é o processo 
de tornar consciente a ob- 
servação. O que ele quis di- 
zer é que a fotografia é o 
olhar de quem afaz. Asin- 
gularidade e a peculiarida- 
de de uma foto, portanto, 
representam a singularida- 
de e a peculiaridade de 
quem captou a imagem — 
ressalta Flávio Pinheiro. — 
Reunimos, nesse projeto, 
observadores muitíssimo 
perspicazesdavidabrasilei- 


ra, sobretudo num momen- 
to de banalização exponen- 
cial das imagens. 
Ainiciativatraçaum vasto 
painel sobre a história polí- 
tica, social e cultural do país 
ao longo de quase um sécu- 
lo. Há seções fixas, como a 
ue destacaotrabalho de 44 
bo otojornalistas (com 20 
imagens de cada um), entre 
veteranos e novatos oriun- 
dos de todas as regiões do 
Brasil, eaque esmiúçaatra- 
jetóriaea produçãodoscon- 
sagrados José Medeiros 
(1921-1990), Henri Ballot 
(1921-1997) e Luciano Car- 
neiro (1926-1959) — trio 
que se aventurou pelo pais 
em coberturas jornalísticas 
paraaextinta revista O Cru- 
zeiro, entre as décadas de 
1940 e 1960 — e também 
Evandro Teixeira, Custódio 
Coimbra e Walter Firmo. 
Com acervos sob a guarda 
do IMS, todos os seis são 
apresentados por meio de 
robustos dossiês bibliográ- 
ficos. A pesquisa sobre José 
Medeiros, por exemplo, re- 
úne todas as reportagens 
queele fez para O Cruzeiro. 
Outras seções são cons- 
tantemente abastecidas 
comnovosconteúdos. Até o 
momento, o público tem 
acessoa cerca de 1.200 ima- 
gens. Mas este número ain- 
da vai crescer mais. Na se- 
ção Foto Histórica, a equipe 
do IMS resgata, com regula- 
ridade, raridades proveni- 


entes do acervo dos Diários 
Associados e de outras cole- 
ções do instituto. Estão lá 
registros raros do incêndio 
criminoso na antiga favela 
da Praia do Pinto, no Le- 
blon, em 1969. Na próxima 
semana, serão disponibili- 
zadas fotos da Copa do 
Mundo de 1962, em que o 
Brasil foi campeão. 


RETRATO 

Naseções Relance, Bastidor 
da Foto e Vida Longa, fotó- 
grafos contam, em vídeo, as 
histórias por trás de ima- 
gens marcantes emsuascar- 
reiras e prestam longos de- 
poimentos sobre seustraba- 
lhos. Na parte batizada co- 
mo Imagem Pensada, espe- 
cialistas fazem contextuali- 
zações históricas a partir de 
uma foto. 

— A ideia de mostrar o 
Brasil sob vários aspectos 
está no DNA do projeto, 
até porque o fotojornalis- 
mo traça um retrato multi- 
facetado do país, com ima- 
gens que informam, ilus- 
tram, contextualizam, re- 
velam, emocionam e ensi- 
nam — diz o jornalista 
Mauro Ventura, responsá- 
vel pela edição de Teste- 
munha Ocular. — O site 
faz jusaotrabalho essenci- 
al desses profissionais no 
entendimento da realida- 
de, trabalho cuja autoria 
muitasvezesficainvisível. 

Éocaso de registros que 


aju- 
da- 
ramopa- 
isa interpre- 
tarmomentos histó- 
ricos, como a imagem do 
ex-presidente Jânio Qua- 
dros, em 1961, com as per- 
nas em direções opostas, 
num clique feito por Erno 
Schneider (1935-2022). 
Ou das icônicas fotografi- 
asde Orlando Brito (1950- 
2022) em Brasília — de 
soldados diante do Con- 
gresso após a edição do 
AI-5, em 1968, às reações 
da ministra Damares Al- 
vesedaatriz Regina Duar- 
teno governo Bolsonaro. 
— Esses fotógrafos aju- 
daram a desbravar o Bra- 
sil. Impossível imaginar 
que possa haver democra- 
cia sem verdade factual — 
frisa Flávio Pinheiro. —O 
fotojornalismo é uma ati- 
vidade de combate. A es- 
tirpe desses profissionais 
é o destemor: eles estão 
metidos em invasões poli- 
ciais de favelas, manifes- 
tações polícias, guerras... 
E essa é uma marca num 
país que já passou por regi- 
mes autoritários. 


BRASILEIROS PELO 
MUNDO, NA PÁG.2 


Umclique. Cartola e Dona Zica em 1974, de Walter Firmo: e registro da "Sexta-Feira Sangrenta” em 1968, de Evandro Teixeira: acervo do site Testemunha Ocular é dinâmico e vai ganhar ainda mais imagens e informações 
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NELSON 
MOTTA 


segundocadermoSogtubo come 


NOSSAS 
SENHORAS 
DAS PALAVRAS 


lassãodemais! Asescritorasbrasilei- 

ras estão produzindo com qualida- 
de, quantidade e diversidade como 
nunca na História deste país machista, 
atrasado e governado por ignorantes. 
Herdeiras de Rachel de Queiroz, Lygia 
Fagundes Telles, Hilda Hilst, Clarice 
Lispector e outras mestras como Néli- 
da Pifion e Ana Maria Machado, as re- 
velações literárias femininas estão do- 
minandoacena. 

Giovana Madalosso, com “Suite Tó- 
quio"e“Tudopodeserroubado”, e Mar- 
tha Batalha, com “A vida invisível de 
Eurídice Gusmão” e “Nunca houve um 
castelo”, encantaram público ecríticae 
ganharam várias traduções. São livros 
maravilhosos, de universos e estilos 
muito diversos, mas contando históri- 
as envolventes com leveza e profundi- 
dade, com drama e humor, em viagens 
pelosmelhorese piores sentimentosda 
condição humana. Falo só das ficcio- 
nistas, como outras que amo há tempos 
como Patrícia Melo, Tatiana Salem 
Levy, Claudia Tajes, Ana Miranda, Fer- 
nanda Torres, que sempre me diverti- 
ram eemocionaram. 

Nunca perdi tem- 
po discutindo 
coisas como 

“escrita fe- 
minina” 

ou “mas- 

culina”, 
existem 

bons e 

maus es- 

critores, 
ponto. Que 
ouvido hu- 
mano conse- 
gue, de olhos fe- 
chados, distinguir 


NUNCAPERDI se uma flauta ou 
TEMPO um piano é tocado 
DISCUTINDO porum homem ou 
COISAS COMO uma mulher? Que 
4 leitor saberia se o 
ESCRITA livro do autor se- 
er creto foi escrito 

) r um macho ou 
EXISTEMBONS  tma fêmea? E o 
EMAUS que interessa isso? 
ESCRITORES, Nouniverso literá- 
PONTO rio de ficção, todos 


os preconceitos já 
foram abaixo pela qualidade dos ro- 
mances escritos por mulheres. 

Mas, no Brasil, parece que nem tan- 
to, tanto que está sendo assunto de 
umacrônicade jornal comouma espé- 
ciedenovidade. 

Eamelhor das novidades é a mi 
ra Carla Madeira, autora de dois 
vros extraordinários, “Tudo é rio” e 
“Véspera”, que me arrebataram a ca- 
beça, o coração e a imaginação como 
poucas vezes acontece com um leitor 
exigente e acostumado boaliteratu- 
radesdecriança. 

Fica até dificil falar de suas histórias 
em uma breve resenha sem dar algum 
spoiler... Logo no primeiro capítulo já 
seestabelecem situações personagens 
que envolvem completamente o leitor 
em tramas excitantes e bem tecidas, vi- 
radas e suspenses sensacionais, finais 
surpreendentes, em um estilo próprioe 
refinado, ao mesmo tempo seco e exu- 
berante, levee denso, esempreintensa- 
mente poético, fluente como um rio, 
um rio de palavras, turbulento e cheio 
de cachoeiras vertiginosas. 

Que tal um marido bêbado que, para 
se vingar da mulher religiosa que o re- 
jeita, detesta sexo e deu à luz a gêmeos 
idênticos, registra os filhos como Caim 
e Abel? Quesituação, hein? 

Masnãoésóa históriaqueimporta,e, 
sim, como é contada, levando o leitor a 
criar com sua imaginação os persona- 
gens, cenários e ações de uma trama 
cheia de surpresas e emoções e levá-lo 
ao próximo capítulo como quem vai 
num prato de comida. 

Recomendo especialmente a estu- 
dantes de letras e jovens escritores co- 
mo exercício. Reli com atenção vários 
trechos para absorver lições deestrutu- 
ra, narrativaeestilo. 


Efeitos. 
Representação 
doprofeta, feito 
com efeitos 
especiais. étabu 


Foco. 
Crianças 
revistadas por 
soldados. por 
Márcia Foletto, 
em 1994 
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FILME QUE RETRATA 
MAOME E ALVO 

DE PROTESTOS 

NO REINO UNIDO 


0 filme britânico “The 
lady of heaven”, que 
contaa história de Fátima, 
filha do profeta Maomé, 
tem sido alvo de protestos e 
ameaças após sua estreia no 
Reino Unido, no último dia 
3. Algumas sessões do filme 
dirigido por Eli King tive- 
ram manifestantes na porta 
dos cinemas, ameaçando os 
funcionários, e o produtor 
executivo do longa recebeu 
ameças de morte. 

No centro da polêmica es- 
táofatodeolonga retratar o 
profeta, cuja representação 
é considerada tabu pelareli- 
gião islâmica. No longa, ele 
éum personagem secundá- 
rio e, na tentativa de mini- 
mizar problemas, teve as 
feiçõescriadascom ajudade 
efeitos especiais. Mas a so- 
lução prevista nãoresolveu. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


NA ERA DA IMAGEM, 
FOTOJORNALISMO TEM 
PAPEL FUNDAMENTAL 


! 


0 pesquisador francês Mi- 
chel Frizot, de 77 anos, 
quese debruçou sobre a his- 
tória da fotografia, calculou 
que foram feitos 54 bilhões 
de imagens no mundo em 
2005. Naquela época, ainda 
não havia Instagram, Twit- 
ter, Facebook eafins. Apare- 
lhos de smartphones com 
câmeras digitais tampouco 
eram comuns. Hoje, este 
cálculo parece impossível. 
— Nessa avalanche de 
imagens, em que fotos são 
tão pervasivas e estão em 


MUÇULMANOS 
ACUSAM LONGA 
DE 'BLASFÊMIA'; 
PRODUTOR É 
AMEAÇADO DE 
MORTE E 
DENUNCIA 
AMEAÇA À 
LIBERDADE 


Uma petição com mais de 
120 mil assinaturas pede a 
retirada da produção de to- 
dos os cinemas do país. O 
Bolton Councilof Mosques, 
que representa 28 mesqui- 
tase 30 milmuçulmanosre- 
sidentes no Reino Unido, 
considerou o filme “blasfê- 
mia"eoacusoude“deturpar 


todosos lugares, oobserva- 
dor particular se torna ca- 
da vez mais valorizado — 
opina Flávio Pinheiro, que 
enxerga uma importância 
crescente no papel do foto- 
jornalismo. 

Nãoâtoa, aseleção de Tes- 
temunhaOcular contempla 
trabalhos recentemente 
premiados internacional- 
mente, comoasérie de foto- 
grafias “Pantanal em cha- 
mas”, de Lalo de Almeida, 
que em 2021 conquistou o 
primeiro lugar na categoria 


narrativas ortodoxas histó- 
ricas e desrespeitar os indi- 
víduos mais estimados da 
história islâmica”. 

À BBC, o produtor execu- 
tivodofilme, Malik Shlibak, 
disse que aos manifestantes 
têm se comportando como 
valentões, 

“Isso não é algo que deve 
ser tolerado no Reino Uni- 
do. Isso é mais do que ape- 
nas um único filme. Hoje é 
“The lady of heaven”, ama- 
nhã pode ser algo mais que- 
rido para você”, argumenta 
Shlibak, que vem receben- 
doameaças demorte. 

A rede exibidora Ci- 
neworld optou por retirar 
o longa de suas salas após 
duas de suas salas serem al- 
vo de manifestações. “De- 
vido a incidentes recentes 
relacionados às exibições 


Meio Ambiente no World 
Press Photo, um dos prêmi- 
os mais importantes do fo- 
tojornalismo mundial. 

Na curadoria do projeto, 
destacam-se também pro- 
duções de brasileiros no 
exterior, como Juca Varel- 
la, que fotografou a Guerra 
no Iraque ea crise da fome 
na Etiópia, eo carioca Feli- 
pe Dana, que acompanha 
os conflitos no Oriente 
Médio paraa agência Asso- 
ciated Press. 

Também compõem a se- 
leção produções do paulis- 
ta Victor Moriyama, autor 
de duas fotos estampadas 
na primeira páginado New 
York Times em 2019 e 
2020 —uma delas mostra 
moradores do Edifício Co- 
pan, em São Paulo, em 
meioa um panelaço contra 
o presidente Jair Bolsona- 
ro; outra expõe um cinema 
vazio, na capital paulista, 
durantea pandemia. 

— Ao falar sobre a ima- 
gem analógica e especifi- 
camente dos retratos, Ro- 


de'The lady of heaven, to- 
mamos a decisão de cance- 
lar as próximas exibições 
do filme em todo o país pa- 
ra garantir a segurança de 
nossa equipe e clientes”, 
destacou comunicado da 
rede. Já a exibidora Vue In- 
ternational informou que 
ofilme continuará em car- 
taze só deixará as salas se- 
guindo os critérios comer- 
ciais de costume. 


CARICATURA E TERRORISMO 
Não é a primeira vez que a 
representação de Maomé 
gera repercussões violen- 
tas. Em 2005, o jornal dina- 
marquês Jyllands-Posten 
publicou uma série de char- 
gesironizandoo profeta, ge- 
rando protestos em diversas 
partes do mundo. As carica- 
turas publicadas pelo jornal 
francês Charlie Hebdo o 
tornaramalvode umataque 
terrorista em janeiro de 
2015, que resultou no assas- 
sinato de 12 pessoas. 

Em 2012, o curta “A ino- 
cência dos muçulmanos”, 
de diretores americanos 
que usaram pseudônimos, 
gerou protestos no mundo 
árabe após a divulgação de 
cenas em que o profeta era 
ridicularizado e tratado co- 
mo assassino, pedófilo e fal- 
soreligioso. 


land Barthes disse que a fo- 
tografia é um certificado 
de presença. Achoqueofo- 
tojornalismo é um certifi- 
cadode presençado Brasil. 
Éumaatividadequetrazas 
asperezas davidano país: a 
pobreza, aviolência,afalta 
de saúde, o desmazelo... — 
analisa Flávio Pinheiro. — 
Háuma desmemória rela- 
tiva à miséria no Brasil. De 
certa maneira, a fotografia 
torna visível o que é invisí- 
vel. Esse é um papel que o 
fotojornalismo desempe- 
nha, ao oferecer evidênci- 
as desmentíveis de verda- 
des factuais. 

Não por acaso, uma ima- 
gem clicada pela fotógrafa 
do GLOBO Márcia Foletto 
—comcrianças sendo revis- 
tadas por soldados do Exér- 
citoarmados com metralha- 
doras, na entrada do Morro 
Santa Marta, na Zona Suldo 
Rio —, costuma ser repro- 
duzida com frequência na 
internetaté hoje. 

— É uma foto feita em 
1994, mas que volta emeia 
reaparece nas redes sociais 
como se fosse atual — co- 
menta Márcia, que também 
tempartedesuaobra, inclu- 
indo esta imagem, exposta 
no projeto Testemunha 
Ocular. — É um registro de 
quase 30 anos, tão atual e 
que ainda diz muito sobre a 
violênciano Rio. 
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Parao figurino de “Pantanal” 
trabalho da craque Marie 
Salles. Ele ajudamuitona 

construção dos personagens 


Lázaro Ramos e Bianca Binem 
ximodia 30. O longa é sobre um crime contado de t 


s verdades" filme de José Eduardo Belmonte que chegará aos cinemas no pró- 


és formas diferentes. Cabe a Josué, personagem doator, 


descobrir o que de fato aconteceu. Trata-se de uma produção da Gullane, com a Globo Filmes eo Canal Brasil 


Despedida 


Depois de mais de 40 anos 
de contrato com a Globo, 
Dennis Carvalho deixaráa 
emissora em setembro. O 
diretor já tem propostas no 
streaminge também desen- 
volveum projeto desérie. 


Sinal amarelo 


Oaumento de casos de Co 
vid vem afetando também 
as gravações de“Carae 
coragem”. Recentemente, 
testaram positivo Kaysar 
Dadoure Diogo Savala. Foi 
preciso alterar os roteiros. 


Ritmos 


EmA forçado querer”, Glo- 
ria Perez mostrou o carimbó. 
Em “Travessia”, sua nova 
noveladas21h, seráavezdo 
tambor de crioula do Mara- 
nhão. A protagonista, Brisa 
(Lucy Alves), vai dançar. 


-Emais 


etraduzoclimadanovela Afinados Depois de estrelar o longa 
Eaindatemaaótimareferência “Draft”, que será lançado no 
aosMezengade "O reido Miguel Falabell Globoplay, Duda Santos 


gado” nas camisas de Tadeu 


Paraacenasurrealde “Todas 
asgarotasemmim" emquea 
mocinha pergunta à avó; 
“Ahistória é da época dos reis 
delsrael, igual àsérieda 
Record?” Eolhaparaa 
câmera: "Sou apaixonada por 
essa série” Foi péssimo. 


Clube 


Juntosdenovo 


Casal em “Escravamãe”, 
novela da Record, Gabriela 
Moreyra e Pedro Carvalho 
voltarão a viver um par 
romântico. Será na leitura 
de“Caraa tapa”, texto tea- 
tral do roteirista da Globo 
Tarcísio Lara Puiati, no 
próximo dia 16, no Insta 
gramdaatriz 


O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis ao 
longo da semana. Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


CINEMA DE RUA, MAS NÃO SÓ 


CLÁSSICO DO 


TEATRO BRASILEIRO 


Mateus Solano e Luis 
Miranda estrelam a ver- 
são de “O Mistério de Ir- 


NiteróieemsS 


O Reserva Cultural, em 
ão Paulo, 
é um legítimo cinema 
de rua que, além de fil- 
mes, ofereceao públicoopçõescul 
turais, gastronômicasedelazer. Na 
compra de um ingresso na bilhete- 
ria do local, assinante O GLOBO 
ganha outro grátis —o benefício é 
novidade no Clube. Para aprovei- 
tar, é preciso portar carteirinha 
válida (física ou digital). Confira 
os detalhes em nosso site. 


Entrou 


autor de “O cor: 
do Disney+, com 
Alexandre Rosa 
Moreno, Renata 
Vilelae Luci Salutes 
nosbastidores de 
gravação da segun 
datemporada. Eles 
vivem uma família 
nasérie 


MARCOS FRORA APRESENTA 


estaráem “Travessia”. 


Papo 


“Bem juntinhos” temuma 
terceira temporada confir- 
madanoGNT. Asgravações 
jácomeçaram. Romulo 
Estrela, Fabio Porchat e 
Julia Rabello participarão. 


Em família 


Paiefilho, Antonio e Rocco 
Pitanga estarão na segunda 
temporada de “Tudo 

igual... SQN", do Disney + 
Eles serão avô e pai da per 
sonagem de Clara Buarque, 
Ejáháuma previsão de 
terceira leva de episódios. 


Devolta 
Longe daGlobo desde “Pá- 


ginas da vida” (2007), Edu- 
ardo Lago fará a quarta tem- 
poradade “A Divisão”, Será 
umadvogado famoso, casa- 
docom Andréia Horta. 


Inseparáveis 

Mariana Sena e Theresa 
Fonsecaviverão amigasda 
mocinha Candoca (Isadora 
Cruz) em“Mar do Sertão”. 


NA UNICIRCO A ENTRADA É GRATUITA 


SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS ÀS 15H E 17H 


LOCAL: SEDE DO INSTITUTO UNICIACO NA QUINTA DA BOA VISTA, 


O unicirco (2) Qunicircomarcosfrota YJ Qunicirco 


ma Vap”, que segue em cartaz até 
dia 26 no Teatro Casagrande, no 
Leblon. Assinante tem 50% OFF. 
Confira mais detalhes online. 


PÁTRIA AMADA 


Gusnais (ij rerrooras Za BRASIL 
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eee | FICCIONISTA GODOFREDO DE pd 
Oiii OLIVEIRA NETO É ELEITO PARA ABL “Stres 


Academia Brasileira de Le- 
tras, em sessão realizada on- 
tem. Com 22 votos, ele suce- 
de ao acadêmico Candido 
Mendes. O novo imortal su- 
perouo advogado Sergio Ber- 
mudes, que obteve 12 votos. 
Oliveira Neto é o primeiro 
ficcionista a ingressar na Ca- 


sade Machadode Assisdesde que a ABL esteve fechada se- emeyer Filho e o jurista José 
a retomada das atividades riareservadaaumescritorde Paulo Cavalcanti, que toma 
presenciais da instituição, ficção. No entanto, elasaca- — posse hoje. Após a morte de 


em outubro do ano passado. 
O discurso dos bastidores na- 
quele momento era de que 


baram ficando com a atriz 
Fernanda Montenegro, o 
cantore compositor Gilberto 


AUTOR DE OBRAS COMO 'O BRUXO DO CONTESTADO" 
E PROFESSOR DA UFRJ VAI OCUPAR A CADEIRA 35, 
QUE ERA DO ACADÊMICO CANDIDO MENDES 


pelomenosumadascincova- 
gas abertas no período em 


Candido Mendes, em feve- 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


ÁRIES (2/3 A 20/4) Semente fog: otatndo ira 
Ser compete gue ee 

O dia trará à tona uma energia de profundidade 
emocional, fazendo com que você perceba o que se passa no 
seu interior intensamente. O fato é que este se tratará de um 
processa transformador. Entregue-se 


TOURO (21/4 A 20/5) temente: vor Motumtade: nc Sigo 
complamanr Lo gnt 
O da será favorável para demonstrar seu afeto e 
cuidado a quem estiver o seu lado na caminhada da vida. 
fortalecendo assim as bases do encontro. Lembre da importên 
cia de sentir e transmti segurança 

Seg compania ti Pague Vcs 


e q 
com a sua rotina e atentar-se aos seus hábdos diários Crie 

rituais para tornar seu cotidiano mais prazeroso e cuidadoso 
com você mesma. Permita-se 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/86) Bmento se Máster 


CÂNCER (21/6 822/77) temente tpus Modatado pisa 
E fEsntrieimea 
Dimas) A sua sensiviciade deverá ser acolhida e expressada 
como um grande poder, capaz de Me orientar e promover 
percepções valiosas para o seu caminho. Reconheça a sua 
potência emociona! e orgulhe-se dela 


LEÃO (2377 3 22/8) tsemena: Fey: Maia ro sig 

complementa docs Regue 5 

É provável que você sinta o desejo de estar muis 
recolhido agora, direcionando a sua luz para as questões ca 
aíma que precisarão de contemplação e entendimento. Mergu 
the no seu mistério com coragem 


VIRGEM (23/8 A 2/9) Chemento 10: Meduidude: tosa 

Seg complementar ru Bagana sic.u 

Os clálogos e trocas que você estabelecerá poderão 
começar despretensiosamente de forma leve e trivial, mas. 
provavelmente lhe conduzirão a lugares profundos da psique 
humana. Descubra-se através do outro. 


Gil, o economista Eduardo 
Gianetti, o médico Paulo Ni- 


reiro passado, a ideia de aco- 
lher um acadêmico com um 


Imortal. 
Descritor 
Godofredo de 
Oliveira Neto: 
estudo superior 
na França 
durantea 
ditadura 


LIBRA (23/9 A 22/10)oemeno 1 tando rss 
Se complementa hr gt en 
Ao se questionar sobre suas emoções e universo 
interior, você tenderá a obter perspectivas grandiosas sobre 
seus recursos e talentos. Perceba que sua racionalidade unida à 
sensibilidade é um dom Confie. 


[97 ESCORPIÃO (23/10 4 2171 emens sou: mstunante 
fra Saga compara agua ro 

DD] É provável que você enfrente osciações emocionais 

ao longo do dia o que poderá lhe deixar com os ânimos à flor 


a pele. Mantenha-se atento às preciosas mensagens do seu 
insconsciente. Nada é por acaso. 


[85] SAGITÁRIO (22/1 A 21/120emente 100: Metade: 
E> Ut Segue complementos, <imei Regunte ss: 

BZ) O momento será propício para fazer uso produtivo da 
imaginação, possibilitando a conquista de novos horizontes que 
trarão mass significado à sua jornada Permita que os sonhos 
derem o caminho. 


QUADRINHOS 
MACANUDO “ts 


Nascido em Blumenau 
em 1951, Godofredo de Oli- 
veira Neto cursou o estudo 
superior na França durante 
a ditadura. Ele voltou ao 
Brasil para um doutorado 
na UFRJ, onde leciona hoje. 
Em 1996, chamou aatenção 
dacrítica nacionalcomoro- 
mance“O Bruxo do Contes- 
tado”, Outros romances im- 
portantes do autor são 
“Oleg e os clones” (1999), 
“Amores exilados” (2010), e 
“Ogrito” (2016). 


[= CAPRICÓRNIO (22124207) ponei 

te ipa Sp lena Cc gut sa 
[NA tcje você reconhecerá o vaor de seus parceiros e 
arrigos na sua caminhada pessoal e profissional. Por mais. 
“autónomo e confiante que você seja, uma rede de apoio sempre 
lhe possibiitará vocs mass altos. 


AQUÁRIO (2171 A 19/2) iemento: de tntantnte 1 Soo 
compamta Lao Regata Vo 
Mafia O cha será favorável para entrar em contato com os 
receios que naturalmente acompanham os sonhos. Grandes. 
fetos carregam grandes responsabilidades. Abrace seus medos 
e deime o caminho he transformar. 

Siga completa 10 Bege tt 


E Você poderá sentir-se confusa entre a necessidade 
de recolhimento e o desejo de troca Perceba que a introspec 
ção não precisa ser solitária e aproveite para dividir silêncios 
revetadores. Investigue-se 


PEIXES (20/2 A 20/3) fiemunta 4gus Moduidado: sos 


Foram encontradas 27 palavras: [2 de 5 letras, 1 de 6 letras, 4 de 7 
letras, akém da palavra original. Com a sequência de letras CL foram 
encontradas 1 palavras. 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1 Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2 
Com estas mesmas letras formar o maior numero possível de palavras 


A de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
O auodão da sequência de letras do quadro manoc. As letras sô poderão 

A ser usadas uma vez em caca palavra. Não valem verbos, plurais e 
nomes próprios. 


“PES 'epoejd seoeu jenedso 
JEIIDOp 'EUID9p “EIS “TILT EPOJO “ELIDE POR 10 SENAI DP EOUZNÊOS E WO VOVINTVASI Xprused 
“eprujed “epecure 'Epouieje epezos “ausejes 'pejes “eusejd “epesod “Ep “epeçatu “Epejou:“Epesay “Epedso 
“epecuo jepod “eussed “eujed 'epeouu Teseu ISO Seu “epese “ee pru “Rua “Epee sopônjos 


Joopujo"easeus dos voz BANCO 


GRORO 
GODEG 
BEDER 
GREGO 
jojoj=|=[u] 
CGORA 
= =|s|] 
DEB&SD 
EREDCR 
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s pistas cariocas estão 

fervendo. Depois de 
uma retomada anterior tí- 
mida, as baladas voltaram 
com tudo. Do baile charme 
gratuito na Zona Portuária 
à festa roqueira no Horto, 
são diversas as opções para 
quem curte dançar. 

— O público passou um 
tempo sem poder sair e ago- 
ra quer tirar o atraso — diz 
Leo Paes Leme, DJ e produ- 
torda festa Rockeria. 


GROOVEMARIA 
Depois de dois anos sem pi- 
sar na pista, a festa volta ho- 
je ao Clube Manouche, no 
Jockey. Os DJs Dudam, Gus 
tavo MM e Zilda Moschko- 
vich, mais a convidada Ana 
Lycia, comandam a noite ao 
ritmotropical do groove bra- 
sileiro contemporâneo e do 
french house, passando ain- 
da por clássicos e lados Bda 
discografia nacional. No re- 
tório, sucessos como 
Segue o som”, de Vanessa 
da Mata, “Bixinho”, de Duda 
Beat, e “I feelitcomming”, 
de Daft Punk. Rua Jardim 
Botânico 983, Jardim Botá: 
co. Sex, às 21h. R$ 60. 


SE ORGANIZAR DIREITINHO... 
Referêncianacenaroqueira 
carioca, o Bar Bukows 

Botafogo, esquenta o clima 
da semana do Dia dos Na- 


EF ES 


O MAIOR EVENTO 
DE TURFE DO BRASIL! 


e4,A 27/06 


RIOSHOW 


A NOITE VAISER BOA, 
DE TUDO VAIROLAR 


morados com a festa “Se or- 
ganizar direitinho todo 
mundo transa”, hoje, com 
direito a sex shop no local, 
sorteio de kiterótico e cupi- 
do trocando declaração por 
doses —tudo embalado ao 
som de muito rock n'rollem 
trêsambientescombDJs. Rua 
Álvaro Ramos 270, Botafogo. 
Sex, das 19h às 5h. Couvert: 
R$ 15 (até 22h) eRS 26. 


BLACKBOM 

Uma versão pocket do baile 
gratuito Black Bom, que 
acontece todo segundo sá- 
bado do mês na Zona Portu- 


Noaito, a festa 
gratuita Black 
Bom Aolado, a 
turmada 
Groovemaria. no 
Manouche 


ária, rola amanhã do Museu 
de História e Cultura Afro- 
brasileira (MUHCAB), na 
Gamboa. O projeto, que 
nasceu em 2013, na Pedra 


VAL 


do Sal, resgata sucessos da 
black music, desde o soul 
dos anos 70 até o hip-hop 
contemporâneo. No evento 
de amanhã, a pista ferve 


COM CHARME, 
FUNK OU ROCK, 
AS FESTAS 
VOLTARAM COM 
TUDO NAS PISTAS 
CARIOCAS E TÊM 
OPÇÕES DE DIA 
DOS NAMORADOS 


comosomdo DJ Flash. Uma 
nova leva de ingressos será 
liberada amanhê. Rua Pedro 
Ernesto 80, Gamboa. Sáb, das 
15h às 21h. Grátis. Retirada 
de ingresso svia Sympla. 


ROCKERIA 

A festa chega à sua 91º edi- 
ção amanhã, no Clube dos 
Macacos, no Horto, apósno- 
ve anos agitando a noite do 
Rio. Pilotado pelos DJs Leo 
Paes Leme e Felipe Guga, o 
dance floor vai ferver com 
uma mistura diferentes ver- 
tentes do rock internacio- 
nal, dorock'n'rollao groove, 
indie-rock e pop-rock, in- 
cluindo clássicos de David 
Bowie, Queen, Red HotCh 
li Peppers e The Cure. 
tercorreio do amor na pista. 
Rua Pacheco Leão 2.038, Hor- 
to. Sáb, às 21h. R$ 90. 


BAILEDO AMOR 
Eshow, mas também é bala- 
da. O funk toma conta da 


Fundição Progresso, na La- 
pa, amanhã no Baile do 
Amor, No palco, MC Pozedo 
Rodo canta seus hits “Me 
sinto abençoado” e “Eu fiz o 
jogo virar”, noshow que tem 
ainda Bielzineos DJs Afrolai 
eZebrinha. Rua dos Arcos 24, 
Lapa. Sáb, às 22h. R$ 100. 


NÃOERA AMOR, FOIOPENBAR 
O fim de semana será quen- 
teprossolteirosno Agytoda 
Lapa (antigo Odisseia), com 
uma pista tocando funk e 
Pop e outra com mistura de 
ritmos, incluindo rock, in- 
die, sertanejo e MPB. Para 
completar, open bar a noite 
toda. Hoje, a festa On Fire 
tem decoração temática. 
Amanhã, a atração é a festa 
“Não era amor, foi o open 
Mem de Sá 66, Lapa. 
s 23h. A partir de R$ 30. 

Sáb, às 23h. R$60. 


ORQUESTRA IMPERIAL 
Depois de anos comandan- 
doum concorrido Baile do 
Dia dos Namorados, a Or- 
questra Imperial está de 
volta e ocupa a pista do Ma- 
nouche, no Jockey, toda 
quarta-feira de junho. Além 
de música para dançar, tem 
concursos debeijos, correio 
do amor e sorteios de janta- 
resadoise debrindes eróti- 
cos. Rua Jardim Botânico 
983, Jardim Botânico. Qua, 
às 21h. A partir de R$ 50. Até 
29 de junho. 


ENTRADA FRANCA 
DJS / ESPAÇO KIDS / LOUNGE 


WWW. JCB.COM,BR 
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RUTH DE 
AQUINO 


DE A 


E: uma vez uma baiana e um inglês. Eles 
se conheceram no Rio, numa festa em 
Santa Teresa, mas foi no dia seguinte, na 
praiado Arpoador, que “rolouumclima for- 
A madrinha desse encontro foi le- 
manjá, osdois sempre tiveram certeza. Du- 
as semanas antes, Dominic Mark Phillips 
havia pedidoà rainha do mar uma brasileira 
legal para elese apaixonar. 

Surgiu a morena Alessandra, a impulsiva 
Alê. Moquecas e cervejas alimentaram esse 
início de amor. Acordavam cedo, faziam 
meditação, curtiam açaí, música popular 
brasileira e africana, Fela Kuti e Alabama 
Shakes, comida baiana, indiana e tailande 
sa, ele melhor que ela na cozinha. Foram 


tissimo” 


SILVIO ESSINGER 


om ingressos esgotados 
paraasduasdatasqueres- 
tam (hoje e amanhã, no Vivo 
Rio), a temporada carioca de 
“Meu coco”, o novo show de 
Caetano Veloso, cumpre o 
seu papel de mobilizar nova- 
menteo público em torno do 
cantor e compositor baiano, 
nome central da MPB. Como 
em outras vezes, em outras 
décadas, não costumam fal 
tar motivos para disputar um 
lugar na plateia diante desse 
artista que, em plena ativida- 
de, faz a contagem regressiva 
para a comemoração dos 
seus 80 anos, em agosto. Tes- 
temunha da noite de abertu- 
ra, anteontem, OGLOBOlis- 
ta cinco razões pelas quais 
Caetano ainda é um progra- 
mainescapável. 


AS NOVAS CANÇÕES 
Lançado ano passado, “Meu 
coco” é o primeiro álbum de 
inéditas do baiano em quase 
dez anos — e não decepcio- 
nou. Faixas como “Não vou 
deixar” (a do vovô nervoso 
com os rumos do país, mas 
ainda com disposição para 
dançar um funk) e “Sem 
samba não dá" já ganharam o 
público antes mesmo do 
show. Já outras, como a faixa- 
título, “Enzo Gabriel”, “Co- 
bre” e“Ciclâmen do Líbano”, 
oferecem novas chances pa- 
rã os ouvidos, no tratamento 
vigoroso e emocionado que 
recebem noshow. 


CANTOR E 


ASRECRIAÇÕES 

Com um repertório que se 
estende por sete décadas, 
Caetano Veloso não se aca- 
nha em mexer nos arranjos 
deseus velhos sucessos e vol 


DE 'MEU C| 


MARI TEIXEIRA 
mea mestud 
| 23h10 quando Gustta- 
vo Lima subiu no palco da 
Arena Magé anteontem, meia 
hora antes do previsto. Fogos 
de artifício davam boas vindas 
ao cantor sertanejo, que rece- 


aa (arm QU Fernando te sm 


A HISTÓRIA 


MOR DE 


ALÉ E DOM 


nove anos de conexão. Até domingo, quan- 
do Dom desapareceu num rio da floresta 
que, paraele, erasinônimo de Deus. 

Alê e Dom tinham um sonho de família. 
Queriam adotar duas crianças. Seria mais 
um elo desse jornalista inglês com o Brasil. 
Mais um compromisso de amor. Esse dese- 
jofoiabortadoabruptamente. Alê acha ago- 
raque sua missão é tentar ser “mãe” de mui- 
tos em projetos voluntários. “Não acredito 
maisqueencontrevivooamordeminhavi 
da. Só quero encontraro corpo dele”. 

“Há duassemanas, agente foi jogar flores 
na Praiado Buracão, em Salvador”, mecon- 
ta Alessandraem conversa de umahora por 
vídeo. As lágrimas brotam. “Flores no mar 


COMPOSITOR RENOVA 


REPERTÓRIO E REUNIU UMA BANDA 
COM PRESSÃO PARA O ESPETÁCULO 


OCO; SEU PRIMEIRO 


ÁLBUM DE INÉDITAS EM DEZ ANOS 


GUSTTAVO LIMA NO 
ANIVERSÁRIO DE MAGE 


FOI A PRIMEIRA 


— Esse um milhão deveria 
ter sido investido em outras 


eram nosso ritual anual. Dom era autênti- 
co, doce, original. Em sua primeira oferen- 
da a lemanjá, me disse que ofereceu o que 
tinha à mão, um copo de cerveja (sorriso). 
Nada mais inglês”. Foi na areia que Dom se 
ajoelhoue a pediu em casamento. Queriair 
de sandálias havaianas para o cartório mas 
foi impedido por amigos... O casal se mu- 
dou para Salvador depois de ser assaltado 
no Riocom faca. 

Alêusa verbos no passado quando se refe: 
rea Dom. Era, fazia, pensava, gostava, que- 
ria. Diz estar “resignada”. Acredita ter sido 
preparada para enfrentar essa perda. Por 
uma coincidência ou um desígnio que não 
tenta explicar. Durante a pandemia, ela, 

ue não tinha re- 


'AGRADEÇOPELO  ligião, comprou 
CONVÍVIO COM UM um livro de Alan 
HOMEMQUEAMAVA Kardec À 
oserHuMAO. q Endecobeo 
TANTO QUEQUERIA encontrei no kar- 
OUVIRA TODOS. decismo, uma 
FAZENDEIROS, doutrina que res- 
GARIMPEIROS.NÃO pita a ciência. a 
Ógica, a evolução 
FALAVA mu VILÕES. ea rafdas 
SUA MISSÃO ERA ooutro”. Éoquea 
ESCLARECER AS ampara — neste 
COMPLEXIDADESDA momento de 
AMAZÔNIA: muita dor, além 


CINCO RAZÕES PARA 
O SUCESSO DO NOVO 
SHOW DE CAETANO 


tar a tocar canções que há 
tempos não faziam parte de 
seus shows ou mesmo soltar 
algunslados B. Daíque “Meu 
coco" reluz com versões de 
“Sampa”, “Muito românti 
e “Leãozinho”, os bem- 
vindos flashbacks de “Tri 


ABANDA 


ral de Magé Rômulo e Ricar- 
do para cantar com ele e fez 


lhos urbanos” e“Aoutraban- 
dada Terra”, além do resgate 
de antigas experiências co- 
mo“Pulsar"e“Araçáazul”. 


Noshowde“Meucoco”, Cae- 
tano também inaugurou um 


dairmãe da imensa rede de jornalistas ami- 
gos pelo mundo. “Estou apagando à noite. 
Rezo. Agradeço pelo convívio com um ho- 
memqueamavaoser humano. Amavatanto 
que queria escutar a todos, dar voz a todos 
Fazendeiros, garimpeiros. Não falava em 
vilões. Nãoqueriademonizar ninguém. Sua 
missão era esclarecer as complexidades da 
Amazônia. Nuncasofreu ameaça, seencan- 
tou pelos povos indígenas, dizia que não me 
levava porque eu não ia querer voltar 

O maior barato da conversa com Alê não 
foi conhecer o Dom obstinado como jorna 
lista, treinado pelo Washington Poste pelo 
Guardian, e parceiro do indigenista Bruno 
Araújo, também sumido. Mas conhecer o 
Dom que falava “perrrrrengue” com sota- 
que do interior paulista, que era apaixona 
do por stand-up paddle, que era amigo de 
todo mundo, de pedreiro a surfista, quenão 
tinha “nenhum medo de ridiculo” ao sam- 
bar desengonçado, que dava aula de inglês 
nas comunidades. 

Esse homem muito branco de olhos azuis 
fezgargalharum montede índios quando se 
desequilibrou sobre um tronco ao atrav 
sarum rio, no Pará. Caiu com mochilão pe- 
sado, se encharcou todo. Ele adorava contar 
essa história. Os índios o provocaram. “Vo- 
cênãotem força?” Que poder incrível dees- 
palhar alegria Dom tinha. Tem. E sempre 
terá, se depender de nossa memória. 


time instrumental repleto de 
novas possibilidade: 
posto por Lucas Nunes (pro 

dutor do disco e fluente gui- 
tarrista), Alberto Continen- 
tino(baixo), Rodrigo Tavares 
(teclados) e o trio de percus- 
sionistas Pretinho da Serri- 
nha, Thiaguinho da Serrinha 
e Kainã do Jéje. Uma forma 

ção compacta, com perícia 


+ com- 


para executar arranjos sem 
sacrificar individualidades, 
com gosto pelaexperimenta: 
ção e uma pressão rítmica 
marcadamente afro-brasilei 
ra que garante momentos 
dançantes em espetáculo em 
geral grave e reflexivo. 


OARTISTANOPALCO 

É aquele capaz de, aos 79 
anos, arriscar os passos do 
funk de “Não vou deixar” 
(em sintonia com o cenário 
de Helio Eichbauer) e, ao 
mesmo tempo, de deixar-se 
irás lágrimas ao cantar “Ita- 
puê”. É também o que não se 
furtaa falar. Seja paradenun- 
ciar o descaso do governo 
com o desaparecimento na 
Amazônia do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista 
inglês Dom Phillips, seja pa- 
ra elogiar suas antigas ban- 
das, ou para recordar-se de 


“Transa”, LP que gravou no 
exílio há 50 anos e que insis- 
tiu para lançar no Brasil. 


oPúBLICO 

Um mosaico de geraçõe: 
que Caetano cultivou desde 
os anos 1960 e que nunca 
deixoudeserenovar. Eatur- 
baque grita pedidos, grace- 
jos, declarações de amor e 
protestos políticos. “Nãoes- 
tououvindo tudo, masestou 
imaginando”, brincou ele, 
nanoitede quarta-feira. 


meçou a investigar possíveis 
irregularidades na contrata- 
ção de artistas, o que causou 
o cancelamento de duas 
apresentações do músico, na 
Bahiae em Minas Gerais. 
Em Magé, segundoa prefei- 
tura, ogastono aniversário da 


beu seu cachê de R$ 1,04 mi- 
lhão da Prefeitura de Magé, na 
Baixada Fluminense, para 
cantar no aniversário da cida- 
de. Foram 14 vezes que os fo- 
gosapareceram, foraaqueima 
de oito minutos na hora do pa 
rabéns cantado por Gusttavo. 
Areação peraldos presentes 
ao show era de emoção e feli- 


cidade. E constantes foram os 
comentários como 
prefeito éomelhor” ou “para- 
béns ao prefeito” Káthia Es 
trela, rainha da cavalgada de 


“nosso 


APRESENTAÇÃO 
DO ARTISTA DESDE 
QUE MINISTÉRIO 
PÚBLICO COMEÇOU 
AINVESTIGAR 
CONTRATAÇÕES 
POR PREFEITURAS 


Magé, esteveentre os que elo- 
giaram o profissionalismo do 
cantor. A exceção foi um gru- 
po de adolescentes que apro- 
veitou para desabafar: 


coisas. Não tem hospital em 
Magé, as escolas estão caindo 
aos pedaços, as ruasestão hor- 
ríveis. Mas, já que o dinheiro 
era nosso mesmo, a gente re- 
solveu vir — disse a jovem 
Manuela, que pediu para não 
terosobrenome identificado. 

Gusttavo Lima entrou no 
clima da festa lotada, com ca- 
pacidade para cem mil pesso- 
as. Divertido, contou piada, 
dançou agarradinho com Da- 
vid Brazil, jogoubrindeparaa 
plateia, chamoua dupla natu- 


duas horas de show — inicial- 
mente seriauma horae meia. 

Oartista foi discreto enão 
feznenhuma declaração so- 
bre a polêmica dos cachês. 
Depois de uns 30 minutos 
de show, referiu-se ao pre 
feito de Magé. 

— Alô, prefeito. Aquele 
abraço, tamo junto —diss 

Com uma plateia que can- 
tou do início ao fim, foia pri 
meira apresentação de Gust- 
tavo desde que o Ministério 
Público de alguns estadosco- 


Custo. Festa que incluiu show de 
artista foi paga com recursos de 
privatização. disse prefeitura 


cidadeveiode recursosda pri- 
vatização da Cedae. Fato que 
foi lembrado antes que Gust- 
tavo subisse ao palco, trans- 
formado em palanque pelo 
prefeito Renato Cozzolino. 
Nos últimos dias fomos 
massacrados, alvos de fake 
news. Mas batemoso pé evai 
ter Gusttavo Lima, sim. Este 
ano foi de improviso, mas 
ano que vem tem mais — 
anunciou Cozzolino, recebi- 
do com aplausos e gritos de 
comemoração do público. 
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rtir de 01 de novembro de 2012. 
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conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante. 
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podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. À fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 

* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

+ Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apena: 
possoalmento. 

* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evito receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vale: 
postais etc.) 
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2272-4422 
99852-7726 


Av. Atlântica 


DIVERSOS 
ANDI 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5º da CR/B8 
clc art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 


A 
Prédios Comerciais 


ANDARES EM PRÉDIO 
MODERNISSIMO 


EA] 


ASSISTENTE Conta. Es 
ertória no Meier namete €/ 
conhecimento: SOU Maca 
Jo, ERP, ECO, ECF, Balam- 
Ga, toda retina. Curricuum: 
Asnesihespgmt cem 
ASSISTENTE OP Escritorio 
Contabidade contrata </ 
cxpertnca castema ator 
ésta ou foftamati/ eso 
cial Satário beneficios, 
Enviar curnido para cre 
mtcomtabi.com br 


COPACABANA R$20.000 
Casarão Cam 3 Pavimem- 
toc No Leme duto À 
Praia, — apranimadamente 
JOOmZ Para Qualquer Ra- 
ma De Negécias. Tat227% 
KZ CI25O Rerdçda 


MOTORISTA Partidas «7 
experiência, tratada em 
Vargem Pequena/ Grande, 
Recreio e Barra. Enviar cur 
rico p/e-mait setecaasma 
2Sgmeitcom 


PROFESSOR(A) de Quem 
ca escola no Recreio com 
trata cemperiência em Fur 
dSmesta | « Mádão « Aus 
Bar de Serviços Gotas. Em 
vide Curricuto lnformanção à 
asporabiitade p/e-mait se 
lecarh20189penas com 


VENDEDOR(A) Decoração. 
Leia decoração Niteroi pre- 
clis c/experência cortinaz, 
pisos, papéss. Preferência 
moradores Nnery São 
Gonçado, Curriculo: rgsasis 
Ses com 


Negócios 
Elttcietas 


EAR Touca Féria R$ 
“0.006,00. Otima Instalar 
gões. Preço RS180.006,06. 
Tesbo autres: Centro, Co- 
pscabana é Flamanta. Ta 
SRITI-ASOR. Cr-29005. 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo  docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fonece- 


Auto Uttar os moveis” 
Capitas da gira. .Meihores 
preços, várias pianos. Leo 
mel Comsêrcios AOanest= E. 
mad: Iecm 

mascom o TULDUZD 
9695-1897 (whatsApo) 
COra2) S7OLESERICRat 
ZAGO) (Orxz) PATI 130 
Cost spo). rev deomade 
ensarcios com br 


masicom o Feldan2i) 
99695-197 whatsApo) 
ABEL) VIOLA: TEEK at 
SAPoCORIZI96AZI-30I 
(weistcAgo). war deenaie 
onsorçios combr 


Capital 
preços, vários planas. Leo- 
nai Concárcios &ganac"t E. 
mas icenexconcorcioconer 
matcom  TeLi(DraZi) 
99495-1897CmhatzAgo)/ 
(Orazio P7OLE-FRDCwt 
SAGPI/ (DeRTIYMAZI-IIO3 
(ossesApo).. waradoenade 
oncoscios comb 


CASA & VOCÊ 


5 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 
ces 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e muita 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LA HA MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-433 


O GLOBO 
EXTRA 


os]0 aLoso | Classificados | Sexta Feira 10062022 


42 ANOS + 12 LOJAS MÓVEIS PARA E SUA 
SHOPPING [SANIRIDINDISS 


BAIXE NOSSO 
APP | 


*GANHE 10%OFF 


OMPRA PELO APP 


CARTÃO im | PARCELAMOS P/ A“: : PROJETOS P/ CRENTES : SISANOS 
BNDES 48x : EMPRESAS E SEX : EMPRESAS 2219-5020 : SOCIAIS 
vRLBE E R$ ioodo : CONDOMÍNIOS BoLETO » E CONDOMÍNIOS 2219-6021 * shoppingmatriz com.br 


SEMINOVOS OLIMPICOS 


BARATO) 


Guarda Roupa Simples BARATO! 


A 182xL60xP4%m Guarda Roupa Duplo 
De: * A1BZxL11BxP4s 
Paciaatt ) Srs OO Banco vestiário Diz 
: duplo em MDP P 
Po Para até 8 Cabides. 
A150xL 200xP 86m 


ED ceseiL 


1- Armário baixo com 
2 portas e 1 prateleira 
sem fechadura 

0,75m X 0,82m X 0,45m 


2- Estante alta 
com 4 prateleiras 
1,82m X 0,71m X 0,29m 


De 3E9sIG sau 
3- Estante com 2 


portas e 3 prateleiras 
1,82m X 0,71m X 0,29m 


De 43940 

4- Estante baixa 5- Estante média 8- Gaveteiro fixo 7- Mesa auxiliar 8- Suporte para 9- Conexão para 
com 1 prateleira com 3 prateleiras com 4 gavetas em MDP CPU mesa Triângulo 
0,83m X 0,71m X 0,29m 1,21m X 0,71m X 0,29m 0,75m X0,45m X0,31m | 0,75m X 0,90m X 0,45m 0,75m X0,31m X0,45m — 0,46mX0,46m 
pero De 239,80" De 79500 De ÍB8 A vi 


308 e FERIADOS das 14 às 20h) € 


os 
€ 99770-4641 E 99703-6321 ABERTA AOS DOMINO! & 99809.7446 O 99906-1385 € 99883-1225 & 99707-8525 


€ soa77-7803 O s9706-0823 O 99933-2354 € 99761.0679 O 99762-0624 € 99724-1061 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratuita, venda proibida! 


